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lUtaremos; no conselho municipal por melhores condições de trabalho
RA 0 PROLETARIADO CARIOCA - DIZ O CANDIDATO POPULAR JOÃO MASSENA DE MELO
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_Declarações do Secretario (ie

ON IIEMI
ra! do PCB, no ieu PiscursodeO XcB 8 «Sa M

a£iffl*n0s prontos a apoiar o Governo, desde que
qotiru tomar medidas contra todos os golpistas,
mlra todos o» conspiradores", proclama Luiz

Carlos Prestes, o Senador do Povo

Prestadas cantas ao povo dos resultados da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular, na solenidade de
ontem, na Associação Brasiteira de Imprensa —

A distribuição dos prêmios
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So auaitóuo fm AHI. eode e Ma-
nador Luta OMN f*r*»i#* foi fa-
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«lona! 4» C*mp*nha l*r-»tn*pr*n-
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Monstro" Justificaria Novos
Atentados ao Parlamento Brasileiro

i fékSs Seaehn Segara, dlHgentt comiinlita pattU-.le. púa
!<i»b e«.fc»íiorW çtre eonbt oo teu Ettado pela tenacidade

t e • ¦ --.o feitor durante a Campanha

Afonto «lt Qrvaiho, cufai llg*ç«V*
com o Btuprlho faacUta aSo r.ca.
ria*, le: ttt* grave juswaça: — «A
r.f-ja,.*-. o tfrtia Ut <t .-;;;» pode arr
O liillO ll!S».
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topmedt • * MTJii»».'-t, Nâo 4 <»¦
Ir ia.**-!<--a o «iririo tír IV.tíia L|.
t*. epeoto tr-amiu-4 thttr *opt ala-
to ato havia «.««•.tt-.1-* * pitotor
topmtdmtl Rrkmbrmoa aquela
alma*,*» to ruína t optmto, to

ieo sei vi NA :.• PAO\

WADE DEMOCRACIA PROGRESSO
BOI N.°4S3

O mesmo tfrupo fascutn, que hoje con»pi- ***?•• ^ Vw MuiVr *«*vsb tt*
__ ,. /". .«. • ... . , r**4ot to potottt par* ptmtotra contra n Lonitituiçao, usou a Lei de
Segurança", de 1935, para prender, tor-

turar e processar parlamentarei
Ne» totolttto an!e<m«e« ru Para Soa tmtotodet tml* *•»¦
imara do* Drpuiaitei. o ttttost lavra !r*ia. Ou o Parlamnrto \c-

i* a nova «kl eomiraí ou un
eto* dia* coniafJo*. Etia I a *fg-
olfkaçao rral dat palavra*, par*
Undo to tptem pariria, tolo #, to
um (Irnrnto apoaia-Jo prlo «lorh.
r*r> vrrrJr Piloto Sala»«to como
URI to MU* rr-rric'.:.;.'., ¦;¦ j i.j.
dot.

O* odidivo* dot iDlsslgo* da
<" :¦¦*'¦-.-¦ ;i ; vnr, poíl. !-?::»•»-
otrorr. o proprto CoogmM Na.
ctoeal.

O* rrtfo* !*«- s*.-.i. Itmtroaoe
dat r'-•;*.« «Jt 19 «ir («nrlro, qt»
*l0nlflc*rao a conaolhUçao d» to-
euxracla -~. naua pairl*. «¦--* ¦»-..
00 if-i (iltrtor. cora • volta dt-
qurtci tr.—.p i aorabrlot tm tp.it

¦ n outra <'-. i» atrgurança» lm-
pu*rra tllmcio ao* rtprtMnrantr*
do povo • á -.¦¦yrr.it. quando oi

máWmrl '•<«'-¦' "lk^i^H*^B^P^ .JCI
•** J^^UlH C^B^^ t t

O drpauto Aftífori Cofrr» «j< firffo t o dlrtpentt Franeiito Gome* ao lado to Stnetoe Truta*,
quando t-.it ptonnn rfaro irtt <*i:r-,ri,->
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Ato apoio
bn e á

los pracinhas I Estado
flssoc acao El-Contatentes

do Rio
io Brasil

ar*í.íi-« cheft da delcgaçfio pQ1 _ » TRIBUNA POPUI AR Daniel W»o da A»«ocl»çao do* Ex-Oom
ÍEiüíd doKloi Primeira ral<*m « *i\IBUIVJ\ rurUL/\K Uamcl atente* da «Sectâo de Niterói. ,•ixfr ««tonai do» Ex- Pereira de Souza, superintendente geral. íalar em nome t,° E»u<l0
—'•*•••» oo Brasil, certo ln- .-.-... . ««a «acedeu, ontem, uma e o capitão João Aguiar dos Santos, pre-ml* tendenciosa cm qaa •* - j . « ¦ ar-. »«»>«ra o* prícinhas numinen- sidente aa Associação de Niterói e chefe
tu^Ko^Xm: àa delegação dos Ex-Combatentes da-
aitt
•**iai*flo» ourtr a respeito oa

aDalsl Pereira de Souza. *u-
K"l"dtnt* da Associação, o

1 ârslsr dos Santos, capltfio
>f.£. B, presidente da Asso-
**• -Srclo d«. Niterói) e che-
•"•ifif.nçSo do EsUdo do Rio
a ra es», »eriam *s pessoa*1 Mirada» * autorizadas pa-•aiUrecír a questão a desfa-(aSquer duvida «urgida.
iWitaenta, o *r. Daniel Pe-

¦ iiSouta nos diz:
-Editem no Estado do Rio
J mmcIíçosj, a Assoclnçfio
™ b-Combatentes do Brasil,Míeroi. de Tcresopolls e de«¦*»¦ Aqui chegando as dele-
J*«, t tomando conhecimento'«a os votos em plenário ser:am
*«*"".tadoj por Estado, estes
2*»Bo os de Porto Alegre, re-«wa delegar i. Associaçfio

quele Estado
matriz do Estado, os poderes pa-
ra falar em nome 'de todos.

Continuando, o ex-combatente
esclarece ainda:

— Assim, pois, como aconteceu
eom a delegaç&o de Porto Ale-

gTe, que ficou repreaentando aa
Associações d* cidade do Rio
Cr.ir. i . Santa Maria, Ba-*e e
Alegrete, aa delegações das As-
roclaçôes do "ístado do Rio dele-
garam os mesmos poderes i dele-

.V

E,
deses modo. a delegaç&o do Esta-
do do Rio ficou constituída de
clnoo delatado*, a tabet: chefe
da delegaçfto, Joio Aguiar San-
toa; Antônio Alvc*. Antônio Pe-
llpe de Souza Pilho, Helto RI-
beiro a Antônio Prancl-'co Mar-
tina. A retirada de Antônio Pe-
llpe, que fez a* declarações con-
tra a Assoclaç&o e a Convenç&o.
em nada alterou a ordrm dos
trabalho*, porque a maioria per-
maneceu e ratificou todas as de-
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DE A PRESTES
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"Precisamos realizar o melhor possivel
nossas tarefas, cada um no seu próprio
caminho", escreve o grande estadista

Sr. H. A. Wallace

il—.:- Afrard Wallace átscl-
pu'o dileto • um doa contl-
nuadorea da obra de Roo«e-
telt, ex-vice-Presldente dos
E-rtados Unldcu e ex-Secreta-
rio da Agricultura « do Co-
mercio rnvlou ao '¦- :¦¦¦*¦¦'.•.:
Lula Cariai Preatea, a algnl-
i ¦¦¦•¦•'.:¦ .í carta que abaixo
transcrevemos em reapoata ao
telegrama que lhe enviou,
quando da sua demissão, o
Eícritarlo Qeral do P.C.B.:

"Senador L. C. Prestes.
Becretarlo Oernl do PCB.
Rio de Janeiro — Brasil.

Caro Senador Prestes:
Esta é a primeira oportunl-

dade qiw tive para responder

a sua cordial « calorosa aau-
daçao. O senhor :•..*«•> aralta
quanto foi animador paramim o receber «espontânea
manifestação de milhares dt
pessoas, se**uramente, pes~
soas que cm ultima analiso
determlnnrfto ae vamos ter um
mundo livre ou se vamos ser
mergulhados numa catastrot*

.....:! ;al.
Todos preclsanioa realizar o

melhor possível ntvssas tare-
fas, cada um no seu próprio,
caminho.

Multo ar*radecld.o paio Mu
cordial npolo.

Slncirament*» seu
a) H. A. W-allaco

Aumentado o pre-
ço do fósforo

Crf M8 EM TODO O PAIS
O ministro do Trabalho ai-

•Inoo ontem ama portaria aa-
torltando o aumento do preço
do fósforo. Por eaie ato e pre-
ço de orna caixa de fósforo
pasea a *nr, em toda e ptis,
de 10 centavo*.
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PARIS, 23 (Por Herbert King. por sua vez. a 8 de Dezembro,
correspondente da U. P.) — elegerão duzentoe dos 315 mem-
povo francos \-.-\ novnmcnte ás bros do Conselho da República,
urnas, amanha, paro escolher substituto do antigo Senado.
82.000 Orandcs Eleitores que.

Que iii eleições a 19 de jeneiro
Será elaborada uma lei eleitoral de

emergência
V*J!t ontem pda mnnh3 a i em conta o grande numero de

g**.de Constituição e Jus- emendas |a apresentadas (inclusl-
J «nado, a fim de estudar ve do próprio autor) o sr. Aquino
A'"0 de 1c! eleitoral da auto- sugeriu, durante a reunião, que'*6 !'¦ Ivo dc Aquino. Levando {CONCLVI NA 2.a PAG.)

Nas recentes elclçfes geral*
os comunistas trabalharam vigo-
rosamente em sua campanha elei
to.nl para amanhã. Sao eles o
único partido que tem no mo-
mento o máximo possível de
listas eleitorais.

Pela oitava vez, amanha,

lista* sob a legenda comunista
apenas noa grandea centros.
Nas províncias, preferiram lan-
çar oflclalme. te o* seu* candl-
dato* como membros de um
grupo chamado "Lista da Unláo
Republicana e Ua Resistência".
Os comunista* lançaram, chapas
em todos os eantoes. enquanto
o* socialistas « o MRP estáo re-
presentados na maioria dos
cantdcs. mas a União da Es-

ofranceses iráo ás urnas, em oito j querda Republicana limitou
meses, e. em virtude da apatia 8,,u esforço a certas reglóes.
apare "te do eleitorado, muitos
observadores acreditam que as
abstenções chegarão á trinta
por cento.

AS ELEIÇÕES NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 23 (De Ra-

mon Perrer, da U. P.) — Ama-
nhã, domingo, será o dia de

Os comunistas apresentaram i uma das jornidaa cívicos mais |

Importantes que ji ae registra-
ram na República Oriental do
Uruguai. Nove partidos poliu-
cos, que congregam cerca de
um mllh&o de eleitores, concor-
rerão ás urnas para eleger as
autoridades nacionais e muni-
clpals, bem como para aa pro-
nunclarem, em plebiscito, sobre
duas reformas constitucional*
de lmportan-.Ia.

O eleitorado uruguaio elegerá
amanhã o presidente e o vice-
presidente da República, por
maioria simples de votos, mos
se for vitoriosa a reforma cole
glallsta, que é ausplciada pelos
setores colorado batlllsta, na-
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Os Vereadores do Proletariado Defenderão
Suas Reivindicações no Conselho Municipal

João Massena Melo, candidato dos tece-
lões na Chapa Popular, apresentada
pelo PCB, expõe à nossa reportagem as
reivindicações mais imediatas de sua
corporação — Transportes, habitação,
alimentação nas fábricas, creches e as-
•istencia à maternidade — Lutarão pelo

desenvolvimento de nossa industria
de tecidos

Senator L.~ 0. testes
Ceneretl seoretary pcb
Rio de janiero, Brazil
South Anori ca

Pear Senator Prestas*.

TMa ia t&e flrat opportunity i Have hadt?
an.*3wer your heart-warming measage* Ypu don't know
how xorach it has oncouraged moto recoive the spon-
taneoua response of litorally thouscaids of peopie —'
people vúxo ultimately will determine whethor we are -
going to have one free vorld or vihotliar we are goin»
to be swept into a worldwide holocaust. we must ali
of ua keep up the good vork, each in his own vay. -

-ah . JS. *r\ em tf*

Many thanko for your heartening fjupport^.j |-»
'Sincerely youra,-

¦ -)

FORMADO 0 NOVO GOVERNO BÚLGARO
Dimitrov, primeiro ministro — Comunis-
tas nas pastas da Guerra e da Educação

k^Olí-u "a "-'elo, condidofo áos tecelõet na aiapa Popular, quando falava A redator*

Entre oa candidato* operários
ao Conselho Municipal, apresen-
tados na Chapa Populnr, figura
o nome de João Mass:na Melo,
trabalhador têxtil largamente co
nhccldo em sua corporação. Pro-
curado ontem por nossa repor-
tagem na sede do Comitê Metro-
polltano do P. C. B. acerca de
sua candidatura, decl&rou-nos
o seguinte:

— A' noa candidatos do prole-
tarlado carioca ao Conselho Mu-
nlclpal caberá levantar • defen-
der as relvlndlcaçOea do povo, que
aáo tambem a* reivindicações
mal» »entlda» pelos trabalhado-
res do Distrito Federal. E' aa-
bloo qua sobra a mana trabalh-.-

dora oa efeltoa da crise « da ca-
rcstla, da falta de transportes,
de assistência medica e escolar,
de habitações, pesam mais forte-
mente que sobre qualquer outra
camr.da da população. Sabemos
tambem, que aos restos fascistas
e feudais ain Ia influindo no Go-
verno cabe a responsabilidade
maior pelo descaso Intencional
na solução desses problemas tão
prementes *, candidatos do povo
e do proletariado, lutaremos no
Conselho Municipal pela conso-
lldação da Democracia a pelo
progresso de «.oasa Pátria.

Situando, alguns dos proble-
ma* * reivindicações do seu se-
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SOFIA, 23 (A.P.) - O scnlior
Gcorgi Dimitrov conseguiu for-
mar o novo governo búlgaro que
ficou assim constituído: Comunis-
tas — Gcorgi Dimitrov, «prcmlert-
sem pasta: Anton Yougos, minis-
tro do Interior; Tralcho Kostov,
vlcc-«prcmicr> sem pasta; profes-
sor Ivan Stephanov, ministro das
Finanças: major-general Georgl
Damlanov, ministro da Guerra;
Mlncho Ncichcv, ministro da Edu-
caç5o; Iordan Bojilov, ministro do
Comercio: Manoel Sccleravo, ml-
nistro da Eletrificação; Racho
Ancglov, ministro da Saúde Pu-
bllca; tenentc-gcnerrl Dobrl Ter-
peschev, presidente do Conselho
Econômico Supremo. Agrários, go-
vernamcntals — Alc.xancler Obbov,
vlce-«premlcr" sem pasta; Gcorgi

Tralkov, ministro da Agricultura;
Gcolrgix Dragnev, ministro das
Obras Publicas; Stepliau Tunclicv,
ministro da ViaçSo Ferroviária;
Radi Naldcnov, ministro da Jus-
tlça. Partido Zerio — Klmon Ge-

orgiev, ministro do Exterior «•
vicc-«premicr>; tenentc-genéral'
Hrlso Lllkov, ministro das Indua-
trias. Socialistas — Georgl' Po-
pov, vlce-tprcmler» sem pastai
Zdravko Mitovak, ministro do*
Negócios 'Sociais.' Independentes '

— Dlmo Arasov, ministro das, In-
formações eArtc.

SERÃO APOIADOS COM
A .GREVE GERAL OS
MINEIROS DOS EE.UU.

NOVA YORK, 23 (A. P.) -
Philip Randolph, presidente da Ir-
mandade dos Empregados cm Car-
ros Dormitórios, declarou que a
Federação Americana do Traba-

O que a Constituição assegura
'Todos nós devemos cumprir e far.er cumprir o* dispositivos da

Constituição de 18 de Setembro de 1916. Para cumpri-la e faz£-la
cumprir é necessário, porem, conhecer e Interpretar, a fundo, o que
estabelece a nossa Carta Ma<!iia.

O CAPfTUlO n
Na nossa Constituição, um dos capítulos mal* Importantes é o

II, que diz respeito aos "direitos e garantias Individuais" dos bra-
sllelros. Um dos seus artigos — o 141 — diz, por exemplo:

8 1.* — Todos são l.çiialn perante a lei.
Isto quer dizer que a lei é feita para todos: homens e mulheres,

operários i patrões, católicos, ateus, espiritas, protestantes, etc., cl-
vis e militares.

O S 8.» diz:
"Por motivo de eonvtceão rellfrlosa, filosófica ou "política",

"nlnirucm" será privado de "nenhum" de seus direitos"...
Isto quer claramente dizer: "todos" os brasileiros — civis e

"militares" — não podem perder "nenhum" de seus direitos por
motivo de convicção política, por exemplo:

A "lei monstro" é, assim, Inclusive diante do Art. 141 da Cons-
tltulção, uma "lei Inconstitucional".

Ela 4 cem por cento monstro.

lho (AFL), o Congresso das Or.ga-
nizações Industriais t (CIO) e os
Sindicatos independentes deveriam
apoiar os mineiros "com uma gre-
ve geral". .

Raldolph declarou que "a exU-
«nela das organizações traballila-
tas esta em perigo. — um grav*
perigo".

AMEAÇA. A VIDA 
'? 

* 
'-,

INDUSTRIAL DOS EE. UU.
PITTSBURGH, 23 (De J. Ro-

bert Shubcrt, da U.P.) - A
greve dos mineiros de' carvio
ameaça .-.crlaméntc a vida lndu*-r
trial dos Estados Unidos e o*aba*-
tecimento , da população norte-
americana. Em doze grandes cl-
dades do pais dezenas e dezena*
de milhares de trabalhadores uaíl
Industrias .também estüo ameaçai
dos de desemprego. Milhares dt
operários |á foram despedidos enf
conseqüência do fechamento doí
fornos de alta tensSo. Esse fecha- ,
mento durará ' enquanto durar *
greve nas minas de çarv3o ' Sela
desses altos fornos |á , (orara' l«*
chados e,. segundo se anuncia.

(CONCLVI NA 2,* PAQJ
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Mm a pãitt. tá® ttAioé*it* it-
t.i.f.fj iut ií» » Aa.\.y.t. tm
,.*un r.1m <«»*tflM**\ ft»è» rtto
|.."--»i« tj-^jj a ttirtttt. tta I'»j'.!4j
B>*ftir« *, tmiilafxa «to jm*»T.O u*é-1 iffttct* a tan i*Htt*
eo tto -c^' r*ta,«u U»túA", tm
Ou*, tetr.tr,:v,^ « Cttmkto «to
t !|»-»,t« «,r. i«.::» t) } )«>»:;:'• «Jt»
eo aiitittaa «Ia Cami>aiil.a paia*
mm gaf»r,H«i'«*t • <ttt* U4m (tt
l«,*»*ni*t uw*m tí» raniiittair,
pttjifltto laato. pan e««tr a ptla*
tra d > Pttiiii, tia i»» »v,4»s*ji
*esi,iili*",âiM rJ.» etlatam de»*
Irwiial». ttiaram r .'íi'..u.ií!j.
W-PW^-WIK petttiM net kíüim*
etftfítuttyi « ptíft«« at*im«tar. E

Os Vereadores do Prol etariado defenderão...
íb

•éniat ir»!, miiitíri.». ,w» *«• » «^ * í»r«lto «to»*. *• HWII **»»»„..* fv%m. f aiaitiiill '-- A a», aa •-1« a-ut 4***» ftt¦ „¦ ,,  ..,, _.„._ .iittiictvaitót a tjwt isaa pt5*j.rtn tt*

I ^._ ^ . •Bla paiamíít a«j j*.ra. o ps.*» naofltcaj tjrpelt tttora a* |1tiBt»**U'-*?s»,ir<F
»»»»• ttprtlli^iat «ts rtmpahlta A UÇAO DA CAMPANHACnut a» n*t»i!t».. ipouioa a»! p^j, fajitniât* que • sraritto«.(uinut: tolto i. pamtifa«2a
piívja «1» eampantu.«, eua c4ítí
a > j a fw«rr»»'»r teu termino; «o*
triiiji.fi grahíitt dental», difim»-
«ami» atilm «tia raj-tft.t.-.jt d*
«nmando; fatia dr toimati eu-
ir» »• remittiV» dot crginlimet
I* m»»ta o a* i* tltfwcâ» io Par-
lido: in.in;?.'-» alrat.lt tk c c
tulare*. ttm a ttltcuttao ao *.».
lo <ju* to lol feüo na rUtima fa.
•ti; falto «*o »".»n» direto aot or.
çtni.ir.et b.!'Ki;t..:..: .. eom
jntrntio tirada da luta contra
o Míi*ri»m<*. qoa nmduiíu a teu-
dir rto do t«- r, «t • dirttao t»
munltta da c^mranrta Ar»»."*»
ttmo*fn a:.-i.-t;.« e*i;**í#ncí.» po*
tlilra»: o Partido aprendru a «e
Usar í.ui. ao poro. aira.lt de tlml
jTcttat; ot 'comando." at n-.e.t
i>hst éa anecadat;£o na» nut;
• mttbllixaçio daa Eicolat «te
Bimba; torneio, ctportlrot de
r-tqueno. clube, de operário* em
Sao Paulo. • - j a «;.;*-. .o do. c»

ttcAo d» C*!t.,*an',a fei iroiirar

t^lt^atM. A twtvaaoltii*» *tt
tSotku m tmtn * oo pw-Mw
d* rtoaã». N • 4M i#ai|Mf4«
tsita» tm MMf*) »*W.iiU tmtmm
in» un »s,j itttU tçttol itítttó.*
n»« }»-.»» i*t inlilrtjvtitftj <t<M
tmtm a»^ft*«to» 9*\at *Mt*m
maSm 4* vm »«i«*ujt>aisa dt Oi*
pm*1 da Híputót», Tmêo s&t to
mmmmmr. *.t toam 4* om »*w#*
ant) « mito m t$ttm*ooo ot
Icrftftji Uff» dt tiitoiitoa t tt»
bMtfM da Ufh% Hf.pit tm*'
Mfttteç ot o#«sifarts«j th t-ttt
tmtmm aa *«rtHo» o *,•** 4*-
kmb» imf»4*d«s»f*i t^rtoâ tm m
»iS*rti»j tom m émoom om #»*
tttm, m mmm ptté* é* tUi
Iniinrs 4t iiat*ttii.t p^t „j«k» i»,

tto Tr*!»»?»» tm* tirímS?* da j tto »»t»fi*ia»terfii • todiwifU. pm\
tmptt*t4.r «tt ftUttio *m <y|«iimto* • ftfu at=atr*nuam o

(fwt'<'f.i*sjfi t*t i» pafil
ttw «to it»*»!}»* ât,.im «to Pit«
»-•*»» Mb^íBí i*. m «kit««itjtoiAf
A* CtmP* f*MW «ItftttttltftWM»».

-. Al i£X>-l:iUa 0. •¦¦.¦--.:.a l .
m*Mt a»»!*»:* ét* UrnSltU 4a
Bmmlm ¥'*A*i*\ ttm twt4tm*0'
I* f«4«»Klii«. QOttO Wtlit-=*S*-
ri.!,«Ui;U, a, ttm^Om d* V*'
tMllto oa WnMfla i**ttí. «tit»
•tentara tttm. tm* le¥*to« «fia
*í*Js O U**tfea, ra» tytatout-r
ttot twt**> da «tma fll-iu» tl«
«taírt*! a d>« aatai $<**i-->* o mi»
pa r>>t(«f dU|?*«t4i. tto eatlil».
Muiio tu-x,ji* o «tntota 4* m\-
tsrm e i* MghM tirai* tm «ü*«
pealttni 4* emMü*tSo 4m Ui*

tm
ÍKW

wãlim #7tn patiç*» tSMtlm tm
dVine-uilM» tia aBMjWTàlOt. M»o
fe» NEjf«ftO t t* ptWfilOt BI»'-»
»ti4iowtii«Vfai tto histof» t»9 p».«km m «•tome», pn tatu» ao-
lotoit. dt rwMt;,*-» ptra it«j,
Ak.:m o píoWf»» tvatt.iano é dos
tnilt iftiaítttfittt )?*»• m 09&.
rttioi t t*;»rf tsttt da |;t»t-.»-!j!* »v-
totidto, Em potaria fitowtta »«¦.-•
ttm iiuutatdm a ojto to p-*=»
mmtmV h»n*wHot t «tnüatií-».
Al ir. .:?'.»•!*•» th) i.fe;;ít4»» • UO*
«tr «to i-ssp* per itáâ d* atju*
ma m»')-Jt;-.a Ot initps»* ic.r»»
d» i?»l»fiho eaitítm d» ventila*
tto t itttminactto adoriuadt, t a
limpei» * daa mil* ptoratiat Lu*
uivmot ptia dr.tr.4rr a aouto
<t-» iftwhtdeitt to «'«í.4» ro

píotoa*. O f 4mtio it ratta
psitífleni?** áa faufic*» tto Mct*
«to» # IRtiáBifiesiMa. im tetrM.•itcâo tom a l*.'t}*iii«» ett iostos*
MUI» ttovtrttm 5M»«tK»ter a c*f.»*
MMtâo «to «tia* ftpefarUa iUi
imtdtacitoi da fábura t r«m!»*R*
IM »'t:itrrVí:.U. t«,"t:4í,-e pttt*.Mu.ífK> rapito # «to pit<*> teu-
atai ao eptrartado.

— ttao d«f*ti4rrtmot. — afir*
moa. — contriirittot «ju» tatanva
<J- %<**¦ |uund4 iwta ttéoeAo ét*-
*e».4e OUUa» P** b'e-t'.»t fttt-
remai ctMpttantto lamlttm, «*m
Ot I. .',U:*.•*,: U nt t-i',u;i . il i «.' »•
i''-n-.*» o.ut aftiam o dettmvottl.
mento é* r.i-ii* tridvina éo la-
rtttot o crttm «mearaema ao au*
m*i.lo d» pradtteie • aprrfeKí«»-

«sue r»iit m pinte faier aeml
o ptr.0. » t}«a etta U;i.j dert
apvmrüar aan ^itiife» hmetfeai
• patttotaa. ao Oatlrno f-oei.tt
a 00a tontas* *-.:*<)..»:,_ to
r,twit tta asot-t iam luaitto rto
pow, nio tjttrrrm tatirr tto poro,
peto letnârn aiititdef tXeRUat.t*
aa» t;:'t:r ...ri do piro f -.*« con-
rtího terto umblfit para muiteo
Intelcfttiâlt tjue «mn afatud»
«toa matiua, es»a» mma* * qutm
o emhtt5ador amerlctuva. Mr.
Pavier. rtuina d» Itnaraa, • dt»«•'if.-n dia que estão ttitéo edu»
rada» p*k> Partido CcmtUitfto
cunira c» Eatadea Unldoa. *Cin-
ira o IniperUlitmo lai^tre, Uiv'". «wtema Prtfiea.

ca ooiw» NADA
R3S0LVERA0•Enamot em pl-n» campanh»

etettoral, e ela Interessa funda- i
mentalmente ao nono povo. o
descontentamento popular I ctl-

& ordenarem o «límptímemo des
dl*po*ittv»*t d* c*n»;«rtsçl^ p-í
p*n* ém ».T,5i;«»4vi*ct, attim
t.::--, ptra qut kIísi amultadoi
et dttfereo • lo^ctuitüiáiat»
qut ifm ra rtrfaçlt» aot homrnt

f muaterea qut empresam.
PAItA ACAliAII COM O ll^Oi-

ME DA MARMITA PRIA
— O p»o«ii*ma dt atlnt#niaç3o

para oa traoaihrdnres dt índia*
Itto' twii1. como aüi» para loto
o prelelartatjo caiitva. — »-¦•-¦
certtou, — « um tim mal» afim-
»¦-> a ;•»•» o «piai orgt um» ro*
turlo rap.de a eftóento. E* co*
mum ter-ao ,ta hora dn almcto.
naa tir..-i^«5*t iu (rtitdm fâ-
bríta» d? lesidctt. centenat de
<;-:>:•,.» e ftperarUa com calca*
«tot m»-'.:¦: *••.:! a em tfenclo a

AtjOtttotj drpolf o pr**tm»
dst crtrhet « d« tMUitmto á
maümldade. intísUndo cm mie.
ruma toduiuto «^otno ¦ dt tteí*
.!.«. «tua ocupe um* erande
luanlidatto dt c^rattoa. lati rei*
rlsdífâçé « rparecttm como daa
to-U aenildat.

E. etKlarecendo tra pen«a*
mento:

— Rm aifumajt da» matam fi*
lelett de irctdo». raltlem «to filo
r?*eh»t em tenrto*!»me*<to. Em
tu» matorto rio pinam de ra*•lerittraa dt ereí-het Mta, »-*o
tx»uea^ e rio atendem nem m*t»
mo aos objetiroa para o qual fo*
rtm H»"al»d»«, Ki»»««» ptrlieuMr.
r*ao ««80 eumirtí'0» ot dlrpftttil*
vto da C^totttlseto, ,*¦,. prt*ê

/Ji/dm*
IM M twf»» P»t». «ototj
*m m ií»í»jjiji«t» d»»»!».»*!*)'\wéO to »>w*t.tt»t a. »,<t\m
*%»% UiiMSS\*\itÍmWmm. !¦ IflÉttíl tf fÜ"etp lt*TTt*TTr TWT*r»J»JPeIf»S»»t IkWiPtj»"! WIWBWI
tm tii.í.ut t Mttâ M-14»l|t* M
ttf.t»-. . u« t.ti-i.-jk»*-. *a iam
Uittt.mnt iuitm pei» n-» tt.
itxtt '«tMmtM tto «Mimitift to,
wrusptBwnitj» ijMÉrW in*-*
i*m «tola • «mirei* to mtv4«
í *t;* «to» tiumo* upm t*m *t
omio, mt^tmooé* ** itVÉMaj
tto utfeaíba «to etma tJ^tii»*
p***m fujjiii tm t»«t» .««»=
» • twf*«r?r * pfmç«i#*-*to
tM#tt«>r<m«to M tmtmm mtm
itetim tio tp***vMit a *&md<
teit «o batto t*>jtt t^ttíatUfO
dll O-itMi U»!à«4s4á. »í.

-» Kft». c*n4t4»lo 4a pmro «-
dwUsâa •. nio tu!a'f»*« t*W*»n»
tio lia «M»at>|« pai» *a r»ií|Bá|.
t*e.4o* SM ii»l>tUtatto't:- D»>ffndifitiai o om* ioto»i-"to «to
UClalOB. *!.«.-.:« Jvíüj 14 CeO-terão n» mtido «» «vm at to-tjtkMMU pf»«#fr.-'*»i** a-tw»ets**«t»
^tvjbtltdadt» t to*:;ito«» p»-t
o i.«^,4it*m*hio tto mu loâo*
iiisk» * o d«*(«t»í4to.*s!o tto
»'.»*.* frantto to4u»t-to «to .**•*,«
4« Aülm, etta^tmi» d#ltn»>it*
«to lambem, t» irü<;*.-#t * *»•!.
»tíi4.<*{«Va d» p;»:«i*?:tto q-t»
««rupa. t o rrtitotcft «to n*t*
PaliU.
OltüAíflEAfl PAUA VWíCEJt

— af atara lendaeii Joio
Mattena — «, cj no» ot »*f.>i.
«a» Mflo tit»* aa m uabtUiatlt-
m na ir4u ma «to itcitoi cio
c Jinpictnctiem o ntveoitoftde
tüitjcu:* fe te «T*i*iUrtr drni o
dt tra St.-tdlraio. dt osd* lt
tinurín tu ti.i» nh n ;r»cMí
« ftuid ouvir « 11» 1 1 m Con»
telho Muni.ipaL t « 1 rtmiattflti
ta trut feirai» it UT lio Unda
em ri •*. ftottomtria] -mie, §=
PíttJWCÜ ai ie-.-w,-. » p»*»< t
t)rm «f r.í» qut a* p l.nai
e!rlcoa> tbrtm à n»--» i-»•.;.»
ilolt. aot trttHlhittorm «fo to*
d^irto larUL traiiée tonreni-t*
cV> «*. e-Ato que *. eabt o re*- í
j»»wva»!<Utiito tto rlwtr can«ii '
daioa
pateta
mcctta
jr.sbkma» mal* ixedaim «to pt» rionalUto W^pitTklttito. «ttcatln
ro earfora t pri» dftfiiJtlrimta* loa t ttmttnUia*, ürará rllmi
to d* tndtutRo ie« 1

»\»W

A Maio* Pantífa tto HNtOS. lt
m&$«4»i no «'ss i. 4 retamífttc 49

Ir-tgiatttna

rA 'CASA NOVA AMIÜICA' *m e
ptniot dt «sntmsísf d«*t |é to eneon-
tf a «I *t*o tj.icwtíçio (VINHOS Pttra
O Ve»*», »XK f*»3lt V«*ií»*» ?»»«•,

(NatStS t MlANDtttY

A *CA$A ÍVÍOVA AMfHICA* rfo***
eo Púltilei» Cofifxa o terviço «to ueno
*>«1MtfM» «j« vertffKfeltfrt rre».|te, rvj
orft i*i ctJit poro t^toro» o

ertvolha; •»«.

*%Ltk '.üj T
™ ' l-Htt»-* I

»mt*f»!i(M# contra a ««»' Sn»r
ikvio |é, o t*u eortt ú* {

mjDJiiO

CSS3

(ntt^utomrt^memttii. A MARCHA DA DEMOCR ACI A. Protesta o pov<
i 

* 
a lutw ^uValii^a^tSt iCQSCWSAO OAfPAQ\ toam «iitram de fotimito* tra ã **Í-CÍ Mor

pr«j«í«0»iií*»t romptfift» **An ot
pmtlret* rjauluiia» do pitlto.
Oi ptriidot jue irai p»«*»l.ii!*

n

parta indlipeiv-r 1 dea «*ut »*«,!. «™ . 
^,»,^T,",»,f,'• ••»• »• ,«¦» •"•* ««• ?

;urU *.*!»:!«. Na, fAY^t ^.^1*,";pi,^",^" 
*¦«••»•'«""•• ^

•¦;»»»*»« ríf#'in»t« . .ti i ' *,f^l^,, i*° Ctwtelno Mui!- P.r.V.-o ^»r-f•-^^i?^: aasaarva: ,ME,HD,EUHÍ,S M)t> foliai d» Juttnl» |J.J.|

uililt DUlrititt do Bra» t da (dente. A lnt3,»«Mac»o dra uoter*Mooca; o "camarada Hoje- e I dantes, a auo de*or1eniaçSo I
tua» Imltaçtot em outrot EtU-1 tttitel. Por Uso fazem pro]e»o».do», oom boru rctuliadot; ot • lei» cerno ÍTise que foi enviado Aanuncio» pago» no unpren»a Câmara. Mas a nó*, comunttta*
buripit.» t o. programai dt ra-1 projeiot desao natureta nfio ntv.«lio.

A DtSTT.inüIÇAO DE
pnr.Mto3

metem medo, pela nem aa pedrtu
de Ura conseguiram nos etma-
çw. Apesar de tudo, o Partido

O Senador Pretlet rai agora. se toma mais forte. ísse projetué uma bota de papel multo amtvr-
rolada. Deremos, porem, buscar
por que fazem isso. A vitoria da
Campanha de Imprensa t uma
das causas maiores, que provoca
o desespero do vencido», de de-
(orientados. A Isso devemos res-
ponder com colma, com otlmtv
mo, nao aceitando as provocações,
porque é asstm que cs vamos Ie-
vando A porede, ao abismo. Te-
mos riquíssimas experiências nes-
se senldo.•Mas nüo basta calma e se-
renldade. Cabe mostrar ao povo
o caminho verdadeiro para sair-
mos desta situação. Através do
golpe, teremos tentativas de es-
magamento do movimento op&-
rArlo e democrático. Nosso Par-
tido pode ser fechado hoje, mru.
amanha sairá redobrado".•ESTAMOS PRONTOS A

APOIAR O GOVERNO"
O Senador Prestes explica que

os comunistas nüo silo pacifistas
por Ideologia. Nfto fazem como
os chefes Integralistas que rene-
gam seu passado e contam a
história as avessas. Nfto negam
que em 35 pegaram cm armas."Entfto estávamos fora da lei ese
empunhamos armas foi paracombater o fascismo. Nós que fo-
mos sofrer nos cárceres, por ha-
vermos combatido de armas nas
máos, e que estávamos defen-
dendo a democracia, e nfto os se-
nhores que ficaram de braços
cruzados dando ao sr. Getúlio
Vargas todas as leis fascistas".
Diz que o Partido Comunista se
orgulha dos seus mortos, dos que
tombaram em 27 de novembro.de
35. Mas agora a sltuaçfto é dl-
ferente, são os fascistas que hoje
estilo na Ilegalidade."Apelamos para todos os pa-
trlotas,- apelamos para o govêr-
no, que tem a obrigação de man-
ter a ordem, de nfto permitir que

ísüer a entrega do. prêmio.
Xlcttalta ante» a extraordinária
importância dt. emulação tocla-
.'Uta, como grande fator da vi.
torla da campanha. O primeiro
a receber o prêmio foi o repre-
•entante do Comitê Melropo.ita-
so. dirigente Ru»»lldo Magalháet,
a quem Pre»te» entregou a» cha-
ve» do automóvel que »e encon-
trava em frente A AJJ.I. Ao re*
pretentante pauüata. dirigente
;'.:.;..« Segura, foi entregue um
diploma e foi comunicado que
Buo Paulo tombem havia ganho
um automóvel, que »e encontra-
ra Já naquela Capital' pela ab.
nezaçáo. pelo eiforço dlspendl-
do. Falou entfto brevemente da
campanha de »acriílclo em 8fto
Pau'o, em que o» operário», o»¦ ¦ • . rei de Santo», por exem-
po» depol» de haverem entregue
todo o «eu dinheiro, entregavam
também 'o» teu» relógio», tua»
aliança., etc., pura que a quota
Xo»»e coberta. Ao Estado do Rio
coube um projetor. elncmatográ-
.'!">. que alt te encontrava e foi
entregue. O Paraná recebeu um
mlmeógrafo, que Já »e encontra-
va a caminho de Curitiba. Santa
Catarina ganhou uma maquina
de e»crever, também Já em via-
gem para Florianópolis. O» Esta-
do» que cobriram «ua» quota» ou
ultrapa»saram receberam dlplo-
ma», assim como a célula "Jo.«é
Ribeiro Filho" e o» Dl»trltal» do
Meler e República.

A seguir, usaram da palavra
comentando a Importância da
campanha e a necessidade de se
repetir essa vitória na campanha
eleitoral, os dirigentes Pedro de
Carvalho Braga e Sanchcs Se-
¦ura.

O DISCURSO DE PRESTES
Depois , Prestes foi ao micro-

Ame e pronunciou um discurso,
do qual fazemos aqui um resumo.

d?oueTa,™ d. eLa SSl! 0Í0»* m*!» * N m","«,«« "»*•
ma saia ou marr.i;to. Ar.un* pro- „._ n,r,t.«n ..m,M.i«iJ«»,.. _curam ot teie-pün» da tlünhan-«' ,,m^!" «"
ca.
uma
PWj
onde
mei
ttos
quinta
m ntJret.

Cremes que a taluefio teria a
ohrlgrtorlrdade dt ineWneao de
um refeitório m cada fibrtea e o
fornefimeato daa roetçoet quen-
tr» e adquatlas pilos proprba
empre jar!c-e<. em cemblnsçJo
com o 8AP8.
TRANSPORTE E HABITAÇÕES

Qutsemot aaber also acerca do
pioblema de trantporte e habita-
t.óe», por cuja toluçío o prolnn-
rlado cir ma como orna dst mats
urgentes a aenm postas em exe*
cuçfto.

Sobre o assunto assim nos ta-
lou o candidato dot tecelort:

— Efetivamente o problema do
transporte ligado co da habita-
çfto 6 um dos mais prement.s.".Nu tetor têxtil que ocupa bra.
ço» de 30.020 trabalhadore». ti
dificuldades de transporte e a
falta de casos constituem fatores
de agravamento dra condtçó s de
trabalho e de vida da numerosa

EHFi:.,!..
inttto a rertdéncto tto R*p»í»;i Y,JP*'J!om »y* Km .»?*•»"'•
«terei» eamiUto paa««m\*»** * "*» •» «toUto-l

 io ter d«fm»otitt«to o»r Con» iü "**-.?**.„,.r r*"à í*Colest».:., de no.e mtrnb:»» Aíma, ° C«>torado.Potia \ Nsno-

IBSlâ
ffHM!
Para o tratamento das dhpepilas.
má iil :•¦ i.i.i. dores no ettnmaco,
vômitos e principir*, de utecras

TOME

PflPflINfl
DO

Vm produto mundialmente co-
nhecido cuja eficácia é atestada
pelas maiores sumidades médicas.

A
cias do Brasil. Pctliilm pelo re-
embolso •— Caixa Fostal 4308 —
Rto.

A cidade está...
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

rcaliznçSo do acordo csejado pc-

tles» mie nos tnresenlarem, ltnv
r mw I"'ran»!<?e5!emi»nte p*l»
P**ole*^io át ro»***. ."wip-titHrits
saerl ies'l''i n»t fi»«-ie3» de te-'-
«•es. • em defesa dot nostet ft-,
lhtvt. .
rni M*rq ft»TTO<t f> NTVE!
DE SAMrttetMt TNDUSTRfA

TÊXTIL
E, tobre a one^to do» tala-

rios no Indústria dt tecida-
dl«sc*nos:

— Níi é jetredo qtit» o 
"nlret

de salários na 1-diÍMito lex'tl•} éo* mnls baixos. A média
ettmtmrnte. fica pólos GOO em-
relro. Enqunnto nue os «iiK*los
mimen"t-nm lentamente desde
19.T9. quando a InrlnU-la sofreu
a sua molor crise de tnb-consu
mo. os preços dos terldns au*
mentaram de tOO"r. Basta di-
zer que uma camlsi que emtv
va naouela ín-ca 28 cruzeiros,
cu^a hoje. flOOO.

Entretanto, no período oa
guerra e sempre benefirlndta
pela Inflnçfta os industriais
acumularam lucros fabulotoi
modestomente chamados de"extraordinários". Todavia, n
crise se aproxima também paraeles. crise tremenda, que nfto
poderfio enfrentar com n ma-
quinaria antiquada de que dis*
põem. teares velhos de quase
um século e o nosso povo com
o seu poder aquisitivo esgota-
do. Em 1938 a estatística ofl-
ciai ncusava um consumo de 9
metros de tecido "per capita".
Hoje; é bem possível que esta
média tenha baUado bastante.
Somos uma populaçflo despida
e, equl mesmo na Capital da
balhadores qv; poluem mais
balhadorse que possuam mais
de uma muda além daquela quo

A» perittrbtçiWtt c..„,.,, |rr,:a'»it»
ptirnantofe. into.
nla, ÍD»|.tl«tn.la,

!-••».» * dlalúrüíot

St)
fiiTT

mtlon* doa merlirta dette cm*
pa roretemarâ p |.fr*da dt
partido msit v i*.i!o e ot tn-
lan.et u «tot minorítí* ra quecbtenham maior búiiu'íu de ro
tot.

Ttvmbrm terá tubmetitto
nlrbiicito uma i forma que per*
miii.á a eleição tto P-eüden»
do ftepubl!'» à margem dai
porti»it-s poltiicot, tnn it^en-..
o que. te fiMte te^iU permlií
rto que cada eleitor rolovw
tem prtii^o do elsiçüo dot

tk ü4o Ptata. e n«
li.is I «|. i Pttttt» i tat
ttíf4ou ukfvi»-»."Ptetftwaso»
lt totiu « l*i ..
qat o» i*t.:,;:t qatita <t
C qat «TOfMlílüi Uu iirttca,
03*Mt» íre&tt tpt |i«a
P.fMa.m

Au.otiu tüa atrai itta -.
il ttv.ii» .'.! ..», , teattaai
«•'iro* étsmitau*.

lolimo» dcwpar»íruni rotno nor "J*0"^0» i° Paiiameiilo t da-
r* ei.-.»:». •! ,:¦. >. ,.:¦,,* n »»-» forfn e ^«««'ctpíoa- «m ouiro camlltlji.
r*l alegra de «Ircr. Sem eonlra In4i* ''• nâo Pfrciccasí at tfu pró-

Disse sentir-se no duvcr Ue, (se derrame o sangue do nossoeomo presidente da Comissfio
Nacional da Campanha, prônun-
dar algumas palavras, o que fazia
eom profunda emoção. Salientou
que a vitória da campanha não
(oi uma vitória apenas do PCB,
toso »ó do proletariado, mas de
todo o povo, da democracia fia
Suta contra o fascismo. Lembrou
a» tempos am que, "á frente de
Um punhado de homens, enfren-
távamos a reaçfto", quando sem
ormat a sem munlçfto conse-
juiem manter aceso o facho da
íavoluçfto contra o ícudallsmo,
oontra o Imperialismo. (Uma
aalva de palmas reboou pelo re-
elnto, enquanto se ouviam vivas
A Coluna Prestes). Citou o fato
O» muitos rezes ter que deixar
taa aoldado de sentlnela, que
apenas dispunha de dois ou três
Wros. Mas este dizia .que 'aqui
Bó passarão depois que saltarem
gor cima de meu cadáver". Sa-
alentando assim a confiança dos
ooldados na direção da Coluna,
oomparou essa confiança com a
«gua se está forjando agora—"uma
Sôrça disciplinada e conllante na
aua dlreçfto", conforme ficou
jprovado na campanha de lm-
prensa.

O PARTIDO DAS TAREFAS

povo, para que se aproxime do
povo c com éle lute pela soluçfto
dos seus problemas. Estamos
prontos a apoiar o governo, des-
de que queira tomar medidas
contra todos os golpistas, contra
todos os .consplradòres".'-"-

Reíetlu-se i. política dos cam-
balachos a das "coallzóes", para
depois recomendar mais uma vez
a necessidade de ordem.

AS ELEIÇÕES DE JANEIRO"Dizemos ao governo — 4 ne-
cess&rlo manter a ordem. E dl-
zemos ao povo: a desordem só
Interessa aos fascistas. Se os
atuais governantes nfto podem,
nfto sabem ou nfto querem resol-
ver os problemas do povo, é pre-
ciso substltul-lo3, aplicando os
recursos legais, constitucionais,
principalmente o recurso do voto
consciente. O problema econômico
do Brasil é fundamentalmente
um problema político. As elei-
ções de 19 de Janeiro, levando um
grande número de representantes |legítimos do povo ás Câmaras Es-
taduals e Municipais, permltirfto-1
que esses representantes busquem
e encontrem soluções. |"O meu apelo, o apelo do Par- i
tido Comunista, da Comissão Na-
cional da Campanha Pró-Imprcn-

Prestes diz que, marchando. sa Popular, aos nossos amigos, a
nesse sentido, o Partido Comu- j todos os homens esclarecidos, é
[nlsta poderá, dentro em pouco, que saibam desviar o povo dos

Para que haja ...
(CONCLUSÃO DA !> PilQ.)

fossem convocados os liderei dos
-.,.«.! ¦ ,,, t.,.., s farma-1 par'ld05: na Camara ' no Scnada

a Um dc se estudar a apresenta-
çfto dc uma lcl dc emcrgíncla
destinada a reger as prôxlmat
eleições.

Aceita a Idéia, ficou assentada
a convocação dos representante»
dos partidos com representação na
Camara e no Senado para uma
rcunlüo que devera realizar-se pos-
slvelmentc amanhã. Ot partidos
aceitarão o projeto com ressalva
quanto a seus pontos dc vista por-
veptura contrariados no texto, as-
sumindo o compromisso de não
oferecer emendas.

Desse mocio será possível faze;
frente ao problcrm c-lado p
revogação da legislação anterior.
medida que deixou o p.-.ls sem le:
eleitoral & véspera de um pleito.
conforme Jã foi denunciado.

Estrangeiros Legalização
permanên-

cias naturallzaçócs, títulos de-
cleratórlos de cidadania brasl-
lelra, opç&o de nacionalidade
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sfto atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avsnldi Rio Branco nu-
mero 108, 11." andar S. 1.102. —
Aceitamos proeurr." Io tntrrlu:

IAVISO
Para facilitar a mudança dos moradores dos

prédios comprados pelo nosso jornal para rápida-
mente construir o futuro Edifício da TRIBUNA
POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa
ou andar com' mais de 15 peças para alugar, o obsè-
quio de telefonar para 22-8518, das 9 ás 19 horas-

«com. Nt» ftrma.-l»» « dra*.
riat. Ivdiiin» a AraoJo PrelUa,
Ana ttootfUitlru Saraiva, tt, ,:.».

,.rt3 p-rti.to
t.-.mi os lideres doa c -. -»¦<

pa: tidos que conco.rctn a» ur*
l naa tt mnttram oilmlatt», ... >»

Amanhã, reunião conjunta da
C. T. B. e da U. S. T. D. F.

rtsl In4«-5»«iderste e /» »t*i iot
»tto <?**teroi BsUtumir e do dr

Sm a o awün am. rm auo
uit;»ftv t prop,"...-t» q<íç

j ub"t»rto o vitoria, te é- atatiu
par. tedatia que os tmmto>ii
le*» formt-hdcs na» círrtiiat» chegado» aca "fltr» poiilko»

p iiiise e<: »Bfle«:fr cifia» ju*
tiperartam a dot eiiiadítj» iw
íi trstic» para votor,

Admlii*.«e que, por reJta «to
mela mp» de amoulú m «ibe •
ia qumi **rá o fuwro pit-n- 1
ú-nie A-t •Irumal «w « traia- j ffl«u<34 ^ 2r,, ttm ttm»fon a reforma .etesii! -ia.

O PLEITO SA BE. <«ICA
BKU.XELAS. 33 «A. P.l — jMais de cinco miUióe» e mele |de cidadíot comparecei io à»

urnat amanhã para »-li**!frcm ot,
burgumcstrc". rereador^ e ron* I
teP-el»©* munleloali de todaa |•es cidades, vilas e ald.lai du*j pais.

Embora norma imeive «sas 1
j eleições tenham um -lüniiire.io -
i puiltlct limi'ado. as ae amurhf.

1--.I- ->» ter efeitus lnr»pcn losi
pelo :uto de sei e.va n primeiro

Se. ".o apoiados cc
lí(',.'C».t.JM0 HA f«W|

-"•itto U.e uiis Uihti» 9.J
17.

At orttei» «to ootrt*» jitft i

•!e piU.t»j|cirM ptlat te
l.*rti)v»t;i.<t q«e utJs: <, i •
if.irSo ea t-tüor a pi»»ff t>
ifiíie d* ttootinqo. C*a tn
im» mllhare» de mKttH*.?:»-«
rovWrlo» ficarão lamtoir
picgjdos.

A fim de debater e elaborar planos de Irahalhu tobre a«rrlvlndlraçãrt dos trabalhadore», murmtnte no qoe tr refere aoaumento de tatarlot, cembale á earestia e ao cambio nc*ro, c»mo
pt.o pa-amenio do repouio irmanai asseturado na ronstliu çâoe outro» problemat relacionado» eom ot lnlerr«»e»i tto nrolrta- I' VM em ^w M mi.lhiTft vota. jrlado. reunlr-»e-4o amanha as Comlstfies Executiva» da linlão !ráo' dPS1,e *' ' Bl''i!lctt fo1 "¦
Sindical dos Trabalhadorra do lllttrllo Federal e da ton.edera- i bfrtada- Nns eleições de 'eve
çio dot Trabalhailoret do Bra»IL \ ¦¦¦',:¦->. para O Pa.lnmcntf as' 

muihcrio ::fio Unham o direito.
A "Lei Monstro" justiçaria n-.vos .tnONCLUSAO DA tf PAO.) Impunidade que a pratica rcrtetldadltacura e terror, que eV». no teu dessas fsçantut miseráveis Ihctdesespero, querem rcedlar, corno qarantla, entraram a espancar-me
ATENTADOC^T nA o PAR.! dias. . fim de

Ot mesmo» conspiradores fase!»-
tas. que hofe tramom contra a de-

dt voto.

SOFRE ?
'sr imRVAs MPninví
10 mWVANARK. MiVF.ll'

Ptind.iiln tm Itlf
RUA Jiilltil. nilKit. III

Tcltltne ts 1117
Piop G ÜE bEARMl

mocracla e it Constituição, come-
leram em 1936 um dos maiores cri-
mes da nossa historia politica. Da
(rlbuna parlamentar eram lidas ss
denuncias das torturas Infllnnldas
pela Gettapo de Von Muller aos
presos políticos. A naçSo e a opl-
niSo publica mundial conheciam,
assim, as cenas dc horror do «Tar-
dlni de Suplícios» da rua da Re-
laçüo e do quartel da Policia Es-
peclol, no morro de Santo Anto-
nio.

Foi entfto que os carrascos —
ot mesmos que estSo rno-a por de-
trás da manobra da ''ei mons-
tro» — desferiram o seu golpe.
Ouçamot o dcpolmcn'o de uma
das vitimas, o senador Abel Cher-
monf, na sessfto de IS de maio de
1937 do Senado Federal:

«A 23 de março de 1936 foi
a minha residência Invadida por
16 afjentcs dc policia e. sob amea-
ças de canos de revólveres, con-
tra mim e contra minha família,
Inclusive mulher e duas filhas me*
nores, fui arrastado pnra dentro ,!e
um automóvel e condurldo p.iia
o quartel da Policia Especial, soh
ameaças dc morte, a despeito dos
meus protestos»-.
TORTURAS CONTRA UM SF-

NADOR DA REPUBLICA
«Chegando a essa corpora-

çfto, senhor presidente, fui levado,
sem ser Interrogado nem ouvido,
diretamente para a garage. que fl-
ca situada fio alto do morro em
que estft o quartel. Mal hnvla pe-
netrado nesse compartlmento, que
desta tribuna eu havia tantas ve-
res apontado eomo tendo a tala
dot tupllcloi, fui, pelas costas,
garroteado por um dos policiais da
escolta. Resistindo a esse primei-
ro golpe, que visava estrangular-
me, consegui llvrar-me: mas, logo
a seguir, os doze homens, que me
cercavam, armados de canos de
borracha e revólveres, atiraram-se
contra mim, prendendo-me pernas
e braços, |oganclo-me bo clifto e
numa furla tfto louca quanto co-
varde, porque era um homem de-
sannado e só contra do:e bandl-
dos armados e contando com a

Chamar-se com orculho o Parti
«Jo das tarefas cumpridas. Falou
das campanha? encabeçadas peio

; PCB desde 1942, e decim-ou que
,gs Campanha Pró-Imprensa Po-
Jiular foi a que melho caracterl-
Itou o Partido Comunista como
wrganizado e disctpiinnrio. -inti-
!Q'\i\i*ma Ujiulc ao povo a que

demagogos, dos desordeiros, e le
va-lo a participar com consclên-
cia dessas eleições. 13o conseguir-
mos, também nesse pleito, ser
Um Partido de tarcfiw cumpridas,
posso assegurar que a democra-
cia, em nc^sa Pátria dará, um
grarde passo e os restos d»> ím-
cismo ter&o euungadot".

FERIDO pQx*
 > u ii 'i   ^c'

iVRETRÒlÉO

',.. 
."'Perfume íuave" «

,—_— t

Nas bôa» casa» ou pelo fone 48-2158 - Caixa Postal 1.107 - Rio

[ do crime pratlcr-do, eom o r~-po
cqulmosado, at permaneci — nos
trís primeiros dbs sem cama, dor-
mlndo no eslrlho de auto-transpor-
les dessa corporação».

Depois destas torturas, o ent.lo jsenador d.t Republica Abel Cher- l
mont e mais dois deputados, os se-
nhores Joao Mangabeira e Oíavlò \da Silveira, permaneceram encar- :
ecrados por m-'s de um ano.
OPRESSÃO E RUÍNA PARA C

POVO |
De posse de leis de exceçílo. ,

com as faculdidcs de decretar a
seu sabor os ¦" .stados dc guerra",
o grupo fascista foi estrangulando
rapidamente o parlamento brasilel-
ro, até o momento em que o dis-
tolveu o 10 de novembro. Pratl-
camente — quem o diz é o pro-
prio general Géis Monteiro — a
dissolução começara no dia em
que foram votados os dispositivos
cia «lei monstro» tobre a reforma
dos militares.

Fechado o Congresso Nacional,
foi implantada a ditadura estado-
novista e desencadeado o terror
da Gestapo de Von Muller contra
todos os democratas.

Sem Parlamento, com toda a im-
prensa censurada, o pjis não
põí.,- saber a quautas andava. U
qrupo Iciscista no poder, repre-
«entante dos interesses do capu.il
estrangeiro colonizador e dos
grandes pioprielários de terras, dc-
«encadeou a sua ofensiva reacio-
n.iri.1 . c.lomcaúúra. Coiueçuu cn-
tto o dilúvio de papel moeda para
acudir aot gastou espantosos da
ditadura t ás negociatas de teus
protegidos. Surge a Inflação.
Com a InflaçSo multiplicam-se ot
preçot do. gêneros de consumo.
Sáo oito longot anos de tascismu
«•itadonnvista, de miséria c opres-
tão para os trabalhadore» c o povo
em geral.
CONFIANÇA NAS FORÇAS

DA DEMOCRACIA
A negação da "lei monstro" nSo

«erá o lim da* nossas instituições
democrática», como pretende o sr.
Afonso de Carvalho em sua» pa-
lavras de ameaça r. desafio.

Nos dia» 30 e 31 dc agosto úl-
Kaio, quando o. resto* fascistas de-
.•¦encadearam as provocações dos
quebra-quebra para criar o tão
desejado clima de desordem con-
tra a promulgação da Consti-
tuição. os representantes do povo,

, na Assembléia Constituinte, uni-
ratn-se para a detesa da ordem

I democrática t da tranqüilidade pu-
blica. E agora, como os seus com-
promisso» redobrados pelo jura-
mento de defesa da Constituição
de 18 de Setembro,-eles n3o po-
derão ceder uma polegada de ter-
reno na defesa da» nossa» Institui-
ções. E Preste» advertiu que o
povo, nat próxima» eleições, Jul-
gará oa que trairtn» a democracia
tm noua Urra»

f^*!t%

F Arai CA *?v~

DO 3RASIIw
^i

ARTIGOS FINOS PARA HOME
Cama e mesa

Fábrica própria — Vendas a vare,
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO Á PR. TIRADENTES

Irrestrito apoio dos pracinhas do Estado]
{CONCLUSÃO DA 1.' PAO.) - A Associação dos Tx-Ccf

liberações, e, ainda meis, a cidade batentes do Estado do Rio. K\
de Campos ílr-ou .até o fim com
um represfint.tiite.

FALA O CHEFE DA DELE-
GAÇAO DO ESTADO

Ouvimos depcis o presidente dn
Associação tíoá Ex-Combatentes
de Niterói e chefe da delegação
do Estado do Rio, o capitão João
Aguiar dos Santos, que nos de-
clarou:

— Desconheço os poderes disse
representante de Campos paraautorlzar-me a falar em nome do
Estado do Rio, porquanto em
plenário foi justificada a presen-
ça da Associação dos Ex-Comba-
tentes de Niterói, como a única
de personalidade Jurídica, e, 6en-
do sediada em Niterói, a capital
do Estado, de acordo com os cs-
tatutos em vigor, ela é a dlrlgen-
te e orientadora' dos ex-comba-
tentes de todo o Estado,

E prossegulndo:

nheclda e unificada na Prime]
Convenção Nacional nSo
compromissos político • part
rios, sendo, portanto, uma a
claçâo independente, material,
moralmente, que, com nu se111
auxílios dos poticres públicos.
seus atuais dirigentes P*<
cumprir a sua finalidade, ttr
minada em ata dc fundação,
apresentada no Interventor
durai do Estado, Cel. Hu?" d*
va, de quem recebe todo o «I

Finalmente, o chefe da dei
gação do Estado rio Rio díi:j

- A Associação dos i.x-Coffll»r
tentes do Estado do Rio W
cou Irrestrito apoio * <tá<*
problemas resolvidos n» "rimei
Convenção Nacional, uun!.» «1»
o de vigilância absoluta í'» P"!
cíplos pelos quais si-, bateram I
expedicionários brasileiros na i
ropa.

COLÉGIO PIO AMERICANO
Internato — Externato — Semi-Iníernato

Inscrições para exame do AdmissSo ao Curso Ci-
nasial na primeira quiniena de dexetnbro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO Pf-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSfi DUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUAJ-iO'
TEL. 28-1041
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Têm Grande Significação Para a Democracia as Eleições
de Hoje no Uruguai
"El Pa»»M confia na .upr-Btllo da presi*

»*»1' ,. ,.».«», tm» at amam w **?
****** »,' í-t. d* wma* *» tewá|«a«â

i*? i» ff-S*» » W • • «W^t***» a»
i^S «Mil 4»-m»f**i*m » l»»ta »it*
ta» f t^uf a tm** mit-4»»*<*J*r*», c#
j*_* pti» w***- w* «• ***« *•
?!_*(•. !»*« «*» i*»***"* «* *****

i**!_ s* »«í»i Pes*»*» «et« »»» ***
nmciMi W-pwtt-ti «w#
«fe» #*«fi»u»*. mb a çimte
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•^f^^-*s» 4a Hdrifaaftfai a ww*
á* lÉ-nü* t d# ,***«* tuiame-ma

*!_%a- «*»*# è i&wda. » l»tMffl« Hs4«
ÇrW« i»4* «hmu • uwr wu j»a»

o, .suava d* imv» « lefama Uftfa
, ;. : .<«*(U tH-ftt&ifft,

o, M «",»*» • í!» l**}!« ftti^R» «*»
s;,.o7i-»t',« canlesiarara ttm p.«*p«}.

, | ,. , :._i-fii. * ¦ iM-r.'..,'- {>-_-
ata iai ii'.'.i". Uteram coma

o: ,r:|, ..'..:.»:. w...» . ', -

r«f> &* mmrn t «mfitste tene.at»-
íi ura twar*»»*' o» flímtfllo. Umalaí. »u-
gtmxsatat «a «"nu* *» wiua». r-rftlunar
,_fitft*n»j l« IfRíK» «ttftUi.,*» • lf !»*¦

z£b ,a »«m. No ftMfttto tucuift. «^ tm*
v_»;i>j;r<í «Uxulada* _u» mtmop-lie-w

-rf«. *» <!*}»»rt4«Mi«c» prttó»t» fu« m«-
Z tuba» ttttti»» Ufefftm um» jt-posvi»-}-

ft m »i>í!t>?M» _» e-a.eqvwoct_» do |-5p«
*«t* B««A« <• t**7' »»Un»»» •> *i6tt*i»-
«i mali, »sw«;i4»» * etamr» • _m«**»;»<Sü»
m n-tM _-t!*nli < o* pieprtft *!¦!»- t o» qu*
_i-_ ».*.:* IK-J» *»ft '«nt* • nt, detortaniut-o
»',, : »> d Sr_*do dft lrr(t»|wr4«bU:dft-e vi-
_., •_ Dado Nno. gua-tiun-ft cm nôfcift tm*' 

j-41 ¦.'»¦•• 'Cíj» ftUvft d&M Imprtn ft c--.:_-

_iv;.f r.io rrcaxKi nenhum «enteo» ;-: nul»
mu, m tftimlitt do poto. ao» {-Wlit-ftd-rt»

iMBKStM ,-7:í:c«>'.. »_» ftgtnlf» do f-K-j»*
b^erm-Oleo • do miiiurttmo j(pon_>»
,'„;i'.jj * -i'*.l»'.!njt»". E«* imiiffn-» *__

_* i.*.;-'a » farer puMr como autêntico o
ni*ti*«o 'plano Cohao". 8uu manchcu»
r«,*sr. -1 mrdidft das proprtft» talunlfti rei-
cjiiu <*:'.na.T.fntr »«i clnt-mo nâo teve 11-
era. ç_»s_í> tra levada a eloflar » -demo-
cxru etpBkt" copiada do fataurluno ou do
__»} potata Sua InienilbUldade moral et-
___-0i •» C-tmei da ftaupo tl!tnt'._.ia. e noa-
_ •_••*.. baterta deM»(K»rect-o te prevalece »«ni
¦ea^tai d» c»pl!uUcto tm faca <ka plano»
d: r •-,* ta do ! mcSímo lermanlco.

Quedo o K.»a foi batido mitturmmte na
tr: t atetodm para o Brasil o caminho dft

<e___f#»íU »*.* f_)6*^ gairiIMi «SU it *c*

«##sif^^#»»« mm ímIM-M-. «»•*» wtp»?*« tt»
tacà__ C» ÍÍ«'j|_»__B C_4«oi_.a U. tt «Sol 4'à OU». ;
p*mm i«*i*> p*.!*^m»ttm* m#*««v» utmt*tnli.itm, 'nMfífOtO inimigo uo pro-
mi*» »*t«*i*4. waj r*. iiwrta*, (W (ÉM ta*» J«* iJ*. ftktVHI *» ».»*j»» 4a tftftif'*!»* -tt iííu-
***•'•»• fa *uut*m e a t*4***$$ *_, e.»_,** awt**iiir*,_if, jMé»,, Am $iww»i. H_ftr ^i, Münawai uw »i.i_t, *u-»• aiKwim iwíut.t« m tmm mmtéai- A Iu.»»*-*' mia a 

'étmttaai» 
ta

a_-tniii « p»t» <t ânus* té*
m iHMUi». BtttM p-iiui»-». [_»•

HkDft» c* t****»«»*li afen. a* paii«» «* e» «
tt* •«-• a ihj»í4-* á* ji.» • d* *»*«» «íu »_»
1-^.IC.J «P-«|» ii*fl.*i*-«i.f» ft# WlOÍ «!««» CftW-rr
€»»* »p**d» éa ttiéet »*-*. t**»o tais**, r*n4t=
dftlasi»;» • lOtftatO d* ltl»i*f »tl pç»t»»'*|*4em um» tm-xi* mu* «w-íwt- A» <|^ma» e»>
t___v» »_i*fiíi*;_H»-= * t tmvfseanm mm?- »?*
Mm* <vm a »í_í_ih* _4>_ tn«» fotira*»**?»*, ACAÍ» ftf'«f«nba, p«r mat» _?.*•.»¦<» • mal» d« *-.
imda. d«- miat -xiv-U- «j-+» e tmnm tm n«->i* !*m • ?eir<»» d# nrtiin. « »*(*» » iwa lm.
pi**.i* «Adi* pât »»<! ilt;*«4»H»»t-» *i*ffa"f*#
ft tff>tur *;,itío_. 4-_._s.

C««*.* « nAiiitftl ftt *fi*!T,WAA dai d'*i»s** r-i'
caRfwm na m»7»i<.» do rnute» pa-a tam** adia».
1*4».. d* «•«*<»•_. a Ix&a 4m fais^f t<;»-»»
Mt ni.» r. »s m«!r»m «» r»t;o» in4* ¦itíü.fu d»
»«»*{»5jsmo t i*o evprmua, intiittai dtmoettU»
»«* na iwep* t na Amíi»** Uisrtar E,tmpi$a,
Sm «»W-:_!t,r 4 lít-l.l-r» * 4*»U p'f.'t'-0-',t =4a {'!•«.* *»;»_-•. intj-cãmmlittii t»'dt4t>?*» d#
fi-!^a ..,v.n» o nrttHse Nfi-HattoBtl ««4» »*ar#n »<1 » d* fiwr*-»»r c«n m «t» •^u*t»fs^'4í»
Ura', m mmtxta 4» pedia 4« l*»*r •* Ura # im«i** *.» at •--,._; t*r «,t»jfr| amí_va4o" w r,t<
t".f».*j impedir a <•"<..¦;,-*<-- d*a ceoqvteUidmvxiaiicaa ^«a brasiN as.

A ii»»» I» _<•_»»!'tilad» piwweaejUi de-in»
Bltlaoi dia», ae para nada mat» fttftr. ; .- néo»rvf|_» a U»Jt'..» <!- li.n.vrfn. r4*» uia o . »¦
t*mo da tnail.tdad» em t|t» »# ««Btn. nio
r**c4r» renhum d»» e;*»».» piol&ltma» d» psti.tumrl'*. ao metso». atnda uma tn. para mararar
» _ demoeralu «tnmo» «¦» e pe^ie de Jontte
m» pr»!»*ivi»m orteniar a opinlio naesm»!: r
:« emmu<*
ná.rli>»

No dteorrtr da rampanha e9ttto*al tm <**•*
«o» tatKamoa j*»:» «:¦>• _.. ih*»1". » uma Nprt»•<¦:.¦.»¦-_, ,tf::;..¦;»¦< j „- lestUmoa Romeu do
iwrr. eitArcmoi ftlentw para ft» p:_._.j.i.r ou»
ainda j>^»».'n «tr. Tc.t. oi paiitotas *.» pnopita
tmp*en a. forfale«t4a prla ramparshs r»t«5>!»!*r
emiem encerrada ioíenemente. O «ju? apremr;^
moa no pagado • no pr«K»cm« muiio n:a ttl de
»«:*»;r.

A mu:» do pow» repondrr* an» qce t*n»
tarem emtar*-lo hoje. eom o me mo rer;ertott»
de 35 e 37. Note ano» de**» conhrelía mc;l ~a
nto afaauram Prcttftt e »eu pintdo do co*aç_o
de r.•¦.'.'o p *ó Asora o ?-•*¦• r.io •)-*?•:•- ler a
tmpi-iuft re_e:cnftrla de ;**_» para dtanle. certo
de que pode dlfer -isâo". quando e!» e creire"tlm". Açora o pato lem lambem reu» pre»? !?•»
jomal». <nu o aj.dam a dnfaier a» coníu-toa.
que the cn inam a defender a rrdem e a te*.
que lhe abrem, nena hera fatorate! ¦ nova» ri-
tdrtat demtxraücaa. ot h<-:í._f ie* de um Dr_»il
própero e Une.

líi-raa» nlrt liberdade na Àmcrtca do Sul"
*&ií»\* t i»m m Mar «at f¦?*»
inMtMita

çt ¦ ¦ ec •-.»* em r«ng«» 4» tm
M- 1*m# »as#-'»Mk-, a amte^»
4* -etifa-l- l*m WWrtll4t |tfttt>
é»4m fmm tmia hmtm d*

IH-iltrtoni ptivm ttnkina ** i pn^tet» a*tkf». mn\mn4a mtó»
pnm»tía*i «art ujm rtiora* li» 4m tmim m\m a am»'
ctRHiUKitiial é» impeiuAfift tra,» tinta, «iw i«|tM« a teie-i* da
t,s*w»., 4e»Wri.»4f a Mm»!**-* aspiis
pttieéem» mli.-4ml 4a &mm\ ot — O wwtUte rtkitrdo
faa - f«tat» é»» pudif »»« •«!* «»to d* *e«*üt« ewn »»* pris>
U p-niv*-» *» whm» wb«4« -1 *JP*» *» ttottévlt poMtlit * *»
p>e «tm nmnt d» upa «wtifia* «warao nrf»«$ímn«, mm* «**
^twua) «?m«*9í» di maéa ptim» a pder p*»«*t. toflitttM
4« | m#mfe?»í, fkeimi* a qt»*t «a j da um» f*m,«s*o m toMfBw
mmytiis* *-iio itaptwMtvà e »« te»u»*i# e!*«u» pelo i»«-o »

Sa» 
4*titu. rM mM mt* tal* mx-«*&a p*m*\ t imii,

per vm tomem *è Ma á. tM» I n«» «.««fw* » m* p*í»«l»*Mt»d#
npr»9-Bt-B4« l«éo p»4:iw»s d*i| g» _ _^e«fn4endo ted*» «t t*
«!?***# tí«m»»«!w- ttfooittttlti s *_.:«**!•* d» íuaa d# »arto* • nt»
t tftf««radí*. «d# «rn *&. a encothro ctlnlirtt

A Wfl» da «eJrftada fr4 Hr* ü _».•«!-,!« um» m»w f_m{j*í*nryi
cada m Vmml P* »»«?** r * 11**»».** >,.* *i_.» da ««rtftína. di^

p.^;,'..^-.^»!» -* 
*y -»»-l»-. «*^

I _HHT^1

mÊÊM HÈÉ** *
s, ^^________________^__. :-. ^^¦kwsp8^ -g^»

Jw!àí\ jSfi_i_L '
\ % ^ t :4,»ü .^41 F_tí__£v£?*i__H__

ii-\"> • b f I ____tf^H-c_r3,»L -^'^C-^^N^eWB
l_LV.__ ' * __. 1- __R_ ___•> CTrííw*7?C^i JTf^™!"___S'^. ' ik > i-aftfc-BI ¦Ea___!4b_l/?_i_|_ifiC_\'^Vi3Wu_I

_^__B__-_^9_- ^-K • Iwiitfuc. 3-,':','''',: _.rJ_L_3__K li» "_pjÉ ^T-_P*^OnrjF JP1*., 1«W^ JM___H_r% __a___l

I |L WK2* «_wwm _¦__¦___¦
__y ^^-Mfe, v-iJM_Í^______^_i_i_____f»«M^j^v

____¦»* *.^^H ____l___s_-É-_-____-_*v'''-l

HMN»e|__p_K* ^* .¦
o^Hwo- ¦¦ FJ4, •_> ***^l___iw___l "t\S^

H" ____r,i«íl__Z3__^*' fc I^ICpWp'^^ '"V r t_^m *T__B
BP ¦ * rô-ilWWli ê l>iW-_i_HK_K-nEW &. ^__s__T_- .i* **_/-_¦ Vmv PswHBB

OiõAfi, arm dorya » mtlor
«ausiau e o m»»« pi«TW.4»w
qtm o roaUmau ie». tal** «it
Itoaictrttl. fw «a lllí - i w
do pmiétm» éã Reporte* r*'a
?.-s-Uíída m - qw> et? tprUBl
teu o » u nio}*!»». q*J# aüivimu
o alio r»i*. f*»r *t# m»*»» «er»
eida, Coaia-no». a p«e{M««e. •
UHortodor Aíbeito Xum felda i-to
•eu Uno "Pí-eceim d»l üruíu»*":

O ewuüea cwl#.udo i i»

«¦.ii-,,iji.it. ao msmm« a liMUt
riedad' t a tira. potaw 4 mal»
dlfifll v-tt te «qumoquam tme
j_-.Érfí»>4 4_ qtí» uma ia.

Fl rl-p?',mW» a t»rrs!.|rf»r:»
tonto |»odertM, nprtaMHH a m.»U
aiuda, m»s» aswda tam* dt »«.¦
b:çâa pe»«4l . um da* m*U p*f •
m»nrni.-( moi;»'»* de coiru^ãw •
peitttiaario p»»tis:f»,

01 — A rasoeacio «nual e por
mttr.ttit* 4e*m alto ee-rpo e«e»

f.tm» m»U r»dK*t # audaa nw^,,^ ^ipedt m turçre-w» p4x*
atua eentadíira no t**"» na pa.ica» de tnl- | ^1^2^ 1 ««imir » ,lm m ^ ,rfw ^""f* '

do poeo. defenwe» de toleí^ra iracio» "«^^Tn^V^ 
^u ^i?4° pfr4Í1 nf,ul * " 'T^""

rl.uru atioa maí« laide. «*.»» dr
m*r»ei!» incem|-4tl«. » per t»o
livr-ü-o ftK _J»i!l'.. Crio -»!í«- dr Si
áo pr tidritxt Ttm. U*o ha*ia
ndo. atsâ» prtrifto pm ele: • w
•stot-ada de uma pre»Jd*»rt8 In»
dulduai, embsr» «am func_e# ie-=ttsr-^^!«^^.r_riS^"^",s:íí:;

moa. ren«r»tel ror partea eo- ^ 9mbd, ,t|Mn da „„ »,«u* 
^ f ^mooSfnadoojamalwnie p« ^ ^ 0 rtílíldft f um

c*d* um de texn membw, Pun-; wfJW M mwnfl , mpo ,„„„,.' ner.to • coruianiemenie nnora»
doM.

APOtAKDO*8B XC POVO

pottna pro»retorma «* fundaram i um. na »m diretto, um trai»
no paU para »p«54»l«. | ira»,*M>»ito, aflU'C»«flUM^ia. »«•

O cet^-iado »<*t»«u -íenccRd*. tltoíiiéilco, liderado p#ra»ta«al-

deracâe* íenuime»*
Ai — A pffiiídencU. ul coma

r_u na mw« c«n*iilu<*o. ou-
lenta ao cidadão qu» a dtawm;*-
nha um psder »b»o!uio, coa»-

»«do. rejwweaieado - eapilat da HtpabSH*. í* tadeva dt pnttitéa, hta4<#a 4&s tamtat t*pmtattt
em «-ftteridVi». JmUa Atttale wa a ptimrtta malhe* r»mir»«i»ffl a m Inada a Cagara AUa aa
AMeiica. iVa Moçtena ettme. Itx'a ao Rm em Hfovmbr. de <í. «pa»e»íe a faatitfafa aw *e*»4o
araram ao lado do »o».*e wwpaaftfira f»#d»o «o»a tima» raasíiíafo a fereadw aa c»iaiw pmlat.

N« epínlâo da "Kl Pai»', ertlto
nacto<-.»-uu Indupendeni» do
chanceler Mirei* ta utilm»»
r.i-.fi.tJi.Ar» e ea deiflle» da»
•.;*.- psitl^ r,.ríí..:.t».. rtfttt-
aadaa em M®n.e.Mt«u moinam
que a malueia do eletuaftdo »«
maniMiaiA pela le.oima, ,»»«<»
et io o fo» _<••¦),. de r.»s*4a mu
'!,i .'•»•*'* por mi baUIúla». 4m
naemnaiaio» * um eomuntrta.

p?»f»»*»d» a lefoima, a peeat-
drnd» d* RepuWir- ral»«'i* *em
duvide, ao btllluia Tamà» H*r:e-

bfttH-ttft» do pedei poi 9 ano*-
r*-.* t\t» nio qHeilsm reeoiilie-
rei a rosuütuício leíoimada em
IMI com um *ett'da reatlan*»
rio. FM o cft,tti'»»6«>l|M de 1813

m* » out*M Wíia» «rançada» «X» twwrat nrldomir. que ot liou
p»ra aquela êpoc». defendida* pt*\» ««* »«•*• urnw ^n «*'•

!t!u-ido dr füo um» aiuaur». o. B»ille. prot.raram uma srawe-1™™?"""^'^:%: 0Z.
í< e aienu tenu» ot prtodpto. eiao no «|^- "««*> 9»- J^*^ ^ J ^!^f„;
"TlBTSrrodedlladu. K'^^^"»"^. K nae^-.lM»» ,,d penden-

mes!» jielo* tiltio» de ft*ute, de
tm» de *» Ola'*. ma» no *<r»
cMnJunio # um ptuldo p*»sw!*r
e demoerftiiee. faroraee? á «for-
mu eniaita, a com uma carta
iradic-o anti-tmpuiatUta herda
da do reu fundador, o pitme|ro
homem de Ettado da America
que lutou centra » que ele cha»
mura o "empreiitmo e»»*n_ei-
rc". mediante a -rspieracao di;e
16 pelo ;>*«¦»*!> Wtiaátt m díanlajla ttío è. • um p»riídi i«" co-

eniea auioiw,Daa'*. de »ei*w*<i_ lagtailatft. oue «em perda de lem-

ra preíídenrlal oferce um era- cfatlco de ma»*»» d»
•rl-tbao inctmeenleni* páttto: tallna. De»*a eUâo foi que *e
c«!e*« o toteinc a o paU à wlflnrram m ouiro» partidos eo-
me-ea d» boa ou má ln»p!r*çâo f torado» hoje etüienie» no tru-
-, octrpeata e do *eu cr*u da!fual. Ma» ele »e Usou ao poeo

_u ¦ i-i-i- - - "-"•-»¦*¦"**»¦*-*¦»-- - - tAL»r>>y/»_^aT_aJ-VVUV-Vnf^ _-___-____,<_¦_____>¦¦ -_» _ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦*!-¦%¦¦»¦*•

|c*p»7ídad-"*i-»e^U»^"o~qua mal» «Inda. a tarto» comi!*» po-
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CCMIVTt oi tolegralliU»
" Rul«« T»T»r»a. f-chríe
urif na município de Campot.
i.U)_Mde Csrrílho, Inquieto
I t-unndo to»U do dr. G»»b-
tt- :-.»•• n-.i » {Kilo ft drfna
!. omcei lnronitltuclon-t
ufura. .e 0 conlrúdo dmr
i.-.- tm.. nio rnrliiK 0 tru
ttíi-r UKlit». » ponlçia doa
titi idint-doi do diabo aerla
«.kltnií p»r» m»rcá-lo com
«lintlti do ti|tna a da crus
l__da>

!':.;¦¦ Tararei, a.plorador
i ' in-..|lu.|"rr» «Kricolai daa
i-ui canpU-u, Ji foi citado
|<li próprio Plínio como trlpu-
Uaie do Caralo de Trota Inte-
piliita do ralado Tlradentc».
liistroT i, iiornir delatado,
ira it ter uudo, asbldamenta,
Ktmiu rerde. é tutor de 11-
nw bltltrliU». i m deaaea. In.
ICiUdo "Teu filho n.'m eolUri
•ali", foi um trabalho aervil
!• (tlibor»<;io com a obra doa
i. " ;-i da moblll_»c-o de
¦¦¦•-. 

para os exército»
tu .'¦'..! fnldai. Ilá um tre-
(tt : i.- Uvto em que o ea-
aiu nr.» Af ¦¦nio de Carvalho
^ nt boca de personagens pa-
Urrii mali ou menos aulm:

Quem lio aquele* capt.
Um que ultam de paraquedas?

Nio lio capitães, sio o»
!"'¦¦"¦ [rnerati da Alemanha
it Hltler!

Se oi bandldc. fasclitaa tt-
uiitm eimagado a Unlio So.
Ktllt». oi Eitadoi Unldoi. a
Io__tterr_i e oi demais paises
l« »e ercueram em armas
Multa a "nova ordem", o livro*Ttn lilho não voltará mala"
oUrl» fazendo um _rand» au-
«110.

Mu oi filhos dos que man-
'"im combatentes par» oa
umpoi de batalha da Europa
n para oi comboloa • patru-U»! do Atlântico Sul ou volta.
na coberto» de floria ou ro-
Num nSo menoa (lorlooa-tatnte no lundo do mar ou em
rilto», Hitler e aeua psrcelroa¦ftforeftdoa em Nurenbcrf i que"io votarão tnali.

í«ie fato poiie Irritar ao es-
1'tmo, pode le-ar o apoloiteia
»i Jovem tetwrals da Alemã-
™ di* Hltler a crises de re-
'«lia como aquela em que, Ira.í9' quebrou um microfone. O
inultario d» •ruerra, favorável
* dt"">cracia, pode arrancar de•w cômodo mutlimo o Integra-
W» Tavarci Uastoi. Eiias ex-
»»ioei de Uscinta» enfurecidos
PMeriara mesmo ir um pouco
fw» 

da dcstrulçio de micro-"ne« da Câmara, ie desde cedo"*• •« erjucmcm contra a°w» provocação Cohen vozes«Bocritica, no Parlamento,°» Imprensa e nai ruas.
«O dúvida o mundo marcha

delido por ordem de um reHio
btltgtiim que tt du cafdJIco e

por ttnal membro lambem do
Cenfro D. Vital — fn»pIr_do no
de/era da liberdade reiíaioia
contra cf.-ui áo poder fempo-
rol — o ttntstro Pedro de OU*
tetra Ribeiro Sobrinho. Jcrnatt
que fingem respeitar o* senti-
mentos ertstdos, ouando »e ta-
lem de»ia hlpocrl»ia para ter*
vir d rcaçdo e ao fascismo, in-
juriaram a mais ndo poder
dquele prelado. 

"O Globo", por
exemplo, chamou-o de após-
tato, reclamou contra ile a
eicomunh&o e penas eternas. E
mesmo depois de verificar a
improcedincla das acu-açóe.
quc lha fizera, regista como
fato banal tua detenção e teu
Interrogatório pelo Herodet da
Secretaria de Segurança, acres-
contando que o esclarecimento
posterior da «ifuaçdo ferara o
mesmo Oliveira Rtbetro a "dar

o atiunto por terminado". E se
ndo .de*i<?

Vejam o* católicos, vefam os
áemocralas, cs homens hones-
tos de todos os partidos, creáos
tútglosos e convtcçóes ftlosófl-
eas. Quando a justiça Iugoslavo
julgou e condenou a pena bran-
da o colaboraclonista Stepinac,
traidor áe sua pátria e áe seu
povo, a serviço da áominação
aletná, os reacionários e qutn-
tacolunlstas moveram uma
campanha contra o govirno dc-
mecrátteo do marechal Tlto.
Possivelmente alguns católicos
áesprevenidos lerdo protestado
tamb.m. supondo que em Ste-
pina. se perseguia o sacerdote,
e nao o traidor nacional.

Agora não se trata de um pa-
dre estrangeire, não está em
causa nenhum traidor da pá-
trta. quintacoluntsta, mas, ao
contrário, um pároco respeita-
vel. um democrata sincero,
amigo do povo, dedicado aos
operários católicos que em sua

freguesia sio também membros

do Partido C.munuía. Reco-
miecendo sua» r.r._-ei. < doa*
4o mat* uma posa de (oferan-
cia em mattixa de cotuaenexa,
o 1'attido Comunufa aiereceu-
lhe um lugar em tua citapa de
dep-fade». O paare Arnaldo
i- ... a tribuna cemanufa para
f-i... -ir gue ndo pedia acenar
a tua cctutdaiuia tem o iicen-
ça ue teu* tuptrtoiet tcles,as-
!;..-.. /'.:;. i- i. ¦ i:. .1....' — 0.0-
dam <-..,• „ir.;_i.i muito* falsos
ClUid-J. ''__.<- _,.".._._. >.--.-
e_con;i. .;,....ii. _.' o r.i.-1-....i..-,;
lua Oliveira iuttetto Soomtlio
mai.da pienai:t-, tira-lhe as
tmprtuossf' d^itau « ro.u.u
ameoçati-r, gut deia o assumo
l#r tcrminauo...

A eslat livras, padre Arnaldo
estatá tvganao a Deus que
;/.._..(¦ a ICU» a-j -i. e dclru-
tores, e tiiiá: — Pai, eles ndi
saüeni o que fazem". O povo,
enlte.anto, acha que o» fascu*
tas saoem muito btm o que
estão fazenao. E não perdoai a
teu* atentado* contra a demo-
cracia.

menlo do empre-tlmo noite-
americano dtaae que a« trauta
de uma Incompr er_4o mera-
mente temporária. Dataienllu
que »eu pai» estltc-sa ocupado

ptlo Exérdlo Soetetlco. Coto-
cou no* devido* t rmoa a que»-
tio da compsilçlo do governo
Ichecestovsco: trata-ie de um

governo de .rente nacional, em
cujo melo figuram o» comunl»-
ta» esmo partido majoritário _:

por m„ts que is»o po*ra parecer
estranho ro» que peniam como
o aenador HamtHon Noru Ira.

wr uma Alemanha forte com o
Intuito de emprfjti-Ia novamen-
te coníra qualquer outra poten-
cia do oriente ou do e-ldente.
A TcheeoíloTaquI» nâo quer a
;r;:»¦.:-••> de «funlque. A polltl-
ca de Munique * hoje a do» fo-
mntadore» de ume nova guerra,
de uma nova cuesda anü-*o-
Vetlca. E' a ,»llttca atAmlea do*
que Inventam bslcl-» a re*p.l-
to de bloros *>rlent«l» e do» nue
tentim desviar a atençac do.
mundo d. «eu* criminoso* rl«-
no» expinil» nlsta». proeura-ido

peso»
Contra o colesiido votarão va-

••a» partido», entre ele» o Ns-
(¦!;.*»' do aenidor Herrera. nu»
mrrlcamente o ictundo do Uru-
gu»i. qua»e *^ul»r. o partido
doa e-»nd-* faiendctro* a estan-
elelrea.

OS COMUNISTAS. FORÇA
NO'. A

O P.rtldo Coloradc Battlltmo

•HibUco» e riq'4»*i» drlsadm de
Udo pelo capital p» irado nano'
nal.

Era ofensiva o» co-
munistas chineses
PEQUIM. 23 (AP.» — O Jor-

i al oficial "Chih Shth Pao"
icvelau que os comunUUa
ccecrando sui contra-oten»:-
vn a leate da urovlncta ti*
Chantunií. capíur.iram Plnstti

po voltai.» li rara» paia píebiKi-
tàt» nmamente,

A notai mali d»«lar.da de#t»
oSetlo d* t»K »*b"«udo na etda-
d* da M-ntrvide<t. ttm «ndo dft-
da wlo Partido Comunl'ia. cujo
ranldo d«#nv_*vlm*nto, nratea
ulilmoa me»ea. tem lmpre*»íon*-
de o pai» (metro Em 1912 ele *à
obteve "»4 3S0 vot_a, faaecdo ape-
na» doU depüt»_a». O que l* te-
pr tentara, jentude, um avan-
ço pirJ a frente Porque anta»
e> ió ttnba um depu«ade * oa
M-ríit-t.»* d-la. e atara os pa-
pela a» !nv.rtum. Maa boje, aot Chang-Yt na eMraila de fer- .

ro TrlnR-Tno-T„lnan. Pong- que »e acredita, aua rotação rr»
Tn fica a M ml!hM* ao norte tré» vem» maio». Na vida pr.!»!-
de TSlnv-Tao. e ChanR Yl a ca do Urutual - dlwe Oome» —
25 milhas a norde_te dc Wch- *wm «leo dr novo: e»e algo d»
5SCn> novo i*n oa comurutra.

A Reforma Agrária na Iugoslávia

tudo nõfU «e p-oces» democra- invert r os termo-, da queitllo e
Ucamente, com ampla liberdade rpresentando oa povo» oue fo-
,„,«,.-„ ram as milhes vlüm*.» da

A Tchecoslovaquia nfto quer nffre*»»o fa«rlita como promnto-
e quc qualquer pri» procure fa- re* de uma futura conflagração.

\kúum ar

V D1CADFV da» pela Inatanela Imediata: o»
por I. ri_JAKI_.V Tribunal* Atirttrio» de dl*trtto. O

Ente r o •-. iiiwi.i e útllmo de uma terle de ártico» em pre>tdrnte do Tribunal ,e »eu»
que é analluada com profundidade o extraordinário em-
preendlmenlo que é a reforma atiraria tal como f»tá
tendo levada na lucoslavla. sob a dlrecio do tovcrno en*
encabeçado pelo marechal Tlto.

A comtliulç-o de fa.endiw
c*operativa, agrícola» de produ-
çfio tím grande lmpo:tanc!a pa-

Foi buscar lã...

QAV1D SCHOENEURN é Um
correspondente da Oveneas

que se fosse brasil; tro poderia
trabalhar, muito & vontade, tm
nossa Imprensa sadia.

Schoenburn acaba de fazer
uma entrevista com o preslden-
te Benes, da Tchecoslovaqulr-
Levou pcrgu.Uüihas do bolso,
dessas cujas rcspo-ias lntcrcs-
sam a certas embaixadas. Seu
objetivo era buscar lã, mas
saiu tosqulado cm face das

formulações políticas do entre-
vis tado.

O presidente Benes disse que
seu pais não pretende isolar-se
do Ocidente. Reduziu os devi-
das proporções a exploração em
torno da existência de um bloco
orientrJ. Quanto ao cancela-

gsntino sofrerá
penalidades por ser comunista

batido» na maioria do» países do
mundo, hoje dirigem numerososA Câmara Federal de Buenos Aires con

fírmn a sentença do minisro da Justiça, governo» na Europa ou tomam
nrma a seii-e--»rtt viw ..«.«o. x parte nc]cs m Europa e mciusive

t*r. C-P.c.he Piran

ra o fomento da agTtcuVura. A
lei oferece para Isío grande»

memb o sSo d»!gn»doB pelo
Mini tro da retorma ag'ár'.a da
Republica entre o» canolíato»
ape*ertados pelos c*mi'cs po-
:u!are= de dltrlto: quatro mem-
brai do Tribunal devem »er

HOMENAGEM PRESTADA À
"TRIBUNA POPULAR"
E Ã UNIÃO G.E. DE SAMBA

Nj. » consolidação do movi-* Mo democrático, apci.r das' tudt» desesperadas de pll-°ln»» da espécie do sr. Tava.•' Basto, t de baju adores de' nerai, paraqucdlstaa do"Ni. como Afonso de Carva-™ * 
guiado que traiu o seuaaaio chegando ao dcspiante™»mea ar „ Parlamento"""«meiite 

pertence.

A TRIBUNA POPULAR e a

Unl-o Geral das Escolas de S.im-
ba scrSo homenageadas hoje por
duas destacadas Escolas dc Sam-

ba do Morro dc SSo Carlos "Cada

Ano Sai Melhor" c "Prazer da

Mocidadc" quc lhes ofcrccerSo um

almoço .-is 12 horas c o outro ás

16 horas. O primeiro sc rcaiizarA
na sede da "Prazer da Mocidadc1
á rua Amblré Cavalcante n.'338.

e o segundo na sede da "Cada

Ano", no alto da Colina de S

Carlos.
A' "Cada Ano Sal Melhor" oue

loi classificada em terceiro lugar

no concurso do gigantesco destile

realizado na noite de 15 de no-

vembro no Campo de S. Cristo-

v_o, será entregue, por uma co-

mlss.lo de redatores da "Tribuna

Popular" e pelos srs. Scrvan Hcl-
tor de Carvalho c Jose Calazans
dos Santos, respectivamente Pre-
sldcntc e Vice-Prcsidentc da
da União Geral das Escolas de
Samba, o artístico troféu quc ela
conquistou pela sua cxibiç.lo mag-
niflea na notável festa cm home-
nagem & vitória da Campanh»
da Imprensa Popular. Esse pri1-
mio é o que aparece ho|c cm fo-
tografia publicada em outro local

deste jornal.
A' tardlnha, ambas as Escolaa

de Samba desfilarão pelo Morro

de S. Carlos cm homenagem â

Comunista foi reconhecida com
undamento no seu Juramento ile
catamento à Carta Magna de
153.

Alím do mal», o govirno c*
abclcceu relações cordiais com a
Jnifio Soviética, um pais que se
cge pelos postulados marxistas.

N'ão vê, pois, a Câmara de Descm-
jargndores motivo algum para
restrições desta ou daquela cs-
;)ècic a alguém por motivo de
idéias comunistas, desde que elas
legalmente estão postas em pé de
igualdade com as outras. Foi as-
sim a sentença do Juiz federal

O ministro da Justiça da Argentina, dr.-Cache Ptrán. autor da confirmada e o dr. Emílio Troi.e

ÍKlfa e democrática sentença, assistindo as recentes manobras do não serã mais incomodado.

exército, entre oficiais generais

E que fez Alslna contra o dr.
Trclse, argentino naturalizado h&
21 anos? Poucas semanas antes
dc Perón havsr tomado posse Ja
presidência constitucional, o tá
exótico procurador representou
perante o então Juiz federal dr.
Cache Pirán, pedindo a cassa-
ção da carta de cidadania do dr,
Trclse, sob a alegação de um co-
muni-ta estrangeiro não podia
naturallzar-se.

pcs«oa» que tenham recebido
terra podem firmar ern tratos
para o trabalho comum da terra
por um prazo nfio Inferior a t cs
anos. Facilitam-'.- lhes maqul-
nas agrícolas, tratore . adubo»
mtnerals. crcdltr. e semente».
Da me ma forma que em outros
pal*es, na Iugoslávia tem gran-
de valor a critério*» dWrlb 'leio
do» habitante» do pais: o esta-
belecime.-to ou a colonl-ação.

A terra é entregue ao' laborto-
sos camponeses Iugoslavos Inde-
pendentemente dc 'ua proceden-
cia nacional. O unlco cltórto 4

Já na América. Na Argentina a a nCce sldade dc terra. Em Vo-
personalidade Jurídica do Partido )cvo_ina foram destinados 285

o Ibllidade». Segundo a lei. as camponei» ^teicssado* na re-

BUENOS AIRES, novembro
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Há na Argentina um
alto funcionado da Justiça de
mentalidade tipicamente fascista:
é êle o procurador fiscal Alslna.
Sua única preocupação parece ser

perseguir os homens de presti-
glo no pais partidários do mar-
xlsmo. Nestes últimos meses sua
vítima preferida está sendo o dr.
Emílio Truise, eminente figura da
medicina e do pensamento ar-
gentlnos, membro do comitê cen-
trai do Partido Comunista. Uru-
guala de nascimento, o dr. Trolse
veio multo Jov.m para Buenos
Aires e aqui fixou residência,
conceituando-se como um dos
nossos médicos mais notáveis.
Por Isso em 1925, e quando os
assuntos políticos ainda n&o o
haviam atraído, resolveu reque-
rer sua carta de cidadania, na-
turalizando-se argentino. Aliás,
bastam 10 anos dt residência le-
gal no país para a obtenção des-
sa vantagem. Anos depois come

E' interessante salientar —
agora que a sua sentença de há
meses atrás está sendo tão co-
mentada — que o Juiz Gache PI-
rán deixou essas funções depois
disso para ocupar as dc ministro
da Justiça e Instrução Pública
e no governo do general Junn D.
Perón. Como quase todos os ml-
nistros argentinos de hoje, é um
homem dns modernas gerações,
com apenas 38 anos de Idade,
nascido que foi em 1008.

mil hectares de terra para se
estabelecerem 500.000 famílias
camponeras. em primeiro lusar
o*, antigos combatentes d? t-xér
cito Iugoslavo. A metade desse
ntVmc.-o Já chegou ali c recebeu
terra. Só de Morteregro se mu-
ía-am para VolevrKlIna perto de
7.000 família- camponesa--. O
governo ajuda os colonos.

A reforma agrária na Iugo-,-
lavia é crnrequentemente demo-
crática. tanto por seu conteúdo
como pelos métodos de sua apll-
cação. De todas as med!da que
tendem a levá-la á prática, par-
ticlpam amplas massas popula-
res. Em cada aldeia funcionam
comi soes ag-árias anexas ac«
comitês populares locais. O;
membros dessas comissões sêo
designados pelos referidos comi-
tés entre o? cantíidatoi ap"esen-
tados pelas assembléias campo-
nesas. As comissões agrárias fa-
zem o censo e começam a con-
flscar c repartir as parcela?
agrárias. Toda' as reuniões das
comissões agrários são publicas.
As deci ões das comlsôes agra
rias lccals devem ser confirma-

a que

D.despeito a

Ü5 sacerdote
0S Ml-lico» do Brasil, detiem
«ou,!*8 rcvoltad° ante as

Por ,,, 
' os !W««0S sofridosm sacerdote ilustre, vlgá-

o rc" 
e"ifs,n dc Sã° Pa«'o.

>rX7aa<íre 
AnlaldQ dC

C^m? smã0 ° «ma th-
Ire», ?* '"¦ o que latem co-
Wtinv, C"1 l>lenu militancla¦^"s • padre Arnaldo foi

Comunicai ria Comissão
xecutiva

TRIBUNA POPULAR" t á Uni.o \ çou êle a ter simpatias pelasi r-iD-aiin ^^ 
manílstaS| n0 cst__o das

Geral. qunls se aprofundou. Entre suas
obras publicadas depois de 1930
figura uma exposição sobre o
materiallsmo dialético. O ano
passado o dr. Emílio Trolse filiou-
se ao Partido Comunista e este
ano passou a fazer parte de sua
direção

O dr. Gache Pirán não deu mi-
damento ao processo por consl-
derá-lo ridículo. Em primeiro lu-
gar tratava-se dc um caso liqul-
do, fora de qualquer discussão. O
dr. Trolse se havia nattraMzndn
há 21 anos, e Já na condição de
médico respeitável que ern. li
Liso só podia, pois, honrar a na-
ção que o acolhia. Como nesse
caso, "desnaturalizá-lo" agora só
porque tinha aderido no comu-
nlsmo? Por ser comunista —
adiantava o Juiz federal — nln-
guêm na Argentina deve hoje me-
recer qualquer penalidade ou res-
trlção nos seus direitos. Atuando
o comunismo como partido poli-
tico com o direito aos seus fl-
lindos de optarem por cargos ele-
tlvos, "Ilógico seria penar tal
Ideologia, propagada por uma
ngrupação politica que se bate ,io

áklwmemw

__H _¦& 7 17rio P. C
A 

'comissão Kxccuttva cm

data de hoje resolveu trans-

ferir para os dias 6, 7, 8 e 9

de dezembro próximo a mi-

nião plenária do Comitê Na-

cional do Partido Comunista

do Brasil marcada para o fim

do corrente mês. A decisão

acima foi tomada cm conse-

quência das múltiplas tarefas

quc assoberbam no momento
os dirigentes do Partido, par-
ticularmente aqueles que por
serem membros do Congresso
Nacional, precisam acompa-
nhar a elaboração do orça-

mento da Republica além dc
inúmeras e importantes leis
atualmente em discussão.

Rio, 22 de novembro dc 1946.
A Comissão Executiva do PCB

EMULAÇÃO E CONCORRÊN-
CIA — Os inimigos do socialismo
costumam dizer que a iniciativa
pessoal se anula na sociedade so-
cialista e que ninguém sabe tra-
balliar senão em defesa de seus
interesses privados. A campanlia
pró-imprensa popular provou que
quando o interesse é a favor de
todos, quando o interesse é cole-
tlvo, os cidadãos sabem traba-
lhar muito melhor do que quan-
do unicamente em defesa des seus
interesses pessoais. Na sociedade
capitalista a concorrência é cega.

seu programa pela vigência da j desleal e cruel. Cada qual que se
Constituição nacional". , arranje, cada qual quc ganhe a

Não se conformou o procurador sua vida como pode e quc sc
Contra êle voltou-se, dal em' e recorreu para a Câmara de De- agüente na competição de todo

diante, o ódio do pio-u.au.,. ...
sina, um Upo de funcionário
muito comum ainda em vários
paises americanos, homens que
simpatizavam com o nazismo c
que, vendo-o derrotado, não po-
dem perdoar aos comunistas a
contribuição que deram no inuii-
do inteiro para a vitória magnl-
fica da causa democrática. Te-
mos aqui a impressão de que o
vosso Pereira Lira, atacado do
mesmo mal, deve ter multa se-
melhança com o nosso perslsten-
te Alslna, sempre- ás voltas com
terríveis fantasmas comunistas..,

sembargadores (Câmara Federal Io dia. O velho ditado: Amigos
chama-se nqui). Os nltos Juizes amigos, negócios á parte" è bem o
acabnm de ditar a sua sentença, duro difotlo do capitalismo.
confirmando n do dr. Gache Pi- , No socialismo, a emulação fra-
rán. No nosso pais — foi o que ícrnaí prova que podemos sei
eles disseram, justificando seus I amigos e competir juntos no tru-
votos — a existência e a atuação j ba/.io pura c bem de todos. Amt
do Partido Comunista deixaram
de ser contrárias á ordem pú-
blien. No mundo, nestes últimos
tempos, acontecimentos Impor-
tantes se sucederam, provocando
uma verdadeira mudança de po-

f/00*, amigos interesses os mesmos.
Os desa/ios da emulação para ver
quem produz mais, quem melhor
trabalha para o povo t! um gran-
de pauso para a verdadeira de-
mooracla, para a verdadeira fra-

slção de homens e governos a' (entidade humana. Que o nosso
respeito de determinadas Idéias, i.otx? em suas organizações laça
O» comunistas, qua eram con- I einuiaç-.a para melhor trabalhar

e lutar, dentro da ordem, cm dc-
fesa da democracia e agora na
mobilização contra a mensagem
inconstitucional, contra todos os
restos fascistas que conspiram
centra as eleições.

O PADRE ARNALDO E OS
COMUNISTAS — A maior pro-
va de que é possivel uma forte
união entre os comunistas e re-
ligiosos i o que se vè em São
Paulo. Para o padre Arnaldo oi
comunistas srío também filhes de
Deus e o ajudam a lutar contru
a miséria do seu bairro. O padie
não obriga os comunistas a lerem
o catecismo nem os comunistas
vão impor comunismo ao padre.
Ambos se entendem porque o tra-
balho cm que estão interessados
não c monopólio dos comunistas
nem monopólio do padre, é tra-
balho tão grande que dá lugar
para todos. Ambos sc respeitam e
ambos fazem uma obra comum.

O padre em nome de Deus uben
çoa os comunistas e os comunls-
tas batem palmas ao padre per-
quc o padre é amigo do povo. Só
não é amigo, aliado, simpatizou-
te ou tolerante com os comunls-
Ias os que nâo são verdadeiros
amigos do povo. Esta é que t a
vcidade.

iftrtlçfio da' ter a*. Além de ra-
tlflcar a, dec!*6es das coml^ões
agrirla» rural*, o» T Ibunala
*.f*,rár!.-i rxamlnam^. recuro»

c nira os ll.galldad.» im ontSea
l-xali e adotam resoluções defl-
nltlva» eom re .peito » repa ti-

çáo das te-ra>. As decl cVs doa
Tribunal' Ag árlns «dou :cm
(orça de lei e «5o p_s«ada ás
comissões agrárias para exe-
cuçáo. A partlc'paç&o de cam-

poncíes nos Tribunal5, as reu-
nlões publica do» Trl-imals e
a celer'dade em examinar as
cau a? asseguram um funciona-
mento perfeito e dccl-õe.*; Justas.

A aplicação da reforma »gri-
ria no pais se divide em dua»
etapas. A pMmelra cotvlfte em
fazer o cenio agrário, em de-
terminar o grau de nece sidade
do tena e na conflscaçác daa
p opriedades territoriais de açor-
do com a lei da reforma a?rá-
ria. A primeira 'a e terminou,
em todo o pa's. em levereiro a
março de 1940. Agora c'mcçou
a segunda: a repartição dai ter-
ras do Ertado entre o- campo-
neses que necessitam de ter a.
Se bem que a repartição entre
os camponese; não terminou aln-
da cm todas as partes, o resul-
tado da reforma é bem vi ivel.
O camponês Iugoslavo recolhe,
neste ano, a primeira colheita
das terras novas. Já chegaram
as primeiras frutas e legumes •
os primeiros cereais. Percebe-se
grande animação nos mercados
das cidade- e do Interior. Em to-
das as partes há abundância de

produtos artrlcolas. e o< preços
baixaram. O "Glas", órgão da
Frente Popular da Servia, in-
formou, no numero de 2 de Ju-
nho de 1946, que os preços dos

produtos agrícolas tinham bal-
•<ado incrivelmente e que a vida
era multo mais barata. "Nos

mercados - dizia o referido Jor-
nal—Já não se encontra um só

produto mais caro que em 1939;
multes artigos sáo muito mais
ba-atos que antes da guerra- Um
quilo dc grão de bico custava
em 1939 doze dlnaros e agora
custa seis e oito; em 1939 a ba-
tata custava vinte dinaros. e
agora só custa doze. Antes da
guerra, as cerejas não eram
vendidas por menes de quaren-
ta dinaros o quilo, e hoje po-
dem ser compradas por doze dl-
naros. Tambem o preço do pão
baixeu de sete, a seis e um quar-
to dinaros o quilo."

Em fins de Junho e princípios
de Julho produziu-se uma redu-
ção multo maior nos preços. O
"Borba", em seu numero de 9
de Julho de 1946, informou qua
tinham baixedo novamente os
preço-, dos produtos agrícolas
como a batata, cujo preço se
reduzira a seis dinaros o quilo.

A aplicação da lei da refor-
ma agrária contribui poderosa-
mente para reforçar as posições
do govôrni popular ao marechal
Tito, faz com que ce'rem filei-
ras em torno de si as amplas
massa-5 operárias e campone as»
base social do regime existente
na Iugoslávia.

A reforma agrária da Itigosla-
via, representa um modelo de
solução, consequentemente de-
mocrática. do problema agrário,
para o bem das laboriosas mas-
.as camponesas.

t
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¦wlflHBHwin/li
«

líSfIVA Dl Mff AOIMf I MCtKAO
Of ÍNCQWÍNOA* f CAÍQA Al*f A
iv. uo iiijtto,m • mm tmi

Ameaçada Pela Projetada Açudaner
da Liqht Ioda a População à h
Circunitftf,ciftdo memorial enviado pelo Jgg J£f£'*
Prefeito 4a localidade ao Senador Luis

CarlO! Prratra

- *•'-**** ..mq

toiexajm^j^ POVO DIRIGE-SE AOSBBSffitBSaPi
Unüo Feminina do Flamengo

Catete-Glôria

O *, o**-*** 1*M*m 4# Oa»
tf*, pttt*tm ét Wlal, **i*4* **
tt**, num o t***mm temmM
*(t ***?#** t*5i Gsifa* fm***,

**
d**

i« iw

gir *#?#*« **#<*«*i»»«?* «***?*
WM»**,,

D» !,.*., íiifiri.Hí.t um p*t*
mim 4,4* a tararia, a praetf*i*a
sjfa m m tmts timtVttttm te'»
réom ã> twwanl» fi**» «*<*"**«

ibVK^SEUS REPRESENTANTES;»
da*, ft** »«* t* V»*aw Pina ren alIJJiutt AWMfeííTA

****** ** *i<*i**«*a wm*4* f*ia J !«* # «ma elaa a* iai wiiia *

4 ira. 41fr* MMM ****** f*t*S\\ M *o:i9 rrist*»
iu»t*isrwai, «um. a rxu da

•ra, AiK* d* Toí«Jo TitftiHa
jw* Wama da ItauittKAa c*.*lo*
CruMiat • a»; •¦:»-!» da Utwlo 1*
«ilaioa 4o tfamtafo, Catai* *
Oiort*. Traauniuu-aea ura pa-
ea*-*»» icrai 4o bmhubkiío o*
¦murui» em iodo a UUinio fa-
sitiai, «Rimando <j-« ea irap**»-
•*»«:» -, • * caititu • pela cam-
bso Mm **".io «flíontriaao.

APROVEITEM
ESTA wi •>/. •• \ v iv. \
COMPRAR NAS GRANilfcS

KIMlüdl.ul-, Ql'|

il NOR IF7I
RS IM TODO O COU18KAL' 

aTOCKI
I' 7»o:, nia ; -: - letnpt par*
comprar peta ui * paru do sku
}¦'»'... »..: r. ai rir* totasal de
ciumento oo uma brh- mu

fuarnlrAo tle lumter para
o ruído!

A t ns.ii i in \ m • i ii 11:
DAS MUNAS

i oi i .ipi ,¦¦, iii uniu o que hi de
mtls mude- o para o vosso en.
luval tin artigos nacionali ¦ et-
Uíiigir .

E* urn Terilndelr» enranto «»
•orllmento para ca*a»nent- qo*
A ,iUu.,.. n.ciiu em t
r.i-,i,<s d* iiiinitr lanado. artU-
tleamentt pintado a olee eu con-
feeconado tm arlt aplicada!

Tudo o qut uma nolta posta
Mr.ilu.ir para *» xo enxotai «n.
foiilu no larl.iiliuiin» * ,ik '

<!¦•..! ftllt easal
Grlnalda* d* tod'- o* «atllta

para todo* o* gotlot. PorU-aU-
nnr.n. bouquei*. luva*, tale* dr
todat a* larguras em rayon ou
teda natural. Flloe dc algoJao,
c.versat quaiidisdei • toda* at
larguras, para véu*t Enfim, para
• noiva mil- exlgrnlr. A .»0-
iiiti./.A tem *empr* • enxoval
dot »i u» •• "iiiis.

FEITIO SOB MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBRK/.A avisa 4 rapazla-

da elegante que contiatoo noto
alfaiate qut eobra peio feitio
tob medido, apites i-do aviamen-
toa de primeira, talho tlcgant*.
Apenas Crf 129.00.

BRIM "RIONE"
A NO^ltEZA recebeu gm-irte ta-

tiedad* do afamado brlm "Rio-
ne", padrões be .*lmo*. qut es-
tio «endo vendido* a Cr$l450
o metro, k fantástico o sortl-
mento a variedade de brln* na-
elonalt • estrangeirai que A
NOBREZA tem em exposlçSo na
porta principal.
*rlm "Itlone", no-

ridadt, lindo*
padrões, metro ..

<*rlm Sal • i'lmcn-
ta. S Undaa cores,

I rnetro
Tropical Wordtex

iarg. IM metro ..
Caslmlraa nuclonala

i lindos p a d.r 6 e •
largura 1,30 me-

at#a- v*-a traaia. a tua Raiar
ban-tUt- LJ l!.-r,ití-.r:.-.,. j,ii;. .
-.: j « .•*».:»•:. dt í».:.i.»;tJ O*
muUttfta u7, <u. <,.;*. aia »«
d4ieui*a • i...;ií*itt cMiii*csa.tni«
dai 'i- *.-. *tn; i> d«a*«a po
bitai».». mu, Miitiuda. tpwiiaa
*¦¦ »..¦¦.-::»..<¦* a» i- c.. -. au*
dtttita -v aptkada* pa.** a *¦-
..,*u dea mumea.

*.•»:* -.-. -.. a tomir. d» ad* ao
do Irumuio rtmlnina dt *>*;»;-
to CoOiiituiita da I-¦¦'• '-•-.:,*¦>
i-».-:.-. ctu»*»*, a a* • moiUnea»
io. convidando ai muilurt» teta»
IWMtfaj lambem naa eampta^ai
d* edueacio. tauãe. dirtltcw da
mulhtr. pn tc<;lo à crianta • mi-
ouiasfio da pai. a coreparrre-
• era 4 ictV daquela o:|aalxt(4o.

E comenta:
Em oulrot palita d* b*

multo, têm u mulhrr*» ú or-
ganlrasdo para a dtfeia 4* teixt
direllca, para autlltar a obVa d*
roium^Ao da pu • da dettvcra-
cia. • pkra aa tturar a etai pr»
prfaa» aa« icui I:lboa * ao pato
tm icrai. condiedt* d* tfda mc-
ií. !-e*. Aqui. ff'.:.v:-.r:i".e, ej.-.:e-
çtm a tutttr at Unioca F«mlnl-
nas tm todo* oa bilrrt* t tubur-
bloa, o qu* J4 regUta o Inter*»-'•a da mulher pelo* problema*
qut afetam a tida do noto povo.
APOIA O POVO AS ÜNI0E8

FEMININAS
Pwieguindo:

Ninguém desconhece qu* o
prinelp*! fator da criação d* aa*
Unloc* foi a careitia de rida^
Jtiitame.*.te por tentlr mtli d*
pe:to oa efeito* da atual crise de
-.viie •-•¦ e o aumento dejmedldo
dc* preços: por ficarem horas e
horas nu fllu Interminável* da
carne, da banha, do açúcar, ¦ -..-,
por nao encontrarem lelta no.
poito* ou nu earroclnuai para
a allmcntaçfto de sem filhos;
por tudo l-so e que u muilieru
compreenderam a neceuldacie de
a* organizar, auxiliando u *uto-
ridad** na toluçfto dai cri ei qu*
nos atormentam. Importante
¦;•!¦ ••:"--". têm -.tdo debatidu nen-
iu Unloe-». ei.-.:t u qual*. pel«

ÇAU A fi-uHUi
U* ff,»H*ijci. H»itt* M tts

rttdq o **íwii5ia >.*ícíf#iiva **i
tftMUsJO HaíílKvi* Oíib*»;

A & Usatt* n* «ahu tis sír.
«W4M ?i*k,fel«» *m ft*4W*M
ea Mannria Mairania tm no*ma úm tmnmu * t»i *««,,*-.»
tr» aiteia» paia V- totns- mianlitiii £¦ tar &*** ís»»iíi.u
¦ tiücüiaçáo a bordo, m*,*-
tiam aatida<^«*a. iai M*u*>*iu«a Mait».

OS ART18TA8 APOIAM Or«ojí,To na dipotado
J*Mu»fc AMADO

Ue &, l'--o» |ís-o.#v| u licjij
ta**a MauncSu ti;**4<i*-j» o ta>
iuif.te lc:rs!*!i.à"A eoteí irmal. rlratv»;.
radio t atividade» raneSatatt.«- 6, Paula, icuftida tm IS
da i; • *•'.':¦.'¦•¦:*' t >:icv.u. % ,; ....
takrwfw iMdo a aiia tMH<a.
ua na itfiUdo d* -í> -ut o pt¦ ¦ •
)ela apimentado paia d;pu<
udo l&tt* Amado qua a-.«, i
*M a--i>;taíi-.«u «it* iraltaEliado-
;<-» daa caiai de diterida*, £*.
peramu* coniar rum a u -
*ontad* d<> iSuilrt líder paraa^unlo de muna lmpurui;s>
cia pata a mm rlaate. 8au-oeectj A í*au!o Maga bits,
proiucnir da contenta**. Ju-
atei Camargo, Miia lecwiu e
maia St mm-sturaa.

PBCÜABISTAa M1NK1KOS
DrRIOSat-8£ A I'iti2iiüi
D« UUraba, alimu Garau

ttxtaeu o ;nuu7 r 1'i'üc* o£*3uinií Ulierama: O* jas.cuaritiaj de Tr;au,ulo Mu-:-
io aolicltam a Intervartcau d*lançada ccmunia.a lio tcnidi
da deender a uiUie^tei tu
diicuuâo da emenda aubtll-
tutira d<> pro<e'.o lei apreein-
fada í : Oitítlto >'¦<¦¦ -:.:: s

(<u) Cornelio Lula da Cos-

MEM
*. o* ta*»t«t«* •*«;«»4» f..«*i

»j:mih km *«*» * **•«-='•*'»
a da Vim». *U* ** fxmtite to*
mi* í*a*te!r-# r**Ht*4* tm »-'**
«d * a 4* ti«t*a. ***» daèiita
ti* i.«i* * »'¦-¦*»* o p"-» *¦¦*•
fra «* a»t ta * lis |«»a t««»j
«'v.-tat* atiu da ir** ttara*. a*
*tw** s- t••*¦ Jt lüm» * positt»
Ur *¦-> ttm 4*tptt\Si'-4e * m*.
»*»;.i... iratima» rauia a -»
!«>' t d* ttda. t«i *--*.«ís>. ta**v
*t» 41 mulatraa. * *¦. «*:•-.!•».
dt »* mtla dl * *¦ • »v,:.. a«
» et \i«. i m* tsairra» • ptdtm
¦pato d* «..* ;.» pira a* ttti.
WaiiiM d* pmdti<(t*v e-.iBn» •
C* liou do* qua par fatia 4*
larlot 4* i.'im|i iu. a-;-.» dt
*a*íi«e*r tusm avirw Quiiíia
4* prtmttr** »U* tm dando
peiutr^amcatt rm paa;b4i*d*da
dada à falta auiaa ***:.-» dt
**»«• js. a qat ::*-'¦ aii* m* *
g«M*n'o a» ipíttva*. tomit pio-
tm*. *!¦*. a Sarrtiiti,* d*
Atnrtiiiura dmda»n»a(. iam*
tem. ;**,..Mí*---t aa aampra dt*
preduUaj,

rrtrTTTroro nxmtvio nnfM»viço coNtrrmmvo
iv - .-. »¦ a «ra. A'.*r* T^WilçiV

a pív-s ama qs* !« prap?« rra'i-
mr a laiiliuta Frmla"no dr
Serttco Cmw.1.-. qí-e tom*
e«a a icsuln** •Fa*tli,*i'er»o:

8:r*Ko eottil: - iCíiido *íb
ca tu p.;u: da tinjrtr tdtdt 4o
Pr*•:! iate 4 tm aula Inaufo-
ral cm 14 d* mao di 1911, p-:-.
tmlo profe-ter lu •> da
Cunhai. Sua flsiUide * o
preparo d* equipe* para et*.
ctçâo do» trsfciihea <* Campa-
nha d* Saúde. DtsanJiarVj da
crope ativu • ciudo» O prcr|.
d tecia.

Si rn; j 4* Preridercía: rfrao-
guradu rm íl dt Julho de l»Ut.
Sua !.:,*.i!>t* # promater cam-
pinha* mídlco-ioc»!. da «an-
lido pretentlro. No roamenlo
•ma no «ior da tubertuíw*.
com 01 teu* ipartlhos de abreu*
grafia.

— O Tmiltuto Feminino d*
Serviço Cotutruilro. coaitltuido
agora, a 34 do mé* findo — da-
cUra-no*. ainda a ira. Altc*

Depa -acento*: Saúde, Educa-1 bro^oiit,. uma e *u*. rompll-
r^,!»^11,^ 

»*?«>»•»»»«•¦ 
\****Z por pr^ea*. m*dmXCriança. Juverludt. Expanuo. d(, Urrtno t enoiiibr.nit do *l*.

I- tem» mim trgelallt. pelo -

fttmiimt* d* Co>«u--*i»
t» *u»i tf*it*p*m • rim s*.!bw* «"¦'' **& *&'** f*i«f'M-H*
í-m** S* agitai»*, «a. m» d'»*** d* tatu tom tia

© mtsjar ui# e*tm Pt«». laia***»» M Htobio 4 e**'.a*,%»
tra recatai ama rana atai* !d* iwsí*i# 4» eiaas qm * Cjhvd* um irapt» da «m^fad*v»!i**nlii4 d* Oanto, Ln ¦ ríit* 4*tpsmtttu •AUMtia paU arai Ria d* -l*c*tfio. )U«M andlUfill* Nai&fira Ceto* * o*j-|Pavgri, ^«m» t«« » gfetto«»¦*#» a* tjaali minHniarn «itaw * pKtpttgtto ipt«**$i«» 4**'a***jo dt ftmtisr e tm ««di- >**<** elatw* per put* *s* pe*f#>rato, Oftlarain, o qua aUA* * m *MiUm, -- ttm v*t***9kwt a

,>.» tal («tina r»»Bipf*»a*tet*. t*
ntarta a tn*ali»iatd*d* na *«¦
titn:» d** fct»>f» Hi'.»-iHiitci.'r,
aã ««na* tia alilpi*w» «•»• d-aal«
mm a Vala tia Paiao** ra*rt**'
aníiie quantia. 4 ro«a d* *•<>«
ça* uiteniM. d* titppttaa itvai-
niUifli a ti* anerma* tatiRrta»
da rMar, %m o Qmttm V*4mt
ara***!**» d* peat**ar a mttpt-
m*ít d* ttteta» da Batiad* nu-
miwtAía»

r m«m detrt declarar d#»d#
ttkfsa. qa* ji;si<* a fiwdad*» te
ttm m«;itiafam esta rasata trdMWdo ptr lodui» nua r##mih». Viaaa «**«*«** «a mtm*» ia- .tiwn. tmimioo da mat* unem*

¦^ySyi^^L*^ Jt Í^yfc«Wn»**alM du ***Kí»^S*tmM«d* m rix-Umcaqu* *qw"« %L« Mã 1»„ rfVf.il 18 rw- qu» »** pMfCMl 4tit«iadu, 4 Iimi , m tmttm \m*> que a O^wpsfiltt*it* t&i ni* *m direiia a l#- •«** «iu. ».|» an.i* ie£*>; »itw*. L,!,,*,!,. .ii« üu^nm s«« iimiím, «raiií,raçèM. domingo*,
ftrutias * ouir^i fi* iu tij.t*

rdida* a*** destiai* trasaih*
dei** peta Conielid4flo d*»uu ltuttJbtitu.

ln? um iracRo da eiiia
ttttn ttqutr «amo* pagameii-ia etrtO. perqu* aa patroa* 4«ff*m nia p*tam. K ** fica-

mo« turtetu e raautta* e (a-{ttv,o* aiíindaio* riaitiptfÃaa*
••n 4 *il--;a;iu d* ffiUtSlt* tm

ou* vivemoi, »rm o "carro
forte" da Poliaia a aemoa
mindadai para iacartpigua.
parti o ImtmdO caiarào qu* ali
nuie Nio tamoi onde dor-
ralr *U|*;er. nao temoi onde
icpou-sr a cataja quandodceniea".

qu* M|* 44«^i*4o isvttinmcN- rtirrida, nâo *4*a*ine tem limi* a MMMo tran «tr a **» *•¦ »^tda rm Rio *u|riiar ao tiimiram-ada * matam »akmact4, tt* ?f ft^m-stl»* dt* p«4fie* c»»m|»*'im*t» *ma* qua ** i^intHa »«•
taiu. íCIkío u* tàlm ».,::»i>»
anil* <¦ sndttitnmtata t**ra o
atm i.-jtiii u

N* ivmada. m tuun <-5»*»«
<ie *ÇiMt«(fl* ptoRiadU !«•:»

tro o a* parcela* de nau* pUiw
pairerndo íusli do *«i eaam» em
rviiiunto; ©ema iamurm, airate*
da* rtitrma* *qut*içde* dt it
rei»» baitMi que Irm frim. da*
raitm* maramii* d<» ttuw*d* iJilí». *m xhtxru dt mtn dép», «en Mxàodo «vtd*nt* ouiKiaa** rw Municipio de Puti. | ^ pnpoitio de lhe* proce**** otiKtrtam um giii»dr atrafiea 4«

tailidatia 14i* 4 Ctpnai redrtii.
lama no que canttme *o au<rcttsie 4e <y» toneia rlriiif*.

aUraminio
ftâ m**mo qurm dl;*, *. tua

llcil e dt •uberitrnder, qu« *ulm
jpwede. p«mu* mídia mal* tto

*i*uit\imt,,ltitVua nd0,k0 ,hc rí,ulu "to"1™ mm
nhmum tM*ti* patente, *m •«" drf° *£ ^[» 

«J"""
twuíitetta.opa.ícâwsNucfc Ia «f» «'f'" *• «"f1' ******
ilo imptMtanit* braa, O que d* ,,>^al»,!,* «*«M de «>Pní»

DR
ARMANDO FERREIRA
ti:-...» MtJk» — V.tft.l,-
UAmUi Istlsmtdot* t d»r*»ç«*

Bssio «MtXS POCUSXHOfjs
-;i I . -1

Cíinsulim.o t rttidttxUi —
I !.-».»»4 M n <| { ixlhp 70é

K7! c tli '. 
i>...i tit.oj.lul

ri* de re'*iiro cutto
í)7-.i. e que o «laaamtnto dc

mia rettfto de baixada* ermo *«
ume, tiiia m-nltar ronu dc ea-
tasnaçlo, com o* mau delnrtta*
eíH!'*i. E tu© latito mau è d*

reilo pürím. 4 que uciat nio de»e
deewtcr ne««-.ii lamente, a cala>
rnidtde pabllea contuirnie na
:i.»'.*í.» o que, fiiaimrnie. »u-
re*Hl, aritreiaiuiu a i tini paiuma \atta tona. to» nio tejam 1.
UmrTid*. u «meiu IndkiL "M':- •>•",«• "'*'«<"» PUn«^ de obra* tem atilo «ubmciidc* *ptn leeriir*

Sio «tu ctuttlat. apenu. qw* Comiuio tctlama cm nome du
pepuliçfrt* lurati da rcitlio piei

parrisl* apnnacôe» *cm que de-
lu «equrr lenha tido dada n*U
a* repanlçâe* ineumuiilai de ve-

teíndo de Va^a BK*1ted4 m "*«¦ •»>» mM* **&*•
nome do jiuto, que te digne exi

TOSSE
BRONQUITE

ASMA

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
HiRRAUEKS I M ( l l7\i - CONSULTEM OS PREÇOS

DE
Ferragens Pereira, Soares Ltcla.

RUA FREI CANECA 179

palma, nurall ta. Pa*. Propa-
gasda e Pinançu.

RBÜNTAO NA ABI
No salio da A7iocl3(âo Br.t-I

ASTIIMAN.
Hu* a-.-»'» é sentida com rapldea

nos ataques bronqultlcos. atma-
tlew ¦ toses rm geral. AST1I

lelxa de Imprenu. no dia 20, à».»WN - ,fm a .aa 'òrraula ba-
20.30 hora. o Irutltuto Fcminl-1 «ada no* mal» rercniet ttiiidi*-
no de Serviço Corutrutlvo apre- aferceendo como garantia ao
renicu o programa que te pre- j Paelente. re»plracio llsic e fácil,
poe re»li*ar. tendo u ado íe pa- PoU * iü!l "íâo é mfd|aia
lavra, neua oca lio, tob.e ajASTIiMAN - alivia ir. .mo
gravidade do problema da tu-
berculose e o valor da ex opera-
çlo privada na luta contra tss*
perigosa doença, c* drs. Rafael
de Paula Souza • Regtnaldo
Perr. andes.

que
o mal trja antigo.

Se ludo experimentou t nada
aprovou. Irnte mala uma ves com
ÁSTHMAN.

Dil*. A. A. — Caixa r«-t.-.l.
«30* - Ki...

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrieulas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

14,50

17,80
42,00

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00

249,00
349,00

Serno de brlm sa»
tt. p/homen* ....

terno da rasmilra
moda, para ho-
mem

Terno do casimlra,
moda, para rapas

Terno dt casimlra,
- moda, quaildad*

extra para homcni 495,00
Calças para ho-

nu-nii, de superior
Lritu. cores clara*
c escuras 

GKAT1S — Troque este anuncio
por duas lixas pura unhes, na

caixa da A I.OBREZA

05 - Uruguaiana - 95

COMÍCIO FEMININO
EM PEDRO ERNESTO

Promovido pela Unido Feml- dot E»tudartea e os tegUlntes
nina dc Pedru Ernesto e Ramos parlamentares: Joaf Pontes
renllzar-so-á. hoje, ás vinte ho
ras, na Praça Belmonte, Esta-
çao de Pedro Ernesto (Lcopol-
dlna) um grande comício de

Homero, do Partido Soclnl De-
mocrátlco; Campos Vergai, do
Partido Rcpubllc no Progressls-
to; General Euclldes de Piguel-

SOCIEDADE DE ENGE-
MI.MÍ1A E AKQUITETU

HA S. E. V LTDA.
At. Rio Branco 277-6." ano

Sala 605 — ivi. 42-11188

ROUPA QUASE DE CRAÇA
rHRNOS DESUB Crt lf»M. APiiUSBNTB ESTE A*NUN-
OO B TUBA UM t)ES<XJNTO. - RUA Oi) NUNUU 42

A União da Juventude
Carioca cumpre as resolu-
ções de seu I Congresso
Divisão do Distrito Federal em 5 zonas

A 17.: i da Juventude Ca-
r.oca, cumprindo tu dettrml-
naçõea do primeiro Conjrcasn
da Juventude Carioca, organi-
zou um vasto programa de ar-
reglmcntação de jovens para
o seu selo.

A fim de controlar o traba-
lho dos clubes filiados • dar
assistência aos novos clubes
çue vao surgindo por todo o
subúrbio carioca, resolveu a
diretoria dividir o Distrito Fe-
deral em cinco zonas, dcslg-
nando para cnda'zona um
membro de sua Comissão Exe-
rullva como encarregado.

Ao mesmo tempo que esse
trabalho é desempenhado, oú-
tros Iniciativas são torhadtu

MAQUINAH DE COSTURA
Salvador Soartr

MECÂNICO
Rua do Mtrcad 9 Tel. 23-0932

Perfumes Zamora
VENDAS A vmii.iu

.11 A SENHOR nus HASSOS. tt
Esquina Andrtdat

fodos os perfume* mundialmente
tonhecldos a preço* modlcot

mulheres, no qual seríio deba- redo, da União Democrática
tldo« os graves problemas da * Nacional, Manoel Bcnlclo Fon
ei le.tla da vida, da miséria,
cada vez i.ials crescente e do
cambio negro.

Nesse grande ato público fala-
rfto

telene, do Partido Trabalhista
Brasileiro e Carlos Marighella. do
Partido Comunista do Brasil,

Tambem foi convidado a
.. .-««,.„.,.-„.-. a— „x i participar desta reunião o sras representante* da* v*- 6^*$»^ Sec!.ctario da Agri

rias Uniões Femininos, um rc
f-trentante da União

4G,50

cultura. Indústria e Comércto da
N.iclonai i Piefeitura do Distrito Federal.

tTradicional Liquidação
Jogo da lingerta com duas peçao ., CrS 125,00
Peignoin lindo*  Cr$ 59,00

Só para Senhoras e Senhoritae
Camitola estampada  Cr$ 39,00
PuIGNOiR DK SETjM POR PREÇO Dl ALGODÃO
Calças comprida* para senhora ..., Cr$ 78,00
Blusa da voll suíço  Crf 42,03

BARATISSIMCi
E MILHARES DE SALDOS POR PREÇOS ,
FÁBRICA DE LINGER1E

AV. COMES FREIRE 103 d ASSEMBLÉIA 12

Comitê dos Empre-
gados em Tintu-

rarias
A cargo do operário Raymundo

de Sousa, presidente do Comitê
Democrático dos Empregados em
tlnturarias c lavanderias, será rea
lizada hoje, as 20 horas, a rua
Larga ?15. uma con.erêncla so-
bro o 13." aniversário de funda-
ção do Sindicato da numerosa
classe.

Pede, o Comitê, o compareci-
mento do todos ps seus associa-
dos e de todos o* empregado* em
tinturarios e lavanderias.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 168 — Rio

(Fundada em 18M)

Dr. Edmar Lopes
ADVOGAIO

Crime — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES, 7C - 3.e
ondar. — Telefone 43,2490

como u da organização, em
futuro próximo, de um cam-
peonato esportivo.

Reconhecendo tambem a
Importância de um jornal co-
mo elemento de arregimenta-
ção, resolveu a UJC, lançar
todo o peso de sua organiza
çfto na campanha Pró Im-
prena Juvenil a fim de garan-
tlr a salda periódica do Jor-
nal dn Juventude.

Tambam serão realizadas cm
todo o subúrbio conferências
sobre os problemas de Juven-
tude c a maneira de soluclo-
na-las.

ATO LITERÁRIO
A, Comissão .Central da

Campanha Pró-lmprensa Ju-
venil promoverá grande Ato
Literário no dia 11 de deztm-
bro, às vinte horas na Casa
do Estudante do Hi ¦...;:.

Nessa solenidade poetas lo-
veras declamarão poesias de
sua autoria, que serão postas
em leilão. Entre os Jovens já
convidados figuram Jorge Mc-
dauar, Heleno Fragoso' Benl-
dito Vilfredo, Iolundino Maia,
Osvaldlno Marques. Francisco
Ferreira, 8onia Regina e Qeny
Campos.

Haverá tambem um concur-
so de poesia, podendo os ln-
teressados mandar os seus
trabalhos parn a União da Ju-
ventude Carioca sendo que os
cinco primeiros colocados te-
rão os seus trabalhos lidos no
ato literário.

Julgarão os trabalhos en-
vlados os seguintes lntelec-
tuals: Manuel Bandeira, Car-
los Drumond di Andrade.
Oraclliano Ramos, Jorge Ama-
do e Osório Borba.

i CONSEQÜÊNCIAS DRSASTRO
. SAS PARA O POVO E PARA

O GOVERNO
A ar*rtti»de das come<)ufncias.

.bem ie p-<ic afirmar sem rteeio
dc erro, que tanto vlitam ferir o

| poro. quanto o Governo, pois a
¦'•.-.e àltlmo Incumbiriam mal*
urde, despeaa* de maior vulto
com o encargo de dai f-medlo *
uma «iiuaçao deplorável.

Assim è que, o problema reveste
no momento grandíssima Impor-
landa, tratando-se de prevenir
para evitar ler que curar, tendo
alé o caso de, em extremo ie fo-
rem Iruuflclenles o* recurso* da
Companhia particular, concorrer
o Governo com a sua parcela na
verba destinada aos requisitos da
execução, porque desse sacrlliclo
ainda lhe resultaria apreciável be-
ueficlo A economia, snbld-j como
* cm geral, quando se torna caro
o combate à malária,

Dc* males que poderio advir
para uma vasta refluo prudutora.
vizinha do Distrito FedcraJ comu
é o Municipio dc Pirai. dotado de
um clima reconhecidamente sa-
lubérrimo, caso a* cbras dc açu

******Hir t*m tm» »Wi
üte» um *m* íi ..
wiuffl*4l# tmfti* bs. . .
tmmttt* m mt* »^JTMmmtt*a « Mig* a« i
fe**M fttrffCtl ,:.4!,.- .. , 

"."
»y*m pfMfft-itf :
rs.ii.t 4* Vem* l.: ,
|Ht*«tHa apta, ,**!; ...
#* taarttla em » «•-. .
a*»*7« t**t% atf# tm i-.o. 7r*w *******. im*» ... ,y
fií-mtta 4* Sm* *i .

H* im»wi*iw5bí*í*í ai .7
nta* a p»*w« 4* tt* m ,
CiWiWíimnio >;» kfsi
***Ui'-4a r#n«* *ie *;Mi it, ua Btottata* fiá a*áa „,,
dai il*rarrti»4i i«f* » jda* índiuifiM***.» »-
«4ero iKlilr* fl...--.,
i>«» riai* »«!<¦»: <
|if-.t'A>H»»*. *.oi!f|»i{rs<« ,t'
tui*. qu* t* atAmt:

a> C«m» rH?f* 4* tra tr**.Patiino 4* trtiWti! rwrt^»!
it*r d» «tntrtn um* *aim<*Sf
d» lnl»in»ç*e» «r*n»it# M7u4* Aflirnitlll* .àtifi- tt »

b> B»*miii*r a* * ,, ,oíditi irenlr* t»»t • » -
latia (nrluto, d* auum* t ,
tmivirn iwnlfiotme *<•» vmiwárt p*i» qu* «i* «ai ,«ua adoçio.

c» I*rirrnilit»r **¦)*« «•»¦*»,,
ridf# rlAusutu rooirtiaii* {5toMiaurm a CVauisi >.. * ,-u,H
do tempj. a talai pri* **-a, mmaiMu huiiiítt** rtüa>tH*i ím
t«i** tiiriintiunlta*. ptút S>
rt*»o* indiifio*. da Nnitnw *limpwa daa msrftn* d« n***.tmp;e qut t»m»htl OiHfaraei |mreuçâo ria* tbrai de caatit ***
qut* a cal», «roo «cintt uçtm,a CoroiMâo. e que, embata tms
de Imediato um paute uai, ,&,
IÍM!,-.*». tradutem a trtdu<st
(.•4r.tr.ti* de rarâier ptrauarnNa mai» ptrfril* comtcféo ah»v« pfrtudo um terrlço uPai*, eiüandi» que h ccers*
ttm:ra «. Municlpia de Pi: :
ie dfute Esiadi». um aurüati
IRUí.1 an que se pmsicfu cw.t icidade de 8Ao Joio Marro*, teiate r*p»!h»u a mlMirla mm* $lerror e a morte, co» uma k.
con«dínela jà nio maa ceap«.
tirei cem o* no*»o* fora* it tUvlllraçia. nem tom a atttal as-
çio do tsem ptiblfro, enlref» nuCcmlwao, par meu mirrRtrtSi. iVotia Excelência o preter.tt :n.
balho, certa de que em v ¦<%
Excelíncl* encontrará • maxa
desmentida dedleaçio ptlu c*a-»aa populares. Iluminada yt*mal» alto espIMto de bnuilld**'.
<»> Otávio Telxelr* Campo*, Pt*.
sldcnte da ComUsáo.

Para roupa* de trlinr»*.
paleta*, eamita*. *l*rks t\)%.
m»«. ralça* • tf*lldo*. l'n-«-i
te-at à rua lladdnrk i.«be. M.
Pata se bem. Enltenas a da-
mlrlllo.

Campanha de AI-
fabetização

\ Comlasáo da <'•¦¦¦ ¦ ¦: * dt
Aifabetiraçfto solrlta o comp»-
reclmento urgente dt* pmott
abaixo relacionaria* que aindadagem das áauas resultantes da I possuem em mu poder nulertalinversão do curso do rio do mesmo da Campa il.a:

nome. para a condução das águas , José Vieira 
' 
- Representam*do rio Paraiba até ás casa* de

força da Cia. Interessada, náo fo-
rem feitos com os preceitos de-
vidos, basta dizer que a própriaCidade dc Piral, sede da cornar-
ca, será inevitavelmente afetada,
dado que, há poucas centenas de

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
AUVOUADUS

Rua Miguel Couto, lit." and.
Fone Z3-4P3*

da zona da Jentral ícartta t
Mio*);

Geraldo Cavalcanti dl Alba.
qutrque — do C. D. Iptnen»'
Leblon (10 1'stai e S0 ctrtoeti;

Timotheo do C. D. Praia ;--
Pinto <9 listas e ») cartAeii;

Not-mia Sales. Graciliaiio. N*l-
son Cardoso de Almeida. Afl*!-
glsa Pereira, Ccllna Mochel. Ul*
tia Jose de Deus. Cruz e ti.l*
José de Almeida — do J. U. d»
Gávea.

A Comiss&o funciona dlarU-
mente t» Av. Venezuela 27 l1
andar, sala 612 das 17 ás 21 b*

PRECISA-SE
Ajudantes de serralheiro com

pratica. Rua Marlz e Barros, 7$,
fundou. Tel. 28-ÍI322.

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgiao-dentista
Segurança absoluta desde o inicio da eolocaçSo.

Dentes transparente* iguaia ao* naturais. Consertos
de dentadura* em noventa minuto*. Bridgei parti-
dos para o mesmo dia. — Av. Paulo de Frontin 238,
«obrado, esquina do Haddock Lobo, pegado i joa-
lheria. — Diariamente, da* 8 ís 20 horas. Domin-
go* e feriado*, dat 8 ás 12 horaa.

RÂb)GS;SCR$ 500,00
danratraa*- /compro, conserto;*}' iroe» qoa1qúer>n<l*<mrtnq
parado, o portador tjeate ahunríi» terá Ci» 100,00 dt dtsttnl^• AV. MAR. FLORI AN O, 139. (Ant, Ru tarra). TtL **-Wlí

ALIZABEM
PRODUTO

d'A Embelezaíora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio da Jan.'.!.¦

Cr? 15,00
Para o Interior mali Cr1 308

VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAUIO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

i

Wt*W F*i âp2>tK&* B%
rjírfflm m Sm

íJmmmmX * ffl\ \

I ÍmWÊÈ S áamVmà
\ ^®wm Ysry I

MÁQUINAS E MOTOR
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Comprnra.*e e vendem-se para CARPINTARIA. MECÂNICA
c demalt Industrio*.

Vendas 5 vista ou com facilidade de pagamento
Antônio Vidal — Máquina»

RUA MONCORVO FILHO 1 — TEL. 43-9252
(ESQ. DA PRAÇA DA REPUBLICA)

Um Radio, o melhor presente de Natal - O melhor Radio, vende a GASA IMPÉRIO « preço de Liquidação
Rádios desde Cr$ 980,00 - Secção de Vendas a prazo sem fiador --C.N.ALMEIDA - Av. Marechal Floriano, 83



«itOWWHH.

•1.11 • \M
y^>^ - ¦ -.-¦¦>>-^-'-l'*'*'-l'"»''«^ .  

],,.L..

MA JIlil/Ivxllj

TKIBUNA POPULAR. Patina £
¦__.__.__.r.__.|_.._^rr|__.|r^_yw^_^n|^J.[i. - __._*¦__, -_-_¦__. _> -.,-Y -*— ~ «-¦¦» -i-*¦-¦-¦¦¦ I-. *-*^^>*1tfc^|----^---p^ _¦-.... _..____,-^.- »._?__.* __1__[^[__1[_Yy|)_^^

Confiam os Securitãrios em que o TST
saberá repelir as manobras dos seguradores

9* ttt
*, tt--'-

im -
tm * *

.'*

f

tantar*
i

.-rt nt-«« ttm
,.. R'W* t*tmi*k*

. <§_tft * fwrtíif*.
.. |«MatO 9? M»

, ... intuas *mií
.fi. attrtfto »?_.

m * pf.t*l*i*si
. r-.ir ,.*<- t» «rt«
... .4'4i» #9 OS***.»

«:.,(,.U, ISMt* ti
«ítestai, Infor»

• a wt mmên m
,. '¦'..¦ • ca» istumt

-.? la Piiiüttsl
,..,t» mim

suriWííii»

Rejeitados os embargos apresentadas petos empregadores-'
"Não nos arrastarão à aventar as precipitadas", afirmou Luiz
Lacroit Leivas, presidente do Sindicato, ao falar à TRIBU-

NA POPULAR
Pm «tire twta. irawmtiíitmt orim 4* pttteUt i.íefmiiitmtf»-

pm 9P 9wrijamt^oo.99ttp fHrfll tHI S&trQmmS
ttmt,
MAi.i UMA VITORIA PARA OU

HKlTt-imUlIO**)
ft^-tMiuiiMla- «Itimou Urro»»

l-«fU l_-,«4-
tia m Uu\mu4»,** de um mito

£»p.ffM_0t n*» pteemío át hir-salr* •4e«rarf_i>
> e Ctp.tal! • ral nn emUs t * ft dt.

1 mW^ y.. fflPffFTiWll
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lolveti deiptetar uu «...b-tr-t |
per rt» mtm fu.4<»ínta T#l
aljiiide nl*™ Pt p»#*jt«#t*r vp». *
l* Ttikwtl ~9>fti*iiwl tem 4au=
4». malt uma tti-r.t im mtnii>
tifte.

r.* profumtament* lamentarei
td# ot ttmt**Amt% mÚlttivnMS
Í ttrlt 4m um impi*t«im »
coetreoelÃÉ _» de «ut trii» tk»
pattr. iftdit*«Uf»lmr.l» a au
mtm*. Qii» r;»m.|-#ma_ irrVI !
«e rem efeit» r?troUVO tt wj.
Ilerm 4* Ml* mft-k-tnt iw.ii-í
tértut. Cam? IA d.<«*m<M "tt tti»
Iftl OP.M .IHdtiS- lUrflll *H t*'l
cltttiraacata w.fr_rçutw o nn*-
» ->\'-.rí!_ v<» 9 procuram, tmm
j .-**» a rorpot^U*» » uma >.< •
i ;> -.>•- ii>i»d» Ma*. iK.-<trm
elti et i*ut t,'..-«i-t e o t-irrfa» I
do qut ot terte tttt* btuUlmifi-
i- . -j "laiim". poit * Jutüea
do t,-_*,il:.i ft cotHH 114* it
hernrn» Itttetrm < *.«¦•:. •¦** to.
r.hr.-4'.tfr- j| d* nem cam* *
ia» teut "fílpe»",
A CORPORAÇÃO RORl-StrCR

Peto pagamento do
repouso se*

in.ui.i!

o» tfabs!ha4«rw 4a !»*i»M»»
-e tm, 4* ftmimnHt» e*mmtm

» ti*\tjsçia. tm Bt^nen rt» ?•. I
r«.Wim l*B» meHtóftti *8 rtlre» jIttr p* lirti._ »f. }...:, l»:H-e..;.
tm pm p'-f?5*íi»m o i. »i»m*ü<e j.ív» a;»» ã» <iw ii-!4 >» Incite'
vi. a» »hij isTrti í^.inumA*.
t partir ás rt*«« rta *m pt^mm
PfftSj. |fif.|ir:»n*i a rta»i»eha í»-
.etafft %m * Ja»iif4 4a Trafe*'!
Vkp «em 4*«»;- «w f#** ^r t a -

O» -i-ifut.t da anr-twm de *
tal u«» (•>»» A ma c_»'«> i^u
etperam Ht *te«4irt* etta M. j
rtndiMfio, «Je»4t qu* §. p«. ô tí
nft» t* lititrâa * rumpi ir » »««*
tt c*ft* «»*!¦-• - afirmsram*
r»t e* intefrwniet d* comU_lt|
<í--s~ tu»t prerur«i e nu» ts» «•
epmrto* t-siimio Cutrtst §i*
19», -..(HrtltD Um» Cf«%P»l P_»»t»

^^^&à jjggggji.
t

íitc* Cetim fl *«?#¦ J»kft 0<»n-
çtlie» Mt)ti*, Ts>f Horn'* Ti-o

timo m*U tutretu * te*m«f?#
tptm á Ju«H5* d- T»»b»íha, ao
Tntaatl Hu{*fttef # *.._. r<*<k.-
Ml pa*a 'i'« rt. -:.t*H. mi, • • •-
dttnat» o n_ai_ r«M O Kaiüll ma* rt« Mim. Pm\A\a J»t Mt-
tpr<ttima-«e. t e* »#«tirtiftrt«* reira.. Orj»i;o Carvalha Ri&*-rs
•prwr rt» contra a ton-wi* tk* I e Atiionía IViaelfa oa fel**,
n-.ili4«Ari<a 4mm rt»» Cwnt»a-|
nluM 4* rt*íui««» «iperam podw
eomttiKwsr rm* ¦tela mfttim* «t»
nitui-dtd» com o aumtutu na
H«o

O BAIUR tu: POÍÍPRAICT-
N1BACA0

C«_rrlultníu r«i« tftplrta r ii —
flua- o pitilJmíe rt». atmt-rat»
rtls*«.|l<-i alio t^-li-e a |i!6H *»»
retla que « torpura(ft>i pnpattu

PU o que no* i»wr.
— Aptoreito eti* op.rtuni*4a

d* pata anuoriar que m_llH_f»>
tn i u.1. .-;•.. !r;:i'.r-i*._: h_ :- 03
protiino dl* : de Orremtsro. o
qual cstft ttndo eiítiitítu > iw'.. ¦>
"C«manrt«t ai» ftf*u»ii4.tt.»". A
nMti íwa « re*lu*:ft no» ia*
IA** rt» Cata do BHurtanir P*
llratl 9. n_qu?'a epominirtedi.

e ÇcÚüs-cêotiÀ0
4 í-.eu .

Pur» aea*t___*t*r ttm tpmeau** t*m tkttatm 9
ftttiisí*»Mt*_«»«4<_rs«tmtPmtm ti*«.*..«£.. .m.\
HW>»<HlX.O*»_r--..,--»j^H»-..í»¥MtiM**^i*fc*»
4* mi* 9 trtt*4MM em 4t9t*Iw* * tmt*
lirti-iwit 1 ._->.-.* t•»» t» »v t eltffta-
tia a4Q-.ua.«.«» faefta pt* 4» n<><n*
mui»*» *«$*«.«, hm.u tettmm* 4*
VAMtnm\ ii«wRl3>áft

tlIVIhKAhllínlvi Wm
1

A SUA UNIDADE
Manl.etu.tKlo a tua «nflarç* '•«*« "-««0» « »»o«o* jpi.-au|

u<- a'inít- ' t»ft-»*f* d» prepasanda i*a "Csm

Pela conquista do
abono dc Natal

na •..*-•;_ 1 .ml diste a'nda:

MOMCtU* da .Mid«afo dai Secarifaroí queürto lauta At
uptif.ast-i 4a millUNA POPULAR

I--1- eoju ír.-:a:»ç6t* repro- *io proferida pelo THIxuiit Su
laias;!, 1 perlor do Tiatuilto. t.nretanlu

. C.{tt{t.-a a c<wf!im*r-*e as, alivda de_ta ve* nfto foram íe.i-
íeaatJ qu» firemoa. de que ot res- pou s-ncii. u e enensIcA-uen-
K|ct::-:».. em '*-niSo «ecreta ta o mais alto orgfto da Ju *...*
41 u-j íi.i.siraio. hatlam delibe-1*1 .•-»-_ iu.--ia. em i;.âu iraiua
»_> M» de torto* recurto*. a j da na acata-feira pastada, re-

EMPOSSADA A
IA U. G. S. DO

NOVA DIRETORIA
ESTADO D3 RIO

A união tio proletariado cm torno da
CTB, um fator de consolidação da demo-
cracia e garantia da Constituição — Vá-

rio« dirigentes operários falam na
solenidade de posse

1" r.. l.-ag. r de rsd* bata
lha que ot KCJiUrtst n\ .-¦.«-
cem a sus unidade. BKamot
•bs-tunmritte convidai dt tf»
9 solutio final not teti *>-••*•
vel. t: se detde Ferertltu deita
ar», quando inlrianas a u**.*»
campanha, mantivemo-not d*n
tro da maior ordem e untAo. bAo
terA *(ora. ft* vétperat d* tlto- jria que Iremtt not deixar trrai j i
pea* manobras provocado:** dos '
cmprrfaooi». que not qut em I
! irar ao desespero par* _-»/
r-.- prorelto.

'

jwnti» d» 100*.", Btrfctemt*
tr.ssuf.-i; a Ralnh» dot Stcuritft
rio*. A p; -. .«a de eonelte* »'.•«
tendo srande. e ot que de.*hr*-
(MtiparuíhBr de «••««» uile tto-
de.-fta p.-wrtir»r seut uttr--*»». t it
Péi* do b!i".i..a'o. que terá ofi-
dalmente maugutada ao >.at-
rer d* Koun».

"•I
l)r Cunna e Mrlo F9
ilniin (Itrti - f«Nt» 4Mt.
"- l.-..n. t.f. IS » *• t»»» - CH».. .'« ü. 1 •»».
«íi it ti 1* at ttt u*i.i

Aot tenadore» lui* cario»
Prettee. Rctwtto Ola^ter. foi en-
vt*d<» o trsulnte IHntwma:••Os irabtlh*do.**í d*« oliHna*
á. Dtp. Nae, de E»traria* rt*
Itixltteffl, tntiiilii em awem-
Mela. re-.íirram apelar ps-*
Vo«* Esrelínela no «eaIWo de
quo tudo sela fAtn »«t.iv->» de
vosia bsneada. para aprorar o
pioiéio que concede o abono da
Natal- amiosamrme esperado
prla-s terv*ili.r»* público». 1*» —
Pela «wiIiaso: — Fortunalo l"u-
•• bi- iiu-uti,, bantana. Manoel
I. Illit:.'*.

-i-;- ¦;.' •\t,ty.$\ ¦'; .• . tlf**:-!*-. ?•':-;-*.

&s 1 .:.:.:.. le rea tuda a 20
it i..rcn.e. na tede do Sindicato
tn i_?.-u:.o» Navttt, A rua Vit-
txAt de Rio Branco, 337, pe.
...... ;...:..;-.» atllllCDCia. loi
i_,: 1...1 a nova Csmiiiito Exc-
cura -1 Unl4o Ocrnl dot Sin-
....'.oi do _:-.;.-. o Co Rio de Ja-
tiiro, Inicudct ci trabainoi. o
tt. J.-n-.r Auguito Teixeira, pre-
i..:;..v- da Uniâc dot Bina... .ito«
it NiteroL espAt ot mo-.i.o» da
:¦¦¦'¦¦ .:¦;.-.:¦:;¦¦ do loca! da reunlúo.
estivada por ter not últimot
Wffltn-M ai auioiidadei càttaUu
1 l;:cn;t par* a tua realização
1» Teatro Municipal a. por et te
i~ i.- .'..-.:.o levantou um prv•*.'. aprovado por todot 01 pre-
Mttl,

A >....:¦ tot dada poite ft nova
ürtUirit. que aulm ficou coni-
U.uida: prcildent* — Mauro Pi-
ciattL bancário; vlce-pretldca-
It: — Antônio Mour&o de Sou.
u Júnior, carrlt urbanoi; tecre-
brio geral — Zenatdo Prancitco
et Oliveira — operário naval;
1-* itcreüirio — José dc Souza
Ruge, uiauitria de lótloroí,
V tecretario — Raimundo Nat-
cimento, cabeleireiro; l.° tetou-
«lro - Elino Cruial da Silva,
«itttlúrglco; 3.° tesoureiro —

Orobino dot S-.ntoi. rttlvador.
8uplentet: Artur Roquet Júnior,
comlruçio civil; Mario Paula
Matot. meta úrgi_o; S. Machsdo
de Cattro. Industria de cimento,
e Jaime Augutto Teixeira, ope-
rarlo.

Com a palavra, o tr, Mauro
Plmentcl fes a leitura d.t pontos
fundamental* dat reioluçòet do
Co.igretto Sindica, do» Trabalha-
dorct do Brasil. Em seguida, o
tr. Orobino iot Santos propOi
um telegrama de protesto a tér
enviado ao mlnlttro da Juttlça
e presidente da Câmara dot
Depuiados. contra a prlsfio arbl-
traria do lider tlndlcal Rober.o
Morena, dentro de tua retlden-
cia, violando a ConiUtuic&o do
pais.

Falou a tegulr o líder operário
FatOthoal Danlcll tobre * unidade
do proletariado do Estado do Rio
cm torno da C.T.B., como fator
da :.,¦:...-,.¦¦ da Democracia
c garantia da Constituição de 43.
Concluindo, o presidente da 10-
Icnidade. tr. Jayme Augutio
Teixeira, fez um vibrante discur-
10. concltando todot o» Sindica-
to> do Estado do Rio a formarem
cm torno da UGS e da CTB.
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PRAÇA TIRADENTtS.Cc4

0 SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA DO MINISTÉRIO DA
MARINHA VENDE BANHA NO CAMBIO NEGRO

A banha cooiiou* drsaparetid*. 1 Na porta do amarrai, coover-
spettr dr ter o governo trmwlo tar.^t cosa váiioi cuiuihrirc* que
vftrtas :r.e.',..U': inclusive mobill- {ali ettavaca comentando o caso.
sado avlfle» das immm lor<»t ar-', tente to4o* pmtttaâo conlr» e*te

FILIGRANAS -
**S!K^'-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TR IA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADRILHOS

HIDRÁULICOS E PRODUTOS DE CIMENTO
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL
PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES

il.wt.-nl,) a Diretoria do Sin.i_.iti.. reileiraiido atiludtt ante-
rloics contrariai «ot interessei tociaii. indeferido o requerl-
miolo de convocação de uma osiembl.ia geral extraordinária.
V-: lhe iol entregue no dia 13 de novembro corrente, c firmado
pelo* abaixo auinadoi, dc conformidade com o artigo 2S. ali-
o<t b) dot Ettatutot tocinlt t dat disposi(Scs constitucional!
*m vigor, convocamot com fundamento no artigo 30 pnrâ-
fjrofo 3' dot mesmos Estatutos, nt associados do SINDICATO
DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA CONS-
TRUÇAO CIVIL E DE LADRILHOS HIDRÁULICOS E
PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO, em
plmo goio dot dlreitoi tocials, para uma Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se em primeira convocação át 17.30
bottt, no dia 26 de novembro corrente (terça-feira), na tede
io Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro e Slmi-
Iwtt do Rio de Janeiro, á rua do Senado 264, lf andar, neila
ddadt. Caso não haja numero legal para a primeira convoca-
tio, idá realizada a tegunda convocação át 18.30 horat do
•ótimo dia e no local acima Indicado. Nesta assembléia, da
flual demot conhecimento ao Ministério do Trabalho, Industria
• Comercio, tudo em obediência aos Estatutos tocíalt, terão
lutado» 01 assuntot da tcgulntç

ORDEM DO DIA
I) —Leitura t aprovação da Ata da reunião anterlon
J) — Deliberar tobre * prestação de conlat pela Diretoria

e tobre teut ntot e lua gestão;*) — Designação de uma Junta Governativa para admlnil-
trar provisoriamente o Sindicato otí que te realizem
;u eleições, na conformidade dot Estatutoi;

') —Tomar conhecimento do Congresso Sindical dot Tra-
balhadorct tio Brasil e deliberar nobre ot atos dot dc-
legados do Sindicato no referido Congrcssoi

') - Deliberar a respeito da adesão do Sindicato ã Con-
lederação doi Trabalhadores do Brasil.

Rio dc Janeiro. 21 dt novembro de 1946. - (os)'Francisco
"looro dos Santos, Mnrcellno Budlne, Josí dc Oliveira Rodri-

f». Anlonlo Correia de Almeida. Olimplo Pereira Neto,
«anci.ci d« Carvalho, Manoel Antonio de Souza, Jair Luiz fie
Aitvido, Manoel Cunh.i, Antonio Domingos Alves, Lnzaro
twino Vieira, João Carneiro da Silva, José Vicente Caetano,
'°»e R.ícrra Neto, João Marques tia Silva. Manoel Batista
•^mp.ilo Nt(0i Máximo Pimcntcl, Alberto Soares Nogueira,
*'«nU Santos. Zacarias Gomes, Jurdeval Romeu Vieira. An-
(t"*'i> loâo de Santana, Nelson Dlat Chaves, Sebastião Inácio.
Antônio Roux, Alfredo Gomes. Manoel Antônio, Rozcmlo Ma-
"0CI Vitorino. Dcrmcval Rod.igucs dc Souza Lopes, Francisco
J? ''aula Rocha, João Francisco Penha, Enrico Porto. Alonso

J*««. Horacio Lopes, João da Silvn Cardoso, José Francisco
í] Oliveira, Anlonlo Picolo. Arlindo da Silva. José de Oliveira

ln!°. Américo Pimentel, Adelino Batista dc Góes. Natanrel
'7 «a Rocha, Antonio Batista Rosolini. Justino Ferreira da
«"»«. Aiiacleio José dot Santos, Luiz Lucas Ferreira, AntouIo
™° RvangeUífa, José Sabino dos Santos, Antonio da Costa

^t**, Manoel Antonio Nicolau, João Pessoa dos Santos e
"«dJco Chagai.

madat pata ir ao Rio Grande
tascar o produto. O ceito e <r»e

mercadoria desapareceu pratica-
mente do mercado Irg-tl. par* ter
encontrada toenente 110 cambio ce-
gro. A- * q-ae ela csltte em
qtianiidade apreciável no -Lttado
do Rio. ;•'.-"!.> ter .-.11.;:-.! i em
Olinda. Ntlojwlit e Nova I • :.t;--i

ratüo de OS 18.00 o quilo. O
cambio negro prolifera tem que as
amorldad.s tomem es necettArias
provliiínclas e o Departamento de
Abntte.im.nto. parece, impotente
psrn resolver a situaçSo, tendo,
tem duvida, I.ilh.i-to lambím a
vtngem dc um dos seus tfcnlrot
aos Estados sulinos, para onde (oi
a procura de banha.

A ."lituiçüo, de fato. 4 das malt
flr.iv.' . !:...::.!> O POVO SUJCltO 301
exploradores e aos negoclst.it do
cambio negro, pois sem gordura
n.1o pode lazer o tua tão mingua-
da comida. E. agora, até os ma-
rlnhelros e funcionários da Marl-
nha s3o obrigados a obter o pro-
duto por preço multo mais elevado
do que o da tabela. Com eleito,
até o Ministério da Marinha ettá
vendendo a banha no cambio nt-
gro.
NA SECÇÃO DE SUBSISTEN-

CIA DA MARINHA
Constatamos o fato. ontem, I

tarde quando visltamot a Secçlo
de Subsltténcla do Ministério da
Marinha, na esquina da rua Vis-
conde dc Itoboral com Visconde
de Inhaúma, onde a banha cita
sendo vendida a CrS 14.50 o quilo.
Isto representa uma majoração ln-
debita dc Cr$ 5,60, ou sejam, apro-
xlmadamentc, 63%.

abuso. Ua dot R.i.-.nh^.-ut not
adianta:

O Almirante queria a todo
custo que o serviço tivesse hanha
e arranjou esta. Segundo ettüo di-
rendo, a Marinha n. _¦ ttt* lúcio
algum. Mat, de qualquer lortna
t uma exploração e, te teve que
comprar, certamente o comprou no
cambio negro. Sendo uma repar-
UçSo oficial, do Governo, deveria
nSo te submeter a Isto. ao con-
ir.ir.n. drnunclar ot exploradores-

Um dot seus companheiros de
farda, aerrteenta:

Seja como for. nada juttltl
ca que nOt. marinheirot. tenha-JjMVo^csfecialmcmc os marinhei
mos que comprar ura produto por.
um preço quase dobrado. Além do
mais. os nossos salãrls tão mlsr-
raveit.

Apareceram outros eisruH»* ee*
tinia todkit dctcetuenirt coca rui
vende. Muüot salientaram o tato
de quem nSo itm outro lugar para
comprar * !¦ i.-.lu e que *Ao ohng*-
dot * lev.1l* por esse preço mM*
traiiamrnte marrado.

A gravidade do cato ainda tf
amsctdJ p«ío (.tto de, em vina*
<••;.;-. .Vi. e, r«eiitemente. em en-
(revutai em u..-r~-.it de pestoa*
.-:;•¦•: Mi. ter o Governo dito
que, te bem que pente rm tutpen-
der o tab.-lamento. a banha, o pio.
a carne, o leite e o açúcar peiota-
rveerriam tujeltot ao* pteçot de u-
Ma. Ai. etiü. pois. um assunto
que at autoridade! devem cxpll-
car. Porque um Mlnltlirfo vende
um produto no cambio negro' O

1.1 e iiL-.v.:..r..>r_... dele. etptiam
uma ; resposta °e providências cs-
pares dc coibir esse abuso e ets*
orbltr*iiedadl.

10 MESES, SEM FIADOR E SEM ENTRADA
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•V r7 IriCTOR, am menores prazos -I Coiin Nador •*-, 7 *', 

^ ;
• "•''.':¦-"*".•¦'¦;, y:.yyy- 7'•'''•*¦- 

' '..,,.--*"•' Aí-'*i£&j>í'-7j- -'.V •¦'^ ».ã!.^
¦ i 

":-¦¦".¦¦ -V--- ¦ ¦¦' ' ""' '' ',""..''-'-' i , .'¦' .! , -V' >t * "\t,' ¦../.- • *y ¦<!.,.. *m,',j *;. ,^y !i'ii',',):v,fó
•' *' * - '¦.-¦'¦" - ,.'. . ¦•"¦ .' • .' -.'. :;V-.'-'-"í'--¦ . vi.''-- ¦ .'.- ¦ '¦'.''•' .if'. *•¦''¦¦; l'_---'-T-: ¦¦i.t'; 'ii.piú

ALFAIATES
BUTEIROS

Precisa-se de 5 com urgência no
MAGAZINE SÜL AMERICA

Paga-se bem
AV. MARECHAL FLORIANO, 154

PEÇA DIARIAMENTE AO SEU JORNALEIRO

DIREÇÃO DE I
F.TTrrg IWMIWIM ^jpiHlPl.l)Wai*l^^e^^|^^|M^y_f_g_^ BQgf
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MATUTINO POPULAR
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GAGLIANO NETO
_T. 1111' I <H 11 g»T —-_-¦¦---¦ amas

DO ESPORTE ]

OS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL CONFIAM
NA CONCESSÃO DO ABONO DE NATAL

Sendo o abono dc Natal uma
das malorei reivindlc_çõ2s do
momento para oi trabalhadores
cm geral, a organizaçSo que
congrega os ferroviários da Cen-
trai do Brasil acaba de enviar
ao presidente da Câmara dos
Deputados o seguinte telegrama;

"A Aisoclaçüo Profissional dos
Ferroviários da Central do Bra-
iil, representando o sentimento

dc toda a corporaçüo e expres-
«ando uma deibernçfio da As-
sembléia Geral realizada ontem,
apela para os representantes do
povo no sentido de ser conce-
dldo o abono de um mês ae
yshclmentpi. tdo necessário no
nlivlo da presente sltuaç&o .c
crise, em comemoração ao Na-
tal. Respeitosas Saudações, (as.)
Mario Cruz."

Agredido dentro da|
Deleagcia Regional I

do Trabalho

UQÀDQ AO <0HIIHíHI
Governador.fc/N^ ) f%. ¦

étyf;

DIST(.ITP:...

O ultimo lanço da po
RIO-GOVERNADOR,
senhor não encontrará mais nenhum
pedaço de terra disponível. Reserve
desde já o seu lote no mais aprazi-
vel recanto do Rio.

CORRETOR

A. vista c cm mo-
.li.--'. prestações.
Poise Imediata.

/ Facilidades

^RUA EVARISTO DA VEIGA 16 /j.on_t.uçfio.

Ao deputado Carlos Marl-
glicla foi enviado o seguint»
telegrama:

— , "Comunlco-vot quc fui
agredido no recinto da Duic-
gacla do Trabalho pelo fun-
clonarlo Uubcna BrandSo, quo
Injuriou o» trabailiadorcs da
Bahia e dÍBsc não reconhecer
a Constitui.ão vigente. Pedi
providencias ao presidente da
Câmara, (as.) julio Pereira
dos SantoH — presidente do
Sindicato dos Panlflcadorct."

Perdido}'achados e
Encontra-se em poder rio Sr.

Ramon Medína. à Travessa Mos-
çúeiros n.° G — Lapa, uma car-
teira contendo uni cartão rie
identidade do Sr. Pedro José

I Luiz, resldeate A rua Matos Ro-
¦ drigues, 35. Além desses objétoj
1 foi encontrada nlnda determina-'. da quantia em dinheiro.

sM

Rádios, Geladeiras, Radiolast
Toca-Discos e Discos de todos os

fabricantes.
Construa seu próprio rádio, ad-
quirindo todo o material neces**

sário em
'v"'","-';:.:j..i."'i-:r 'f ¦•¦¦'''¦'

J . VÉÍ,;N.O'A;S7
%A^I£-rTÀ^iL-'.iLòríòòprazo

;i^^pi||ii£lft_;

RílOSiROE
9' _ 901 — A TARDE

SAPATOS PARA HOMENS, solado de borracha, vira francesa, em camurça e

cromado, que nas outras casas são vendidos a Cr$ 300,00, C r$ 250,00 e
Cr$ 200,00, na SAPATARIA RIBEIRO custam apenas Cr$ 195,00 e Cr$ 150,00!

RUA BUENOS AIRES, 339SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)
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1.* leilão; 20 hs.
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SN
no TEATRO

ROS DO VOLG
Ji) A li CAETANO

com VICENTE CELESTINO
O cantor Homem do Povo

S7 FEIRA
èi 16 horas;

10 CRUZEIROS
A piihi-min t
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Agora na p*tt>» a hlttArt»
dS4»ue'a "qne drpnl» de ratrta
fel rainha" — D. Ines ds
t t.im — narrada eom teda
a poesia e a tr. da eiplrito

bttneèa,
il" if — \ : - n i: \ I. AS M
HS. - A .s..i 11 A-, -' • 3* HS.

COMO SC MATAM MULHCRCS)
oc MONTiRLANT
*? oc BRUTot acoatiea,

MARIA DELLA COSTA
et. C0M0

INÊS DE CASTRO
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PIREÇAO E INTERPRETAÇÃO

ZlEMBINSKí
ae

!CCHA**II03 e flOuRINOS Cb

XSANTA ROSA

Thcatru GYMNASTICO

***»«
t 3>

Rio F. C. xS. Ro-
que F. C. cm

Cachamby
Rt-sli-ou-se hoe tvo Estatuo M••

nitt-l tft» SotU4 M.-.J4. t-~ Oclam
by. a trntacional pelí"* Rto P. C 

'

* S, Rot-ite P. C. t-ue. rv!-» tra
.íuioful tlvaUtLMk e-d-te-ttc entn
a-sbot. coiutinlri ttai espetikulo
«!«• tr.Sti-rio Itfsüwtnlitmo t» qut» cer»
lararate atrairá um gtanile tiurar.
ro de aficcionadot tios dois tira-
pailcot clubes.

lé.-.-j.il.i.i.i si», assim, a Prttt-a dr
Espolies do querido clube do Ca-
,-: in;!•¦,-. ns cspcctaiiva de servir
de palco ao coleto de dois tiians
do Esporte Menor.

TERRENOS
Vendem-se otlmot lotes rr«li!»ri-

riais em Catlâs t Campo Gran» i' dc rom |.. .,'i. 1.1 - entradas e o j
: restante a longo rato. Ver e
, tratar à Praça Tlradrntct. 58 —
i "Sobrado, daa 13 'it 17 horas.
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COM1TÍ MimíOPOIITANO
tm ** Hflíftm
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tmiNtft© AuriiAi-A no cmirnt MmTKvwiTAvo
m* O *#«f»«*#w4» to CtmàU ?.liti,4(i..»Ht«„ rttttvese t.,»,»
ttt mt****** «l.ut •« < to-JtfMf* tttt f* *t| 4 i 44j» m
M«f«l»Uiu4 («4.11, .-4 «li 1*4*** O* ttHt.il/» «ii.llll^, f ,iUí,.,
t**A»mm*** pm» ***** it****** impmttmUtm*. ifH,
Uu*. *» .'o lm**, i roa CmSt 4t t**e ü

INOUST«l,\ 08 timMmnTSo CM. («tmt mm* tm
»atiu»i«t da ('«tíbia tt^4- t«<4k»ll<-"t M it.li.tMt* ,*, W|fe
•-fi»*, Mt, át 18 fctw.it | nta Cittuvo Imiti* l*. fm?*

M ATI! lll AI. - Tattot e* 4 t! 00, d. tf» »t«.-A»» tm*. .,
txmu ao Ctwtiir »kM«-f4>:l''»iM, * ,** Grtftsva Imt*.
li* li, tttttttTftSl 4* -»fv|S4>>>t->4tS,

MAPAS OP. «.NTÍIOIP.I)!! (>H<.A*-fl7.AÇ\0 - O C «
to**,*.* m t*ft#t*tH«* tt* t-««taif«<«'to tlt Hwlss t* tt,
UU , rfuaiii tt.» 10 .« 'o hmm, t ma t'«..!»«., I -. , ¦.
lt. pm* et**4**ttm *** ******** 4t t«*siit4t» tt* m-j,****^

CD. CAIU — ma Caib* %tttH t% At !-< V*. a-tat-M - T*»*, -*
•mlit-nirt 4* it-itst at telttlas é* ITímtt*! o*** j»sf»a«»faif >«

CO. DEI. CASTILHO - rot M*d*«-«t*t IJA-A. St Í0 ? ., »«.',
nhS «« O "4fV""*faft»4rt fi-* («"J** t«* fflitlM «fo Da»'-.'-" .. ...
fttsrtsníe trtmiíte, At 14 t-otat, t *t**\tu** \t**é SUtUi I*. N t
(rMtje — To4at os -"iiii-mir* th Cílula Ontkifo de Attéséi -««
ttr»s i-»-toitan!e ttttai*.» rm «,ta mv*t tede.

D IRAIA — roa Tanim-i» «4. At "*> taems — Tt**}»»* m «•¦•'<,-.
les ds Célula QlM*-"%-. G*«i* t»*r4 «*»« l-t-t-rta-H- ,»..¦¦ - .,,
taça) do rt-sfu-rit-, A Av«fi4s AiiiOf-smel C*l».ly 3t*t, tt " -¦-*
r**, eerü-nM — T«lt*t tm mft*a*i*<* .tin.tj**it te led
l*»s do Oitttiisl pata nma i»»-r«f*ff*-iic rnuitllo. A -»¦<«•-
O vrwiaii».»». efttívct e tupVntrs do Oítiiitâl ***** t?Y ?.».
tiMirns ft»,ini*w>.

D PAVUNA - Avenida Auttwn-el O.ilv ÍH6. *• 14 » ., .
Tt>doi t»t milii-níft d» Célula lelVr [.tttt Pamlra, m*t*i •. ,»
P,tvtirt», psf» nt-ia ifKpottanv netiii!»».

CD SANTO CRI5TO - roa PfJf« Rfit-tío I», At I» hem.
nM — Ti-dot w s-cirtatim de «atM t eWtofsl tle tini»»
litlat do Dttttltal, b*m ttmn ea de tmU* m *tr%**** 4** C*-4¦-'.*
Msttl e A-rfHiifil-n \m* 4* Co***. A* \» ht***a. aast-M
tk» ot t4»4'ir»sfirt» de ,Mr...r.i:«^*tit dt» ttxlat at ctlulat tk, Dntmtil
pata ****** reuniu.» etpefil.'*"!.

.D SAÚDE - roa Pftlfe Prr»-«o í», At 19 Km*. t-i-ia»M =. 1>-
tlot t>t fixaotr«j»tk«t («vi-nl* t*t» icd-t ttt teMst iV twpttrta t tf»
bairro para ur-a lrap»-tianiiitJ-i»a nriini*.,», At I** luras. *v*-r*\\

Tt>iint w milii*ft'ft tis Célula Mistifl Mattiot para mm ****
ttniSn 4e qtattdt Ir-portartcia.

IC O TIIUCA - iu» C«-f»f!»» tlt» llwtifi*»! W?-A. At ?». frit-rat, *t*>w»,|
O »e<feiarl-4o de tt-tlat at celul.» da Oitiiiul para u-s te.

poft*n,lMlf*,o ativo.
CEEI IIA PEDRO ERNESTO - A-.-e-.iilt Aniftnio Carlm »|. ,,

IS horat — Todo» et militantes di Célula qne tri>K»!li*F» rs Et.
pI.iiM.Ia, Lapa, Pra^a Plmiano e Avenitla Ht-nrlt-Uf VV..' -¦-,.
par* irrrK.fiár.iittirr.a ieuni*to, a fita tle te etiriiiurar a Se<<"o A
(Centro).

PEDRO PR CARVAMIO BRAGA
Secietarto Pftuko

COMITÊ KEIN1CIPAL DE NITERÓI - Cenwa m setttêtet* es»
t-tarad-s a cor-parecer A tua n*r^n do Am-et-oas 2*0. At Ií* l»**st
de ho'e: — Zalmlr Dtwne Moreira. Ell-.t R iia Silv.i A- ! • t
Maut**. Tom-s Cffr-et Martin». ]o** Toffe*. Valter Slo-.-lf.''. A-tls
de Soura. Pelw TorcelI, Alcetie Nunes Peielra. tva Tavsret ,
Jortje Borge*.

O CM. convida Atclru Moreira Serra. Tulla V,******. ?.*:* is
Silva Ribeiro. Cândido losí Nuries. Rira Mach-do M«*»»»».irH, r*»s.
ellla da Silva. lost* Pe-iei Soares e Cata»inn Pereira de Mf.»»'t t
et-t-ripafeeerem em sus sede A roa Barüo do Ama-on-s 270. s *.t9,
ét ap-nhnr o» seut dsciimeirot.

O CM. convoca o« nimari*ti-s Herrera e Mn'*t. da Ce!*»!- M».
noel neeltmam. fi">ra te i>pre<ent.ifen e-i nrwsi vrle A rue» P --"O
do Ar"--rm*t 270, com urfjencla, devendo o seniintlo tw:*. ura
relr-tn 1x4.

O CM., de 0'dem do CE., convoca o «ecre.-flo 4% C*>
Sete de Ahrll. It-t-itrul-n Correia. p-"a nma retml.lo ht*]e. H II
hor.-t. •> ma Rnrüo do Amar-n^s ?70

O CM. ccnvtv» o secetarlr.^". rtii C O Norte P"»*- w-w »e-
»ml"o Me. As 14 hnrr..-. A n'- Barío >'-> A—-on-» *}',

—O CM. convf»-™ o «f-rreiarir-do r!n C T>. Cfritro p.-r.i w—» *e»
unlílo no Hi.» ?', .»s "}*! t***-**.. a r>>* R-r.to *'** A-*".son*s 2*0.
__ (a) tjrnatrn,"'*. *,'tr»*Vr»A. «5—ei-'ln P-tl'1-o,

COMITÊ M»'MICI*»Ar. DE SV) CONCAÍO
CEr.lU.A 2J DE MAIO _ Convo.-i tol"s f»s nilit—es p-f.i ama

rctinl.10 ho'c. As 14 ho-r»s. m sede a ni.i Plo-l-nn Pel-mo,
CÉLULA APONSO ROSENDO - Cf-ivne-t o se-re-rl-do r-i «-ts

reiinlllo h"le. f* 9 hor.-.». na .*ei'e do CM., A nia Florieno Pelrf»»o.
<\*INTE E QUATRO ANOS DE LUTAS» - E'.'.'.o convi-'

dos os rr.lll'.-iníes do Partido, suas famílias e os .-mlfjf.s e Vi-a»
tirantes para nsslsllrem A exiMfflo do filme «Vinte e euntro anel
de lutas», oue ser.t prssrdo no dl» 17 no Cinema P.iraíso. -
(a) MARIANO RinFtRO I1F. ARAI HO. S-eretario.

COMITÊ MUNinPAr. DE NOVA IGUAÇU
COMITÊ MUNICIPAL — Convoi a toi"os os mllit.".nies dos seut er-

fjnnlsmos para assistirem, lioje, /is 8*)0, na sede do Dw»!"."'! it
Nilopolls, a palestra srh o tema «Prcqr.-nia Mlnlmc-. qne .frâ
realizada p,"Io cendídnro A (Ii»nii!.-!r,"o estadual los.' l"!rlíinf.*o Fer»
rclra. - (II DIONISIO BASSI. Secretario de OrganlracSo.
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"24 ANOS I LUTAS" 1
¦Rnli

Sob os runplclos do Comitó
Municipal do PCB em Nova
Iguaçu, e por especial deferúncia
da firma Vaz Teixelia, peoprie-

PASSA-SE
uma sala com maquinas c
material dc escritório no
Edifício São Borja, á Ave-
nida Rio Branco 277, 11-
andar, saia 1105, das 14 ás
16 horas. Não so atende
pelo telefone.

. f*. Pfif S
tArla do cnnfortAvel "Clne t«»
perial" de Nlló:>i!!s. será proje»
tnrlo amanhã, dia 25. As 1830 t
20 30 horas, o filme dc grandt
nietrnp;in "24 Anos de Lutas".
que fixa para a história s te

' maçfio de uma nova consclênelt
| democrática do proletariado e tio
' povo brasileiros desde a funda-
ção do Partldo Comunista d*
Brasil, até a atualidade.

Os convites Fão encontrado." nt
sede do C. Distrital do PCB em
NilópolLs. á Avcilda Meaa Bar-
reto, e na bilheteria do cinema.
Ti* preço de Cr 3 00.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO REGULADOR wmmmmm
¦ • i 

'¦."**• >..7^!y."' '*^ '< 
,**¦¦¦. 

":, *-^*--'*;/:. .-,*•, i*fy

(Elixir dc Agoniada composto)
From. da Farm. Jandvra F. Siqueira

O AGONIOL rcRulnriza e combate todos os sofrimento!
do UTERO e OVARIOS

mmiyatma**"
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PROPORCIONA HIGIENE, SAÚDE E BELEZA
elecionado Carioca Realizará, Hoje Primeiro Treino de Conjunto
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SUU BONIFICflOO E
ÜS COMPRAS!

Dfpaia «Jo «iirrsso alcançado com a dislribuiran

* Fraco o prelto do ontem em São Januário — Geninho autor
.do Roal da vitória Arbitragem fraca do ir. Mario Viana

M*'t am* partliH da a«p»-t" O t>u»«t»» tU Clttta Itr»*»» «*ff »«* ««Istio »W»talanMnl*
¦ a:,.| - r,»|, 'et fl-alln.t». On* !¦¦.,. I; »I.,.'l.!r fali* 4* Blrt**»*! I «li <s- ;.!-. • «aiU I «at» *».««
ti-tis no ..il-'!-' *>* 8. is-fiir! fi-> -¦ Hr(.. !, da l*nl» 4* 0«. tont-ncIS» iam» cm.
Holsfu»,» « tiiniM co itiiaiain ot nlnhe. gttaniio f»t> «b«drt<m«l» a Oa tn»*«tr*a alttirata atMI O
notrnta mlnaltn. trnecntio o. «Iri-intlita-ôM Itenlr»» ,f.u-u t*|t»lnu f.ttna«;Se:
bol»faf«rn«M |m-L fo*tl»frm ml- p»r» a c*nt»«» A» rampa» * SI*- tlur U tu.ii —. <i,,i».i fiar»

'¦..' ai. Vila. Tor»r. ft.traa,
«i.tiirshe * ti»»iul tl.a

1 1 \"!l '.,.,, . tall. "..»l»r-,
.*.. »i,»i. lati». Uli* * j*rm*i

V.IU > . \»(u littt». 1'lrllo |"riá
tte t Ve»*.

A ' :• !« («4 4» Ctt 1*1 -*"•.»
n* i " l - "ar lH iii,.-ril

:a: . a -ri,'

MÍ.CANICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Reeondlciona Molore» Dlestl, Comprcitorei am
(«ral a motorci de expio.Io Pecai para moloret

de combuitáo interna
RUA FICUEIKA Oi MELO. 324 — Ta! 28 8411

mluiis «ÍUO fi»t?mof «Je DEZ MIL CAUNKTS DE I ¦,Wâl 
_ «"t»»-»»»» t«pct|..M»- moga Mdla aUrar »a«* »,jM WB t n»l*tm»m. I»a». Stg.loWU!

a7" .......» „> i«. ¦ 4 «Ia fWre » te<nlr» qur llitrarr'•Htil ,\<i,AM)A, com os quala milhares e milhares «Je l
lndUPl e mulher*?» (oram beneficiado» com descontos
fm »ua» compras, constatando astim a «•r.itidf. utili
i»it dm nosso plano de economia, vem a i i ll..\i:
tjor*, lançar de público, já em fase decisiva o seu
iratialfto de divulgação, fortalecida ainda com o apoio
«t.,i.fi..ii(4 eom que a distinguiu o público carioca.

CO.M IM "CARNET" DA UTII.AR V. terá direi
fe, tnire outras, ás seguinte* vantagens:

p*rs sua saúde — médicos « cirurgiões.dentlsltu
ci.mprtcnltn, lhe consultarão, grnluilumente, em
ttu gabinete de trabalho, com o abaflmcntr»
de $0% nos chamados urgente* a domicilio; -'.^Y-
tm operações clinicas e odontttlof-icas, em exa
mrs de laboratório e raio X espreiali.ados; c 20%
át redução em casas de repouso e remédios
Psra sua tran«|uilidade pessoal, UTILAR contratou
abatitado corpo jurídico, que lhe orientará, gratui*
tamente, com 31}% de desconto em causas ou
questões que defender.
Para o seu lar, V. encontrará nas melhores casas
da cidade moveis, geladeiras, rádios, (apeles, cria*
fais, jóias, louças, etc, com grande redução de
preço,
Para seus filhos UTILAR oferece grande abati
mento em conceituados estabelecimentos de en-
tino e em todos os artigos escolares. .
Para sua elegância, centenas de casas lhe vende
rão com desconto de 10 a 12% sanntos, roupas.
chapéus, camisas, gravatas, meias, lenços, tuspen-
torios. pijamas, relógios, etc
Para sua senhora, V. terá em conhecidas casos
femininas, sedas, chapéus, maillots, calçados,
pe'«s, lin ;¦¦¦.-. perfumes, meias funtnsins, novi»
dades, etc. quo descerão ao limito de seu orça-
mento,
Para suas diversões, literatura, musico, despor»
tos, UTILAR contratou os mais nfnmados centros
tle diversões da cidade, que llio aguardam com
grande redução nos preços.
Não perca tempo! Milhares e milhares de homens
e mulheres já deram seu apoio a esta potente or»
f-anização de propaganda. Faça hoje mesmo sua
inscrição, enviando-nos o "cupüo" abaixo.

Tudo isso V. terá mediante a mensalidade única
de Cr$ 5,00.

COMPRE MUITO E COM ABATIMENTO!
PEÇA INFORMAÇÕES PELO TEL. 42-27G2

CTllAR _ Af, FIM.NKMS BOnSEVELT, II — lt •
SéSD. - APTO. l.ttl - TEL. «I-I7II - RIO

'•«o «Btttr-m» tsformaçS.i ilrUUm.l.t *otir. o plaao LTll.Aa
ROKI 

SSOZRZÇO ••••...»«......«..
SAIBHO <w#

FAÇA DE CADA AMIGO UM NOSSO FILIADO

qui- lis eram fíx Nio Iri persiste nla Unha
•atira «*t i.!irr-vi»-» o puMiro lote** nm, alta**- Vagttlnht» «
i»*••--!«'¦"• «tia («I do» mala namt• feriei» nte t* agneniaram tan
r«*.« mirri ,»,»„ .'.,.-.- i-la, çad» da ««a lul* InttU «rentra
tm ••¦.!» o ferie ralar rrinanl* NtgrinhSa * Jtwrnti. <"<*»» Ptille
na Urde d» anirns. Dr am > -,<•• mtilla rs-eu» d». flr»»»m na trta.
.1 > geral a r»prl*r«|e -.->'.• 

jt* *r»*nat tr pendi Impa.titta
O i:., i m ,,i ,, | par* qurtirar a l-'-u »•*.,-»-an»

fonfirmou a Ut.tslr.fo • far*. 'Tambrà* a pifaraparta dt '»»
rlUtmt» t*m .ju rntfsra tm ram- me rra ranttr Tosar rm dia de
Ot» Ulllrm. 1'uUta.a a r, '.II.. a ali. fr.tllatr > rllh- ,'"-'l I ra •» Q T 

'•'*"

: nt» Flamtnga» t nt rrrdsde o rn» ds mr n-, a tinha aUranlr. Na»
bro nrfio (tt) rm toda» a» mo» (irai C "¦'!'.. ! ¦-. --ai" i'i,i •

\ mrnUt tnfrrtar rm tudo a« Itdrr . ul». qsa** rrj.rtu» a »iua<ân t»-
abavetuta. D:»trt» dfram »-i»ia uma f»ctatt»lif> tta "la-t-ta. 

prtntlBal* j(Mata da gittttuli f • ar., rm mrnlt na i-rimftrir» «-«Mada, '

qüt» «r «eh»m. {"orTrfKra mulle. tuaruln fi-i tinas .,ti tií» «*>f»«at.»
ransimlnm sim tçt,-s prri;t*ta* dt grandr trataçte. Jacrr nSo -

para o are* de I.n» explorando eempromrtea.
' arrrUdamrnte * ttttU qu-t Iht* O ÚNICO '-"M DA PAJtTIDA

fai fan.r-tsri no primeiro peria» i fel i--- .- •• ':*"'• *o« S mino.»»!
da. ir* um Iram <tur e«nfUra da ittnpo intl que imim • («ul|
rn» tuit f..r< st c qut ii'm '••!•»• q«M atila • d* vitoria d» Bata- j».t talrtr ji-,r te-nde deit* ftnrcr íogo. O Uncc • ¦ mt*. j cem ore
• adrrtaárlo. I "dritUat*** dt To»e*f nt» emiro {

O «i-ir.nt 4» ata«ra« do nata- d« rtmpe. etlendrada «mlt um
fero. pelo Iria ctifral. foi r-m i>>• » a Ml* nt a*'rtlla. O ea»
eteeaiadi». Genlnho e Totar le- Irrm* drputU de orne lata «ws
taram nítida tantagtm tabre Noriral renir* 'obre o arte pe*
Brta e Jaime, ttefcn* ,---•.-.- n rlgosamcnt* rabrrrtnd» T<*raf
rftratmente com »t dol» atra'nda com tiolfncla. ' " - reMIrti
Newton pam longe da área pro- Crnlnho mlrtndo emendou
port tonando pa»*»*» á frente pa- ' fundo «la*. rede». Sul «un tt nto
ra ca mela*. Oa po*>1'*'ra* t«m trabalhado e de bo» feitor*.
mul!aa oporlanldadr» ma» rara. , QUADROS, RENDA E JUIE
¦:--.--¦ i principalmente Nilo qae ! Si** tun» vrs coube a .*ilario

( virlaa tetet tentos o goal. A In- Viana apitar um malch do super
t termediárl* bem. Terá em Jo- campeonato. Como no I u-i lu a
' venal a figura máxima, prnrl- conhecido fait falhou- apitando
palmente pelo apoio ao ataque, demasiado em prrjulio nio tá da
Cerson ótimo eomo trmpre. bem belru do rsprlácalo com» do
acompanhado por ItelaroM. Ul- quadro favorecido. I.rliou de
valdo no arco náo teve trabalha. cOBalgnar um goal de Gcnlnho
Pouca* -.cas foi cltamado » lo- ao» dul» ralnoloa do 'Inicio »le-
tenrlr, j gando impedlriento que ao nnt*o

EXAMES DE ADMISSÃO AO «CURSO COMERCIAL
IttlO il.nl-: tf inicricòci *tl O dlt 30 'primeira epoc»1 DOCUMEN»

TOS : cartidio 4* idade. *tett*do d* itude e de vacina CURSOS GRÁTIS
de adi-nuilo ptr* segunda «poça ilevareiio*. CONDIÇÕES ESPECIAIS psra
filha.» da operário*, pequenoi funcionário ie mil.fsret.

Escola Técnica de Comercio Carvalho de Mendonça
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 - Telefone 22-6766

Cariada perigosa para o Fluminense

. MOTORISTAS MULTADOS
|Jj; Infrações registrada:» em 23-11-1946

INSTALADA
A ABAPE I ül

SOLENEINTE
¦US QUS

Instalou-te, solenemente, na
sala da Biblioteca Pública de
Belo Horizonte, & sucursal ml-
nelra da Associação Brasileira
'I03 Amigos do Povo Espanhol.

A esta solenidade que foi1 presidida pelo dr. Camilo Soa-
| re* compareceu grande nume-
. ro de pessoas e se fez ouvir

Inicialmente o sr. Wilson Lo-
pes dos Santos da ABAPE do
Rio. Em seguida falou o dr.
Qulmnrães Menegale, que fez
considerações sobre o regime
fascista que oprime o povo es-
panhol.

Depois, declamou uma poe-
sla, exaltando a luta anti-fas-
clsta, a Jovem Olella Taborda

Itilc-se Hoje a Supremacia do Rei Carioca
lAmEti 

TAT» A competição desta manhã na Lagoa Ro-
vm mali importante de remo, drigo de Freitas — Grande o numero det-a t qual a Entidade Metropo- ° • -tr•t»-.», encerrar* »Ua» atividade» inscrições — Favorito ainda o Vasco
** prtiente temporada. Para esta
prov» magna * nossa mentora
voou tom t participação de qua-* todot oi «cut filiados, que por«oott com t partlclp.it-50 de qua-• -« final de concurso. O programa«it* cheio de atrativos nüo só pelo'-•aparecimento em massa, como
r-loi valores que desfilarão na
'•li. «m busca de mnls um titulo
PJr» ai, cores do seu grcmto.
Mda favorito O VASCO

Apelar de nao se apresentar co--1- favorito em todas as prova», o
«'•«nio crurrmaltlno ainda pode sertpontado como vencedor, no com-
Put0 geral, poi» competirá com
J*« grande representação, queWtst triunios Jà lhe deu."«li-, tiremos em luta esta-"nn-, u guarnlçocs do Flamen-
fA Botaíogo, Gragoatá, Piraqué,a-- Cristóvão t Icaray, todat apre-'«-tando como favorita numa pro-"-• O duelo Rapuano com Fran-

cisco Silva do PlraquO, deverS
constituir uma dat multai atra-
çflct na disputa de amanhã.

AUTORIDADES
ESCALADAS

Para dirigir a regata dos Cam-
peonatos, a FedcraçSo Metropoll-
t.ina dc Remo, designou as seguln-

Affonso Segreto Sobrinho: Juliet
dc partida —. Orlando Orlandlnl r
Heracllto S. Castro: Julres de
chegada — Daniel de Almeida,
Manoel Pereira RaJSo e José Cor-
rela do» Santos; Jul-cs de rala —
Ary Torres Guimarães, Pedro Ra-
mos Nogueira e Augusto Pauln
Santos: Cronometristas — Maurl-

tes comissões: — Arbitro Geral — cio Bcckenn e Augusto Monteiro.

GaMac. Com a palavra o prof.
Cândido Ubaldo Oonzalez res-
saltou a fibra do povo espa-
nhol na resistência ao regime
franquista. Falou em seguida
o dr. Alberto Deodato que em
vibrante discurso apoiou a A-
BAPE e a coopera«,ao que este
pedaço do Brasil estava dan-
do ao povo espanhol e à De-
mocrncla.

OUTROS ORADORES
Fnlaram ainda o estudante

Cld Junqueira e Orlando Bon-
fim pelo P.C3. Flnnlmente o
presidente da ABAPE. dr. Ca-
mllo Soare3, agradecendo o
compareclmento de todos pe-
dlu a cooperação do povo ml-
nelro na campanha contra os
fuzilamentos c o terror desen-
oaderado na Espanha, sondo
então proposto um telegrama
ao Embaixador espanhol.

Tnmbóm pelo rompimento
das re'ações diplomáticas e
reconhecimento do governo
do dr. Girai foram dirigidos
telegramas ao Presidente Du-
tra e ao Parlamento Nacional.

COMÍCIO CêONTRA O
TERROR

Iniciando em Minas Gerais
a campanha contra o terror
franquista e pela libertação
dos presos politlcos, reallza-ae
hoje um grande comício pro-
movido pela ABAPE local e
com a participação dos parti-
dos políticos e organlzaçdJcs
democráticas.

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Gr| 500,00 - DR. T. Rocha

Segurança absoluta. Modelagem feita por dentista e»peclaIlrado, corrigindo ot defeltot
do rosto. Dentet (rantparentei no modelo dt acordo com a fisionomia do cliente. Consertot de
dcntadurai em 00 mlnutot. Bridgei partldot tm dol» diat. Dentadura* quebrada* a prc.ss.io nfio
ptga? Corrigimot em noventa minuto». Lnborolotlo anexo. — RUA LOPES DE SOUZA N. 1,
(etqulna da rua São Crittovfio, em frente i Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da &EGB.).

TELEFOiNE S8-I57Í

EacetiO d* teUa-vslide: P. 130a
- ií:« - Win - roa -
i*'.'.¦- — (tanta 87313.

Citacionar em local nAo per»
mlUdo: P. 300 — 4» — 883 -
1410 — aioO — 231» — 2538 -
3481 - 3057 — 4070 - S063 -
517Í - 6381 - 835S - 5848 -
5888 — 8310 - 8480 - 6771 -
7703 — 7874 - «3364 - 81D8 -
SOU — 9118 — 8998 — 10435 -•
10153 — 10950 -> 11255 - 12583

12919 - 1329S - 13387 —
13890 - 14321 - 18441 - 15038

16338 - 18393 — 16487 -
I0T39 - 17553 - 17631 - 18497

10050 - 18453 - 20945 -
31186 - 21367 - 21403 - 21794

Carga 66888 — 70907 - Onl-
bu* 80365 - R.J. 2089 — Il J
9719 - R.J. 12313 - M.M. 8737

M.O. - 98474 - P.E. 1718.
Detobe. lenda ao tinal: 16 —

«tj _ 174 - 466 - 804 - 1019

Onibui «ttOt» - 80758 -SP.
6768 - kl .O. 2010.

Bxeetto de fumaça: Onibm
80015 - 8O023 - 600*1 - 80055

.10059 - 80070 - 80232.
Abandonado: P. 18587,
Pormar fila durla: P. 3297 -

4118 - 6390 - 40045 - Carga
63709 - OnlbUt 80048 - 40440

80450 - 80810.
Recuiar pa**agelrot: P. 40901
OnlbUt 80455.
Uto .•»•:¦.. da bu*dna: i*

6592 - 12099 - 45855.
Nio fawr o sinal regulamen*

tar: p. 48019 — Carga 65639 -
71520.

Dirertat infraçfiet: P. 272 -
311 - 613 - 1371 - 1356 - 1690

1744 - 2112 — 2343 — 2483
2497 — 3547 - 3883 - 4123
4354 — 4478 - 4332 - 4630
4879 - 4794 — 4898 - 5319

— Duvida» no» dois quadros -— Em (iciu-
ral Severiano o importante prelio

«Coea a vitoria na tarde df oo | de toa etjMípe. Assue, t qut for-
us». do !.sct*!t>*e, tobft a equipe j utriito e*tâ arrlKatto a nSo panki»«io P.ai-.tr.;,» muiio u tnboti na ttv par do embue. ttaáo VVtltoo to-

— 1041 - 1031 - 3451 — 4068! - 5757 — 8068 - 6602 - 6853

*********************

4074 - 4801 - 5417 - 4550
5120 - 5203 — 5613 - !
6581 — 6786 — 6829 — 7476
7480 - 7701 — 7851 — K>58
8334 - 8575 - 8845 - 9511
1)590 - 9837 — 9698 - 10143
10483 — 10797 — 10903 —

11182 - 12079 — 12405 - 12803
12138 — 13210 — 13281 -

13449 — 14249 - 14301 — 16729
15757 — 16076 — 16592 -

18435 — 18853 - 18988 - 19143
10406 - 19478 - 21213 -

21279 - 21708 - 21737 - 42313
42995 — 43291 — 43730 -

44036 — 44063 — 44375 — 44463
45259 - 45525 — 45908 -

46213 — 46032 — 46656 - 46838
4C867 - 41474 — 41616 -

41743 — 41810 - 40042 — 40274
40441 — 4096a» — Carga 62953
65537 — 66990 — 76898 -

Bonde 270 — CD. 70628 -
71190 — 71816 — 72351 — 141 -
OnibU» 80014 — 80040 — 80312

80467 — 80694 — 80720 -
80738 — 80740 — S.P. 22369 -
S.P. 43813 — R.J. 2791 — R.J.
3618 — R.J. 2968 - R.J. 5489

M.Q. 3268 — M.O. 28558 —
P.E. 2540 - Carga 60901.
Interromper o transito: P. 30

5425 - 7292 — 7701 — 9082
9826 - 11254 - 15881 — 17972
19251 — 42412 — 44886 -

45326 —.45893 — 45972 - Carga
68023 — 72131 — Bonde 1768 -
1783 — 1787 — 1969 — 2029 —
2545.

Meto fio a bonde: P. 5962.
Contra mfto de dlreçfto: P. 42

540 — 1492 - 2125 - 2624
3967 — 4411 — 4648 — 5007
5062 — 5843 — 6503 — 7353
7382 — 7773 — 7391 — 9264
9899 — 10548 - 10571 -- 13318
14516 — 15014 — 15183 -

15871 — 16619 — 17319 — 17644
19263 - 19662 — 19715 —

2011Ó — 21211 — 40428 — 40834
42100 — 44150 — 44538 —

«4680 — 44733 — «4905 — 45806
48724 — 16576 — Carga 65477

7338 — 7733 - 8747 - 8773
8779 - 9027 - 0293 - 8.U*
9533 — 9932 — 10004 — 10021
11060 - 13110 - 12281 -

12287 — 12689 - 13308 - 13571
13838 - 14888 - 15183 -

15261 — 15520 - 19566 - 19755
20490 — 20597 - 20044 -

21216 - 21299 - 21616 — 40024
40043 - 40093 — 40101 -

40399 — 40408 - 40433 - 40552
—40635 - 40666 - 40689 -
41019 — 4I21C — 41236 - 21280

41369 — 42439 — 41485 -
41567 — 41574 - 41658 - 41703

41734 - 41763 - 41803 -
42028 — 42143 - 42200 — 42559

42585 - 42769 — 42879 -
42879 — 42988 — 42990 — 42997

43053 — 43058 — 43234 -
43494 - 43517 - 43672 - 4367443728 - 43868 — 43868 -
43870 — 44409 — 44905 - 44953

44960 - 44107 - 44314 -
41255 - 45592 - 45054 - 45313

45437 - 45478 - 45541 -
45585 — 45625 — 45878 - 45983•- 45986 — 45988 - 45989 -
40073 - 46478 - 46570 — 4668048800 - 80803 - 46808 -
4e809 — 46828 — 46885 — 4692246923 — Carga 60828 — 2101261054 — 61439 - 62236 -
62671 — 82976 - 63147 — 6372464212 — 64504 — 64850 -
84994 - 65071 — 65099 — 6616466234 — 66419 - 67225 -
70067 — 70119 - 70980 - 71350Bonde 1888 — 1731 — 1931 -
1953 — 2042 — Mot. Reg. 95007895 - 7781 - 8459 - Onlbu.
80006 - 80030 - 80048 - 8005080183 — 80165 — 80171 —
80195 - 80196 - 80230 — 802J080279 — 80315 — 80417 -
80455 — 80462 — 80525 — 8052980531 - 80566 — 80601 -
80611 — 80679 — 80680 — 8069080807 — 80899 — 80909 —
80911 — 80912 — 80913 — 80915

80918 — 80919 — 80929 -
80957 — R.J. 14155 — M.O.
67124 — P.K. 1371.

(..«A» o Bts'«eh prosjraiasJa» para
Onerai Stv«i»«r»o. Pott *ti tt dt
troaatm a* ltp.-rten»»,«y: «j ¦•;„
rsr-reru*-. Kaj.::. U colocada, t a «te
Atntrit». nus prtlic. ,;,..»..• ¦•.»..,
at »-,» ctauiiKaçsVi n,.:« câat»
r<c»na:s> ttu*.
UM FLUMINENSE COMPLETO

A csrpuraf trtcoíor «rs»* c.i ¦ veta
itp.-ritr.u.-.á-» aluat-So da* mal»
linnft, velara * contar esta ur-
Je. ca.- a a tua força mStirna. E
«-ne. tegundo te anuncia, o rndia-
brado mti* Orlando rr.,;.,.-,..-r»
no aru posta tiuuio *t»im roaKxr
haornaOQeneidadf * ofensiva tric»
lor, formando com Rodrigues a
famosa ala canhota. O centro «te
ai.iiritie ainda t pomo «rrue merece
«. ::¦: ¦ ¦»:,: -.«. um* Vct que ju-
venal fea «Vima apresentação no
último ensaio. Todavia, a ausen-
cia de StmOcs nSo es!.\ determina-
da. Not deraait postos perm.ine
cerSo seus titulares. Portanto,
dada a boa dlsposIçSo dos trl-
lores tt de esperar-se que. vença
mali ttte obstáculo ainda mesmo
te tratando de um conlunto como
o do Amdica. que luta Mt o Alli
mo minuto.
DUVIDAS NA P,S*~AIAÇ,\0

DO AMERICA
Ot -.!:.-.:-'•:•• ainda apre

sentam dúvidas na ronsiilui.So

dicado cetao teu substituto M*a»
«vell ut-urfi-i * outro tktstmro
tettdttmdo p*t» o bti.tr dt Maneco
que, !-*.£, »,i.i.mj bota período
.feitiço c ainda apresenta coodi»
çOr* fttlra* rv ico s i!uí.i».*f».a.
Ne* outra» tetorea nSo h* d-is-idat.
|.t qne Vicente e Dino «rue has/iara
ae contundido no cwtch com «* Bo»
• ¦.! sj-e». apresentam condíçOet lul-
eu sattafatdfias, Ali**, a presen»
ça de V...mr e um grande est:-
mulo •mm t*»ut corxipanhfirat Ea-
t.lo assim, aptoa o» luttro» a en*
frent-irem dr igual par* Igual a
fone equipe «io Fluminense, numa
r»fl«',i «jue it pode antecipar como
dat mal* sensacionais, dada a cl**-
se «Jo? elementos litigantes.

QUADROS E JUIZES
Salvo m.odijij&iiç&rji. de ultima

hora, os teams formarão como «sta
constituição:

FLUMINENSE: - RwVrtli.ho*
Gunlter e Unroldo; Pascoal. Telea»
ca e Btgodri Amorim. Ademir, St»
môcs (Juvenal). Orlando e Rodrl-
Oue».

AMERICA: - Vicente: Domi-
cio e Grita; Oscar. Dino e Ama-
ro. Wtlton (Jorglnho), Mvteco
(Mnrwrll), CJesar, Lima t Ee-
qiierdlnha.

Na arbitragem deverS funcionar
o sr. Oscar Pereira Gome».

yPsf*tfi

(Pronta entrega)
ÁRTICOS DK PROCEDEXCIA NACIONALi

Óleo de coco.
Hei de abelha» para fins comerciei is e farmacêutico*.
Suco n- .Maracujá para balida*, titnn.i quaiidade.-. Saco de anlagem.
GAIVOTA! O .iiii-iitlvn do jecnlo. Cma aguardente flnt«iltrnn
ARTIGOS DE l'i;«.( r.lHM IA AMERICANA.

Tecido plástico em alio relevo (alta novidade). Confecção
de vestidos, capa», sombrinha*, rh.tpru», ele. IhnpermravcllLanterna» elétrica» inuvidadel acende até debaixo dáguaCanetos-linteiro de matéria plástica com guariiiçúei de
metal Inalbrravei.
Isqueiro» de LLKTROL1TE. Não tem chama nem cheUo.
Uma maravilha!
Caneta» MUKUISSONS escreve dois anos tem precisar
encher.

B1JOUTERIAS DIVERS.ASi
Pele» da VICUNIIA. Importamos da Bolívia- Aceitamos pe
dldo» para entrega dentro de poucos dia». Temo» amostra.

t-EDIUUa": — a ANTÔNIO TRAJANO. Representações {.tdi»
AV. RIO BRANCO. 277 - 18.° and - Aplo. 1.802 - Caixa

Postal: 2433 — Rio de Janriu
Aceitamos representante» ii.tr.t o int?rlur

CONSULTAS COM RAIOS X Cr$ 50,00
Com tor» uiareuila, «ei* su.uo - poualar, t',| lu.uil - fOI»t«in.l.Mi v NSO JUIttiK - li,,,. Krarlsto üa Velua. 10-1." - Ttfie.tun. as-l*0f - iil,.'i„i, rir. K, lliitlsia. (Uédleut t¦^l..•t¦allli^ltls). t:i,|..NUA UKUAlf. Uteru*uTurlON 11 i** in*« i i.nn i-., litfluiiiiiç«'jt!(*,( «titnuiiirKtf

(Vlearat) Intratlno ICulIte) aima-retn I lleini.rii.iilusi, cuiut-tio (III*
ptrttntAo ni if, iuii Tnrl.e», parto», onila» carta», illatnrniia, altra-tlu»
lata. inli-i-ifi-nifiit... 'i ..t11,iii.-.it., nem »,|- o •.,¦„, .,|,.-i,i,;ii,,.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

«7 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

*************

PRIMEIRO
Coniagem a Partir de 1.° Deste Mês-Os Novos C rackNova

j"**—— 
, 
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Mír'» Barata Ribeiro
(•'5 açfien)

^ I EfeTI * T ^ I t\~7 **

¦i ' ft ii
Innoel Gonçalves de Oli

?elra (46 açíes)
Almertnda Ettcve»

- (43 ac&ef)
Alcides Nelo

Pereira Rocha
) Hudsoi
(41 açor

rlintii» Castelo do Alva
tenga (40 ações)

Saul Sche.mbcrg
(38 acoo»)

Mario Battoa a Armando
Ferreira (36 açõea)

Zllah Holsbaeh m Jofto
lclxelra Basto* (35 ações)

9« I \o»

Wr.rllinio de Souza Ran
gel (34 ações)

-JL

9Í*1^U

Jocfiyr* Santos
(32 açõe»)
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DIM AS & C*
At. M»r-, ** ' i |U

TH I! «tl»

Sob o Lema da Ordem e da Tranqüilidade
Consolidaremos a Democracia nas Eleições

$4Í>ft a 4tftf»p«fail« itniauv»
«ia «r»',*«» tm tfuIptAf a rm** - »••»
«!>» ptt* a dmoctada «««.o tt»
altait'*-.»!»* o p.'o;#!o M>Éu«íi>:4w»t».
nal «St us» Iti «le «««ilin aptt*

Fala ti nossa reportagem o dirigente me-
tropolitano Pedro dc Carvalho Braga

O absurdo projeto de Lei de Exccasão visa

— I'¦-.', MUUO IMO o ."ttnmt «ta
ef»»tfal Duna aJÉWMt» cata «ti
•aait, 4o povo, procurando tolo.
çaV» ,-^e. tm ttaliataiir. 4»S«» i<*»-il
vtrn w tjMvrt pi..!.'.ri±»t qut afll-

Zt*m*\m*mmTmmT.^ enfraquecer a Constituição - Contra as *¦ • -M •"*

Sl^ltrÜS mftnobr« do» f«ci.ta» e desordeiro, o o.^'-^^ SSSÍ
S£££ 5f£í g2 Partido Comunista do Brasil realiza uma 2grrtí!?,.!r?l.ff S±
mu* do Ufaall.

InKiando a» aua» dtctaraçdt*
«1. i»r «Carvalho Dragai

— A mr.!:. p*t* a demeett* I
da ta» oaua itff» lot tactoiuada
oa a promul^ii-So da «Cottttitui»I

ocupam no «ovtittax itniaa» l»pt«
grande campanha de esclarecimento  dir a eo«Kfti»í*-so «ta «itaxxfatu

m no Braul. Ncik Kntitta torotimrou «t ao oaMto patt uma nova l u htm ctarai at «aam»l»rat aoota*tt. !*« «liftftnit «taqurU v.vi- rcKtfiadat por ttm ttnhotrt.«ta ptlo pomo povo toa a vtjrn-! towtt 0 abundo Projtio dt umata da caiu UKttta dt 191/.
A

(So dt l <«' Como a Carta .'.!»j
** \*\**4* ffla-t kg.!." ..4 I tf ItU A.
laMt» «Io 4»..»o uat no teu bfto
d-arpot4liV(»l itfK-.tXlJlít.st. !:-.iv,'|.

ENCOMENDE
SmÜmt t BELEZB .

CAM SEUS DENTES

CREME OENTflt DTLfiSfarta m ESta t^i t^ãt

COU SULffllIlBMIOQ

PEC& PELO REEMBOLSO
C&IXO POSTAL 3S28

UM PRODUTO BRASILEIRO
PARI USO NO MUNDO INTEIRO

'«•Thii-ai

luodaçSo da (3oaltdtra«:«o
dot Trabalhadorti do llraitt t ot
tlumot moviejrntoii d* m**m tta*'tado* ptlo om»* ffanitta. parti»•utarcifnít o ir-í»:.-..!.. i... drwn-
vtjl.iír.f.-rtt» «ta Campanha l'.o tm-
p-tnia Popular, tvidrnciaram a
o-tita inllulncia no kio dai am»
plat t-r.mjií psptitaft*.

ParJlttamtmt a itio — pr«-
tt«ut «Carvallto Braga — a<juçatt
a critt t-<*-rtS.r.i(a tm corutqujn-
tia do actltramtnio do procciio
!.¦.:!.•.«.. r.,i:.,> tn virtudt «ta f.»Iia
dt mtdltbs prSiicai por partt do
govtroo, como at qut loriun «pit-
ttntadai. há muito, ptlo noato par»
tido.

Attlm mulilpllcam-it a» filai
t aumroia a lalu dot princlpait
Q-nritt aí.rr.rnticio». probltmat
qut tt tomam cada vtt maU gra-
vti, tiptcialmcntt not grandtt eco-
trot urbanos.

Al'.\STA-SB O GOVERNO
DO POVO

«Continuando declara «Carvalho
Bragat

»
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HOVIUAU
•em sopiseiro

1. üiTrj áe ojmellttmd* ripa-
cisl, p^ra ro ura»,

2» A úntea lopOtlra titte tmtém
o/iador dc mina» d« motrrtal
mait cíur.rtl qut o o-o.

9» Ptx* extra*] rte, dt aee nt*
perior, etvmado e torneado.

"GABLA"- Prático | eficiente! Pemtí»
o uso d* grafite d« várias groituaj '

A ¦ '•»¦ "» r ¦ tm*m*t*mmmmt ataad-nda ta ni*s«*ttt t*
aatrtada, lança 4 «raada a Uptattra "OABUA*. a tssis ttMtait

aovitadt m s»o»f» t«taal p»rt tt gtanát* otfSfttta<«t«, tn*t*
Utee* p--u.it«i. »»tfu&n**. tmm rom« para attudsataa a ala.
atfthtnat, *0»t»ta* S a Uj-twu» para u»a mtanta,
ffitii-.nv.tf-.u nu:.. «OaMa* aSa potiui m»tsai«twa da.
tkadoa, tua r»qy» r»m «ndad»» ttptttata, e*y*mt*Aa » u*
ê» í*«».i t át «toalqutr atmtwe.
.»¦•'» d< mttatta piSttxa tAqutNSvr-L ttm '- . •
r> áe h* «amado a tamiado, mtatam ptfftlia atMiu

bt to. sm c«n»»r a «Mo, a fatttilê • «acríia, «tt*.;-1
tf .-. ¦ • ttp«tla) dt ate dtttnbt»,

A :•!¦ ««-ra »«3»bta*, ttiraordintttatntflta i-tstir» a
dursvri. potiui aftador da mlaat, borraclra para rs*

»*-r»». t é vtndid» a p«tço v.fdadttramtntt f«;vUil

iiistr.int ihor

¦SlDevolvidos os íitulos Apreendidos'T;!no 
Morro de Catacumba

M dt EicrtiSo qut vlta, tvklto
ftmtalt, tnlraqutctr o tiuituo
itit.fo do pa** t. prlnclpaleitoit.
prt|udlcar a tr »!>m»,.v> noimal do
pltüo dt 19 dt lai-riro.

«Conlra tal» manobrat
partido, no dcttnrotar
«Campanha Elruoral. vtm
«ta todo o povo cj.-iaxa
uma inltnu campanha de euUse
¦i.T.rnto. Itvaata a tltíto oo»
mlciui t tm loatat oi mttat
vulg-tçSo ao nouo alcance, a llm - 

(dt oftvtnir o nono povo contra I «berao processados os violadores da lei
rtiat pravocaçStt prtparaidrtai dot [ eleitor ai  Fala
golpt*. dcienvolvldo* por dtiordtl-
ro» t fascinai, dutiptradot por
itntirtm a proxlmldadt dt uma
dtrrota dtlinitlva.

Sob o lema da ordtm t da tratv
quülitadt. conclui o dirigtntt
Pedro «Carvalho Bragi, o no»»o
paitido marcha com o povo paru
a couolidaçSo do regime dcmot.ru-
tico nat rltlçort de 19 de kaneiro
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a nossa reportagem o
dr. Letelba Rodrigues, advogado e can-

didato pela Chapa Popular
A fim ie colher InformaçOti to-

brt a ocorrência no Morro dt «Ca
tacumba, rtlallva S apretmSo dt
tlitulot tleiioralt, por um guar-
civil acompanhado dt doii rapazet
cuiãustm a entregar ot titulo»
procuramos ouvir o advogado Lt»
telha Rodrigues, candidato a vt-

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Bras?f

•COMia(?S — O CM. do Partido Comnnltla do Bratli
dt acordo com • artigo 141 parágrafo 11 da Constituição da
Republica, levou ao conhecimento da Divltio da Policia Poli-
tlca t Socinl do Departamento Federal dt Segurança Publica
a rtaliiaçSo ata comidot aot locait. dlai t horat abaixo dit-
eliminado*

HOJE

Aa IT hotat. CD. PENHA, EitaçSo dt Ordovfl — Ora-
dor. Pedro dt Carvalho Braga, candidato a vereador.

Aa 19.30. CD. CAMPO GRANDE (Coimot). lado «H--fito da EttaçSo — Orador, Ari Rodrlguet da Costa, cindi-
dato a vtreador.

L Aa U horat, CD. REALENGO (coletivo) - Orador.
Amarilio Vatcoocelot, candidato a ver*ador.

Aa 20 horat, CD. NORTE. Largo do MaracanS - Ora-
dortt, Pedro de Carvalho Braga t Amarilio Vasconcclot. can-
didatot a vereador.

At 20 horat. CD. ESTACIO DE SA. Largo dt Catumbi
— Oradorca, Lttelba Rodrlguet t Hcrmei dc Cairei, cândida»
(ot a vereador.

Aa IS horat. CD. BANGÚ (Marco 6), Largo do Circo —
Orador, Jotf1 Laurlndo de Oliveira, candidato a vereador.

At 19 horat, MOÇA BONITA. Largo do Bouçat — Ora-
dor, Aitroglldo Pereira, candidato a vereador.

Aa 18 horaa/ CD. MADUREIRA. rua SSo Geraldo, tt-
quina de JoSo Vicente — Orador, Joaquim Barroso, candidato
a vtreador.

Aa 18 horaa. CÉLULA TIRADENTES, Largo do Machado
¦, — Oradores. Odila Schmidt t Carlot Fernandei. candldntot a

vereador.
Ai 19 horai, CD. MEIER, Jardim do Melcr - Oradores,

Agildo Barato e Pedro Mota Lima, candidatos a vereador.
At 20 horaa, CÉLULA PEDRO ERNESTO, Praça Ser»

zedelo Correia — Oradores, Aloislo Nclva Filho e Leme Ju»
nior. candldatoi a vereador.

At 18.30, CÉLULA FERNANDO GONZALES, Poste
JoSo Ribeiro — Oradores, Valdir Duarte e João Masscaa,
candidatei a vereador.

At 17 hprai. CÉLULA 22 DE SETEMBRO, Praça Coelho
¦ Ntto, era (rente S EslaçSo — Orndora, Arcelina MocheL con»
- «Utada a vereador. •"*» 

A» 16 horát,CD. NORTE. Morro do Encontro", no En»" 
genho Novo.

DIA 25

A» 19 horat, «CÉLULA JOÃO RABELO, no ponto terml»
aal do bonde An dar I.

DIA 28

Ai 19.30, CD. BANGU, Lnrgo da F»! — Orador, Sebai»
(I3o Lulx, candidato a vereador.

At 20 horat. CD. GÁVEA. Ponte de Tébunt — Orado-
rea. Manoel Venonclo Campos da Pai, Ari Rodrlguet t Otlila
Schmidt, candidato- a vereador.

DIA 29
At 17 horai, CD. SANTOS DUMONT, Praça Marechal

Ancora — Oradores, Amarilio Vasconcelot t Aparido To-
reli, candidatei a vereador.

At 20 hora». CD. GÁVEA. Praça General Osório — Ora»
dores, Pedro Moto Lima c Aglldo Barato, candidatai a ve»
rtadof,

DIA 1 DE DEZEMBRO

Ai 18 horai, CD. BANGU (Senador Cornará), Campo do
Esporte Clube — Orador, Joaquim José do Rego. candidato a
vereador.

FESTAS ELEITORAIS

Ho|c, áa 16 horaa, & rua Indiana 56 — Festa em home»
ii.i.|fiu nos moradores do bairro dc Laranjeiras e Aguat Fcr»
rens aos candidatos a vereador. Aparicio Torell comparecerá.

Hoje, ás 16 horas, á rua Cabuçii 220 — Festa com o con-
curso de A Escola de Samba — Orador, candidato a verta»
dor Sebastião Luiz.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político
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I Camisas da cambraia. Corte novem. .A Meias Nylon "31" legitimas
anatômico, colarinho tipo ame- \ fí^W*' É; "BB-* V

Camisas da cambraia. Corte
anatômico, colarinho tipo ame-
ricano, em tecido leve para o
verão. Na côr clássica mascu-
Una:• Branca. Preço normal:
Cr$ 73,00. Preço só dia 25:

Cr$.63,°»

Canetas Majestlc com pena de
ouro. Macia e segura ao escre-
ver. Pena de ouro 14 k. Pre-
ço normal: Cr$ 75,00. Preço
só dia 26:  Cr$ 50,00

Sapatos Vasp, com sola de
borracha vulcnnizada. Em va-
queta cromo, com virola, anti-
derrapante. Nas côrcs: laranja
havana o telha. Preço normal:
Cr$ 150,00. Preço só dia 27:..

Cr$120,»«

Pulseiras para relógio, em ma-
teria plástica suiça. lias cores:
marron, havana, branca, cinza
e azul-marlnho. Preço normal j
Cr$ 12,00. Preço só dia 28:

 Cr$8,M

Lenços Irlandeses de puro II-
nho. Na côr mais distinta:
branca. 100% linho. Preço nor-
mal: Cr$ 18,00. Preço só dias
29 e 30:  Cr$ 13,00

2.' FEIRD 1

NOVtM.

3' FE1RI

NOVIM.

4/ FEIRB

Meias Nylon "51" legitimas
(first quality, made of Dupont).
As famosas meias americanas
de vidro, que duram 10 veses
mais. Malha finíssima. Todas
as cores e tamanhos. Preço só
dia 25:  Cr$ 73,00

¦¥
Bolsas de palha modelo Tira-
colo, estilo Mexicano com lin-
dos coloridos em originais de-
senhos. Combina muito bem
com seus novos vestidos de
esportes para o verão. Preço
normal: Cr$ 65,00. Preço só
dia 26:  Cr$ 55,"

•
Cremes Pond's C e V em tubo.
Indispensáveis ao seu trata-
mento de beleza. Suavisam, re-
vigoram, estimulam e embele-
atam a cutis. Preço normal:
Cr$ 9,00. Preço só dia 27:.

Cr$7,flB

5." FEIRB

NOVIM.

Sapatos ^è~~cOnia—paraprala
e esportes. Eleganterüòa"Pulseira" em lona lisa nas cô-
res: branco, vermelho, azul e
amarelo. Preço normal: Cr$
49,00. Preço só dia 28: 

Cr* 43,°°
•

Calças compridas em superior
tropical Modelo "Week-end"
com 2 bolsos e fecho-éclalr.
Corte impecável. Todos os ta-
manhos. Cores: marron, ma-
rinho, cinza, verde, havana e
beije. Preço normal: Crr$ 175,00.
Preço só dias 29 e 30:

Cr$ U9,-o

rrador ptlo Distrito Ptdtral. na
Chapa Popular, «pit not fe» o f»
gulntt rtlato:

Chegando S bait do Morro
dt «Catacumba, titiudo S avni. !*.
Epitáclo Pcsio-t. onde. mtmbrct do
Partido Cotnunlita t da Esquerda
Democrática proctuavam alltta*
mento eleitoral, foi-me dito out
poucot minuta» antei eitlvrra no
local um guarda municipal acom-
pinhado de dolt rapazes, o« quat»
apreenderam tlluloi tleitoralt dr
vârlot moradort» do Morro En-
tretanto, como doii drlei it rt-
ameaçaram derrubar os barracos,
e aulm conseguiram extorqul-loi.

OBRIGADOS A DEVOLVER
OS TÍTULOS

Imediatamente — prosseguiu
o nosso rntrtviitado — tm com-
panhia de mait duai pessoal tal
ao tncalço doi rtftrldot indlvl-
duos. Encontrando-oi |á próximo
á Escola Pedro Emeilo fiz parar
o guarda, interrogel-o t depois
de ele ter confirmado oi fatoi. con-
videi-o a entrar no automóvel, em
companhia dot dois outrot In.livi-
duoi t levei-os ao local, itto t. ao
Morro dr Catacumba. Ali che»
gando fiz com que o» titulo» fos-
sem devolvidos aot respectivos
eleitores: deixando, entretanto, dr
entregar o caso em flagrante-dell-
to eleitoral á Justiça Eleitoral,
porque pretendo iniciar o processo
contra ot mandantet do crime elel-
toral de apreensSo de títulos, o aue
farei ainda nesta semana.
nuou o dr. Letelba Rodrigues:
nuou o dr. Lettlba Rodrigues:

E' preciso notar que oi rt-
presentantei da Esquerda Demo-
crâtica j.» haviam advertido ot
tais indivíduos da prática do cri-
me que estavam cometendo, náo
tendo sido por eles atendidos.

tufelta Rodrigues
PROCESSO PARA OS VIOLA-
DORES DA LEI ELEITORAL

Dtpoli dfs»t fato, dliic-not o
nosso tnirevlitado — ttnho rece-
bldo inumtrai «pitixai, nSo to-
mrntt contra tttt processo como
tombem ptl» rcttnçSo Indtvida dt
títulos, praticada por ttcrllorioi
eleitorais sem escrupuloi t por va-
liai «¦¦-.; -.--. i-t t companhiai.

O Departamento Jurídico do
Partido Comunltta eltá todo mo»
bilizado no lentldo de abrir tan-
tos inqueriloi quantos se|am ne-
cetsarios contra esses fatot aten-
lotorloi á consolidação da demo-
cracla peto volo livre t honesto.

E finalizando:
Pedimos a todoi ot tleltortt

que nSo entreguem ot leui titulo»
a quem quer que •¦*:- t tob qual-
quer pretexto, reservando-se para
votarem de acordo com a própria
consciência.

At ocorrência! do morro da Ca-
tacumba lervem como uma icrla
adveitencia aos vloladorei da lei
eleitoral, que andam apreendendo
e retendo titulos eleitorais de In-
cautos cidadãos a fim de evitar
que exerçam livremente e de aeor-
do com a sua consciência o mais
elementar dos dlrcltot. Agora to-
doi oi eleitores ficam plenamente
certos de que os seus títulos n.lo
devem ser entreguei a ninguém e
que os que tentarem fazê-lo estSo
sujeitos ás penas da lei.
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|(; CANDIDÃTO~ESQei3?rfflSIA_Jl|_mESIDENCrW — O »r. Luij
í, Fernando Ouachalla f"l p^-TirTiT^ " Udata á .gre.slriencia da I

.Defiito a -emono'ingleio' o, ''ArligodpDiu""de stibado' ê - o mèsirió de 6b. feiro»

',/í!\:« ... Saibam, diariamente,' cjúo'/ a' "'AR71GÒ, DO OÍA":" 
'•-¦ - - • '.^.'

i , -VA' "7- 'ouvindo, nc»-Ród/o Jornal do Brasil, dos 9 ás ' Vi
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A .EXPOSIÇÃO.AVENIDA

A la. diretriz tia a&t*1 A EXPOSIÇÃO CARIOCA

iç Feira-Livre dos Camponeses de ic
Jacarepaguá

Promovida pela Liga Camponesa do Distrito Federal, terá
lugar hoje, na Praça Seca, em Jacarepaguá, uma trande Feira-
livre, onde scráo encontrados todos os produtos da lavoura a
preços bastante reduzidos.

A realização da feira tem por finalidade beneficiar o povo
do bairro e redondezas, vitima da carestla e do cambio-negro.

A venda nas Livrarias i
pelo Reembolso Pontal
sem aumento dc preço

Editora Meridiano
R. Evaristo da Veiga, 16,
9.° and. — Tel. 22-7145 -

Rio de Janeiro

Escola de Samba
Unidos do Cabuçu

j:é ^Venderrpefàs menores /preços ^
Utert M-li

República pelo Partido da Esquerda Revolucionaria (PIR). pels
Aç&o Social Democrática, pela Confederação Sindical dos Tra-

I balhadores do Bolívia e pela Açüo Popular Libertadora. Antes
disso, o Partido Liberal dera tambem a sua anuência ao nomo
de Guachalla para candidato á Presidência. Entre os ponto»-'
do programa do PIR a serem executados pelo futuro governo
Inclui-se a ruptura de relações cam o governo de Franco. (A. P.)

IUGOSLÁVIA
PROTESTO CONTRA PROVOCAÇÕES GREGAS — O Ministro

das Relações Exteriores entregou ao Ministro da Grécia nesta
Capital uma enérgica nota d« protesto contra ataques levados
a efeito contra pontos da fronteira da Iugoslávia por aviões
de combate gregos c um avl&o bimotor de bombardeio, da mes-
ma nacionalidade. A Informação oficial diz que os dois aviões
de combate metralharam um pasto iugoslavo na região de Ma-
llekra, no dia 21 deste mês, desferindo sobre as sentinelas da-
quele porto oito descargas de metralhadoras, penetrando "ató
cinco quilômetros a dentro de território iugoslavo". O mesmo
se deu no me'mo dia, na região de Porta, penetrando um qul-lometro no território lugorlavo. Depcls disso foi que surgiu oaviáo de bombardeio grego, que fugiu quando alvejado peloslugoslavcs. — (A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
DESMENTIDO A NOTICIA TENDENCIOSA - A emissora deMoscou citou a agôncia Iugoslava "Tanjug" como dizendo queo governo de Belgrado desmentiu oficialmente que as -juer-

rUhas gregas em luta na zona norte da Grécia tenham pene-trado em território helenlco vindas da Iugo lavia, e que te-nham batido em retirada para território iugoslavo. -(AP)

rvioraaores ao t^auí!.," >•>»» ••-
menagear a Escola de Samba Uni»
dos do Cabuçu, hoje, domingo, 4»
16 horas, próximo ao conjunto rt»
sldenclal do IAPI. Serão ofereci»
das pelos moradores uma bondei-
ra com as cores da Escola e dua»
taças. H

Não há cabelo ruim-.
...para quem asa ''l,M

CABELO. Torna II"»
os cabelo», mesmo n«

pessoas de cor
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